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RESUMO 

Este estudo procura explorar as representações trnnscultumis atmves de 

enunciações de executivos alemi!es e brasileiros, visando trame subsidios para 

uma proposta de ensino do alemi!o em empresas no Bmsil, que propicie uma 

produção lingtlistico-cultural adequsdo. A pesquisa foealiza a incidência de 

fatores sócio-culturais e discursivos na aprendizagem dessa lingus por 

executivos brasileiros. Uma ênfuse é dodo ao estudo dos mal-entendidos, sejam 

eles baseados na interpretação imprecisa do inlerlocutor ou na falta de 

conhecimento suficiente do materialidode do lingus. Abonlamos as ligações 

entre a linguagem e a situação, e ao mesmo tempo apontamos subsldios para 

qtte, em cursos de alemão nas empresas, os alunos sejam munidos com conceitos 

que os conduzam à prodoção do linguagem apropriado. Para tanto, são 

analisados ressonâncias emmicro-oenas experimentais (Semmi-Infimte 1994:82) 

e em livros didàticos de alemllo utilizados no Brasil As micro-oenas a serem 

fucalizadss são as que, em campos discursivos empresariais, dizem respeito a: a) 

valores diferentes do eordialidode na sociabilidode e b) funcionamentos 

discursivos difurentes dos domlnios público e privado. Um objetivo 

concomitaute é, também, aprofundar o estudo de noções teóricas envolvidos 

nesta pesquisa, laia como: condições de prodoção, resson.!lncia de signifiesção e 

funnações discursivas, avaliando sua relevância para a LingiliBtica Aplicado 

(LA, doravante) de perspectivs transdisciplinar. 

Palavms-cbaves: Representações lt"arulcultumis; Condições de prodoção; 

Microcena; Ressonãncia de significação; Formação discursivs. 
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Capitulo I: Introduçio 

A motivação para este presente estudo surgiu durante a minha atividade 

como professor de alem!lo em duas empreaas multinacionais (Limeira e 

Piracicaba 1991- 1994), onde dei aula para gerentes dos setores administrativo e 

financeiro. Apesar do grande interesse e esfun;o dos alunos para aprender a 

IJngua alemã, notei que certas ilusirnções e dillogos apresentados nos Jivroa 

didáticos' se evidenciaram como incompreensiveis para os alunos, em 

deconência da falta de conhecimento suficiente sobre a cultura de chegada2. 

Vejo este fator como medular e como base ampla de pesquisa, já que um dos 

pré-requisitos para uma funnação profissianal que inclua, também, a 

aprendizagem de llnguas estrangeiras deve ser uma competência, cada vez 

maior, de comunicação e compreensl!o entre as culturas (Picht, In: Wierlacher 

!994:148). 

A minha preocupação, em primeiro lugar, fundamentou-se na análise dos 

enunciados apresentados nos livros didáticos, nos quais foi observada, com 

meos aprendizes-gerentes, uma certa superficialidade da abordagem da 

interrelação entre "o próprio" e "o estrangeiro"3, ou seja, de elementos que fazem 

1 'Jlw.rnsn 2 e ~ respectivamente [ver &n&1íse dos livros dídSticos ( Cap. m e referências 
bibliogníficas)]. 
'Como "cul1ura de chegada" ~ um .,.g.- comtituJdo poc el""""""' Wcio 
lingrustico-cultumis que detenninam a posiçio e lugar de sujeitos dentro de um outro país. 
~ a "cul1ura de par1ida" é "!llela <:ODIIlilu!d& poc um .,.g.- de elcmonlos 
sócio-~ que detmninun a posiçio e lugar de sujeitos no paU de origem. 
31. Autbicr (1995:66) na BU& abordasttn sobre a ~io do dizer e as concepções 
oposta do sujeito e do semido dife:reocia na questio da "escolha dos exteriores teóricos a linha 
de ti-. fimd- que pam1 euln: (A) o sujeitD de origem • o da psicologia e dos Vllri1mtes 
"neurooiais" ou sociais - e (B) o sujeito de efeito - o da psicao8lise, asujeitado ao incooscimte.ou 
das_., do <&com>, pcotulando a det=únaçiiD hmórica de um ,.,;oo- indiWlu&i." •• S­
""" noç6<:! vide c.p. n: "!'""!'<diva tcórico-llll:todol6gica". 
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parte da cultura de partida e de chegada. Descobrimos durante o no.sso CU!lio 

que, sem estes componentes, uma furmação eficiente na aprendizagem de lingua 

estrangeira (L2, doravante) seria inatingivel e, portanto, uma pesquisa nesse 

sentido seria relevante. Observamos que a questão da interpretação entre culturas 

de partida e de chegada é um dos pontos que parecem ser cruciais da 

problemática daa linguas estrangeiras e., por conseguinte., na comunicação 

interoultural e de comércio. As expressões comuns em L2 escondem as diversas 

interpretações confunne a cultura dos interlocutores.' 

Eatas concepções parecem-nos essenciais como ponte pam o nosso estudo 

em relação a questões de interculturalidade., viaaodo uma contribuição ao 

ensino/aprendizagem no campo empresarial e comercial E como diz Eblich 

(1995:4): 

"Acima daa fronteiras da constituição nacional a intercultunilidade é 

influenciada pelas exigências impostas pelo men:ado mundial e 

"empresas multinacionais" como pela interdependência internacional 

de generalização daa relações do capital. Isto exige uma competência 

cresceote em direção à intercultunilidade, cujos futores requerem uma 

análise cada vez meis ampla (p. ex.: da comunicação no comércio, 

entre outros). Os resultados devem ser aplicados no ensino de maneira 

que a interoultunilidade tenba ums influência consciente na 

aprendizagem da lingua estrangeira."' 

4Isto tam.bém fie coofirmou nmn levaulmn .... rt:o feito pela cooeult:oria ,.JBP La Synergie Ft'ZDlCO'­

AD=onde" relatiw à~ do popel dos conhecimentos de IJnouos ~ em relBçi<> 
a problemas da intercu1tundida na área de relações no comércio entre Alemanha,e Fr.ança. (In: 
MOU..!991 :32) . 
.5Qumdo os tttulQS se encoutaun em alemio. iug1ês ou francês nas referêncW! bibliogr:í.:ficas. u 

1niduções dao citBçõ<:> ... minhas. 
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Isto porque nunca na história ocorreu o intercâmbio de infunnações e 

homens no sentido transnacional e transconlinental tão mpidamente como hoje. 

Aumentou a intensidade daa relações de comércio internacional tanto como a 

conconência pela formação de blocos econômicos. Ao mesmo tempo, surgem 

novos meios tecnológicos, abrindo assim o caminbo para possibilidades 

imprevistas de interrelaçéles de infunnação. Atmvés destes progressos e suas 

dependências e estrutums de poder interligadas se estende uma faixa de 

ooletivídade tmnsnacional, pela qual se oonatrói, cada vez mais, uma cultom 

unívemal determinada por fundamentos de leis de mercado vigentes. 

Mesmo assim, na furmação atnal de executivos, feita, principalmenle, em 

patses oomo Fmnçs, Japão e Suécia, exige-se um domJnio mais diversificado em 

IJnguas estrangeiras, além do inglês, oom ênfase num conhecimento geral e 

numa cultom de relaçéles intemacionaia. Porem, esta dimensão cultnral de uma 

formação internacional fica, por enquanto, um mero postulado; procura-se uma 

solução através de programas de intercãmbío, cuja focalizaçãn temática se 

encontm ainda bastante implicita (Picht op.cit). Portanto, a buaca de uma 

oomunícação reciproca e de um desenvolvimento continuo e significativo de um 

mundo interdependente devem partir de uma concepção onde a dignidade 

nacional e idemidade cultnral têm um papel cada vez mais essencial. Estes 

fàtores fazem parte de discussões da atualidade e são um outro sintoma para a 

neoessidade de reflexões futums. 
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1.2. Objetivo db estudo: Rqnesentaç/Jes e LiniJUIIIlem como Elementos 

FII1Uiamenlilis em Quest/Jn TransCIÚIID'ais nas EmpresiiS: o CIISO db 

O foco deste estudo é a incidência de fàtores sócio-cultumis nas 

representações dos sujeitos-falantes-apreodizes de alemão como língua 

estmngeira em empresas brasileiras. Uma ênfase será dada ao estudo dos mal­

entendidos, sejam eles baseados na intetpretação inadequada do interlocutor e 

(ou) na falta de conhecimento suficiente da materialidade6 da língua. Confurme 

as abordagens de Heredia (1984:48), as representações são o que cada 

interlocutor se faz das intenções do outro, dos o~etivos e dos tipos de 

COlllllllÍ.cação, que podem levar aos mal-entendidos, canfunne os falantes que 

não partilham os mesmos hitbitos comunicativos, sistemas culturais ou status 

socia17 e, também, não têm as mesmas experiências vividas, mas definem, em 

grande parte, a su~etividade da linguagem: uma ilusão (temporâria ou 

pennanente) de compreensão entre dois (ou mais) interlocutores. (op.cit.:50)" 

Ocupar·no-emos dos chamados "fenômenos estranhos na comunicação entre 

falanles de culturas diferentes" (Donec 1994:4). Confurme Sern!ni-Infunte 

(1997) o estranhamente fundamental é aquele que acontece, principalmente, em 

relação a nós mesmos, a partir de concepção de su~etividade como um 

6Sob "matc:riaaidade da ltogua'' e:nt.e:ndemos aqui a gnanátka. o léxico e processos de produção da. 

u.._ ..... ----'nuas """"" ~ de Dnportancia pam ..,. estudo se ....,-., em 1bomlls (1983:9I)o 
fàlhao --linguJotica. e sócio-pragtlláticos Pam a ...W.. dert.eo -., vide Cap. fi 
(Penpectiva li!i>rÍc<>-metodológica). 
"'- _.. defiuiç>o sobre a tipologóa 00. ~ ronfonne ""' origem é dada por 
Benveniste (1974; opud Heredia 1986o52) na distD>;><>-. a semiótica (o mgno) recoobecida e a 
....-ca (o discurso) compm:udida. A"""" ...W.. se-Da ÍIIIp<>l:tlbria dos coodiÇO.. 
de produç.io. as a:titude:s e ~ dos sujeit.os-aprendizes e efeitos de smt.i.do no proasso 
de produção emL2. (va-Cap fi.) 
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"estranho p:lli- de fronteiras e de alteridades incessantemente consiruidas e 

desconstruirlas, a partir da concepção da linguagem como interdiscursívidade 

heterogeneamente constituída, o estrangeiro esta em nós, 'ele é a face de nossa 

identidade" [KriBteva 1988]. Sob o ponto de vista de uma perspectiva discursiva, 

podemos dizer que estes fenômenos ocorrem através de representações 

(imaginárias) em processos discur.!Ívos entre os falantes das JJnguas em questão. 

Para tanto, visamos a pertinência de operar com a noção de condições de 

produção, isto é, o efeito das relações de lugar nas quais se acha inscrito o 

sujeito e a "situação" no sentido concreto e empírico do termo e portanto, o 

ambíen!e material e institucional, os papéis mais ou menos conscientemente 

colocados em jogo. As condições de produção determinariam 'a situação vivida 

pelo sujeito' no sentido de variável subjetiva ('atitudes', 'representações' etc.) 

inerentes a uma situação experimental. [Peeheux!Fuchs (1975). In: GadetiHak 

1993:171]. No nosso caso, em relação à concepção da identidade do sujeito­

falante-aprendiz de alemão nas empresas, ela opera na dimensão da 

representação (ímaginaria) da múdade do locutor (ou interlocutor), enquanto ego 

que se apresenta como enunciador 'dono de seu dizer' em uma outra lingua. 

Nesta penlpectiva., adotamos, pam este estudo, a proposta Análise de 

Ressonâncias discursivas em Mlcrocenas Experimentais (Serrani-Infante 

1994:79) entre falantes brasileiros e gennãnicos ligados a empresas, utilizando 

como principal categoria de análise a de resson4ncill discuniva de 

signijicaçilo. Nas ressonãncisa analiaamos aquelas em tomo de unidades 

especificas e em tomo de modos de dizer'J. Os campos discurs:ivos enfocados 

são as diferenças entre enunciadon:8 alemãea e bmsileiroa quauto a: 1) valores 

'uma explicitação sobre """ """"' """ dad& no Cap. 11. 
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difurentes da cordialidade na sociabilidade e 2) Funcionamentos discursivos 

diferetrtes dos domínios público e privado. 

Este estudo está dividido em seis capitulos: no primeiro ilustramos uma 

triagem introdutória gemi sobre os motivos e a proposta básica desta pesquías; 

no segundo capitulo apresentamos uma perspectiva teórico-metodológica, onde 

está exposta a nossa opção por um perc~m~o transdisciplinar da Língülstica 

Aplicada com a Anàlise do Discurso (fonnações imsginárias, condições de 

produção discursiva, formação discursiva) e a Pragmática. Neste capitulo 

expomos a proposta adotada de 'Anàlise de Ressonãociss Discursivas em 

Micro-cenas Experimentais' que tem como ênfuse a categoria principal de 

análise que são as ressonãocias discursivas de significação; no 'Capitulo In' 

apresentamos quatro livros didáticos de alemão com seleção de exemplos, nos 

quais aparecem tópicos relativos aos objetivos da nossa pesquisa e descrevemos 

o tratamento dado aos mesmos, alem de apontar observações criticas; no 

"Capítulo IV~~" é exposta uma análise das entmciações dadas por brasileiros e 

germânicos, membros que trabalham em empresas, a partir de seis micro-cenas; 

no "Capitulo V", o das conclusões, analisamos as ressonâncias predominantes 

nas futmulações dos ennnciadores brasileiros e gennâDicos; as considerações 

finais procursm fuzer uma ponte entre a teoria da Análise de Discurso e os 

tópicos em questão e, portanto, dar uma contribuição perc o ensino de alemão 

em empresas brasileiras. 
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1.3. Contribuiçlles de import.inda para o ensino de L2 (túemllo) em 

indústrias: uma triagem de pesquisas da década de 80 oJé a 

atua6datle 

De lltto, só a partir da dt\cada de 80, têm-se intensificado, eada vez mais, as 

pesquisas sobre o eosino de segundas ltnguas em indústrias. Um dos trabalhos 

que gostariamos de mencionar neste campo é o in.ieíado por Cbrist, Liebe e 

Schroder (1979:94). Estes autores enfàtizarnm o planejamento de aulas em 

lJngua estrangeira incluindo mtores, tais como fonnação da persooalidade e 

interesses individoeis dos alunos em relação ao que é relevante para suas 

profissões. Uma pesquisa fuita por eles numa indústria na cidade de Augsburg, 

na Alemanha, relativa à importância de aprender ltnguas estrangeiras, revelou 

que uma parte dos alunos mostrou interesse na simulação de negociações de 

veudas e procedimentos de espedição com inclusão do uso de uma liuguagem 

mais técnica para uma eficácia maior na aprendizagem da lJngua estrangeira. 

Para tanto, conforme os autores, deveo-se dar importância para a implantação de 

Ctlt'SOs de lingua estrangeira com finalidades empresariais, fimdamentadas nos 

o~etivos de aprendizagem conforme os o~etivos da empresa. to Uma outra parte 

dos aprendizes fuealizou mais a linguagem informal de negócios, entre outros, 

para 1imr o receio de usar alJngua.'' 

I~ em conta a especi6.dade do ensino de línguas ~ em e:mpresas, e. porl.l:mto, 
dois elementoo imporlan!cs: o tempo"""""' dos~ pml ~ .... llngua""""""'"' 
e o pragm~ ou seja, a maneira de apre:ndef', compreender e WR:II'um& língua estnmgeira com 
finalidades bem. concrdu. 

',,_ _. ... ........u...... '""'"""" p« Dubin'Oiohtain (1987), aprofundou o làtor da aqo;,içio 
de LE - de ~ wloms de aconlo com oe objetiwo dos in<tividuoe: """' ou1roo 
aspectos. foi saüentada a essencialidade da participação no processo de modernização 
estJ:eitaueente .re1aciooado ao acesso à infunnaçio ao "know--how" intenmciooal. {1987:11). 
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Um outro trabalho sobre estes fulores foi realizado por Freudensteín, Beneke 

e Põ!IÍllch (1981:30). Os autores descobriram que os alunos, além de aprender a 

lJngua alemã relacionada com suas áreas profissionais, se fazem perguntas 

básicas tais como: 

~ Como são "os outros" na vida comum? 

- Observando-os, o que eu posso apreender a respeito deles? 

- Posso, talvez, aprender atitudes diversas que me omíqueçam, através de 

concepções provenientes de outras cultums'l 

Os alunos, deorta fonna, se envolvem com os modelos cultumís tipicos do 

'outro' e sua realização lingfllstica, com o interesse de adquirir o conhecimento 

sobre as camcteristieas sócio-lingillsticas. 

No caso de lJngua estrangeira, fui realizada uma pesquisa por Hartig 

(1985:162-164) alegando que ums comunicação eficiente na lJngua materna 

deve ser fimdamental para o desenvolvimento da habilidade comunicativa em 

lingua estrangeira. Neste caso, considera um 'language sbíft'" adequado como 

pepel importsnte. Eorta mudança é fimdamentada na relação entre a estrotura da 

lJngua e o papel social. Isto é essencial, pois exige que o falante se adapte à 

mudança conforme a potoição social, decorrente da modifica'Yào da língua 

adequada. O autor dá. ênfase na inclu3ão do desenvolvimento de um 

bícultumlismo parcial que, por si, requer a integração de características cultumís 

diversas na personalidade do làlante e amplia os conceitos dos índívlduos eru 

1 'conforme a definição do "Loogman Dictiooary of Applied Linguistks" ( 1985) 1Jala-re, aqui, da 
mudança ("sbift.") do uso de uma lingua pelo uso de uma outra J.ingu&. que ~ 
principalmeute, .,....Jo """"""' millfll!ll para um outro pais, oode a llngua ~ 
falada é diferente. como no caso de imigrantes nos E.U. e na Atlstr8lia. vindos de paises, onde o inglês-. Wioma oficial 
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relação ao intemacíonalismo. Hartíg concluí que o desenvolvimento de uma 

identificação pareial com a sociedade estrangeira abre não apenas a chance de 

aprender a lJngua mais depressa e eficazmente, mas também ofurece 

possibilidades fuvoráveis pam a solução de conflitos sociais deutro da própria 

sociedade. 

Outros autores fizeram estudos sobre a interpretação das regras sociais e 

culturais de uma perspectiva comunicaciona.l quanto aos conceitos de cultura e 

civilização: 

'Cultura ou civilização, no sentido etnográfico mais amplo é um todo 

complexo que inclui conhecimento, crença. arte, moral, direito, costumes e 

quaisquer outras capacidades e hábitos adquiridos pelo homem como 

membro de uma sociedade.' (Tylor 1971; apud Damen 1987:73). 

'Cultura é refêrente à montagem relativamente uuificada de idéias 

simbólicas compartilhadas em associação com modelos sociais de ordem 

cultuml.' (Gudykunst & Kim 1984; apud Damen op.cit.). 

Forsm, principahuenie, estas dnss definições do termo 'cultura' que fizeram 

com que Damen (1987:73) aprofundasse uma pesquisa feita com professores e 

ahmos relativa à reflexão sobre valores cultumis, modelos e crenças diferentes e 

compartilhados. Pam tanto, o autor dà ênfuse ao trabalho etnográfico-pmgmático 

que ele define como "compilação11 sistemática de materiais descritivos sobre mn 

grupo cultuml especifico por mediação de um ou mais dos seus membros 

("informantes"). Esta deve ser feita através. de uma investigação de referências 

por aqueles que furem as perguntas e pelos outros que dão as respostas. A 

pesquisa serviu como meio pam desenvolver hipóteses tmusculturais válidas e 
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mais flexibilidade comunicativa em questões intercultuzais efetivas. 13 O 

resultado mostrou que a falha para alcançar estas perspectivas se encontra na 

maneira de como adquirir um conhecimeoto sobre uma outra cultura, nos 

o~etivos de profussores e estudantes e nas muitas variáveis sócio-culturais 

externas que, desta funDa, iníluencísm o processo entre ensino e aprendizagem. 

Cbareaudeau (1987:26) define "o cultural" como resultado de um conjunto 

de pclticaa sociais e de um conjunto de discursos construldos sobre estas 

práticas. Nesta relação, retoms dnas concepções de importância: a primeira e 

que não é o discurso estereotipado de um pata (apenas atraves de modos de dizer 

tipicos, comuns nas enuocísções dos sujeítos-fulantes), mas o discurso de 

determinados grupos que o constituem. Da mesma funna salientam Siguán e 

Mackey (1989; apud Dabéne 1994:23) sobre a aquisição da lJngua natuml que 

não é apenas um meio de comuuicação entre um grupo de pessoas que dividem a 

mesma lJngua natural: é, também, o simbolo víslwl daqueles que pertencem ao 

grupo que pode se tomar o simbolo da sua identidade. Porunto, devem ser 

considersdas certas carncterlsticas culturais de um conjunto social e suas 

formações discursivas e estes cooceitos devem ser vistos dentro de um llngulo de 

pluralidade (lugar geográfico, classe social, idade, sexo, categorias sócio­

profissionais etc.); na segunda concepção de Charesudeau são as relações que se 

eatabelecem entre as práticas sociais e os discursos que constroem 

represen:tações.r4 O autor aborda na sua pesquisa urna visão psicol6gico­

socialt5, que depende do código cultural dos falantes. Dá um exemplo atraves de 

I 'Na porte final deste capitulo daremos mais êofàse "' conceito de poder que "P""' no discuno 
enire os .i:ute:r1ocutor e as relações de sentido oo discurso empresarial 
l4Sobre a imrtrução das >epr~""' no discuno veja-se GadetiHak ("'!!'.) (19931 Semni 

(1993), Jteute</Scm:oder/Iüttula (1993) e Semaú-Inf- (1994~ Este tópico ..,. retomado no 
Cap.TI. 
15-A.fptc.lcin (1993} retcmou este componente na &Oálise sobre o .dcsenvolvitne:uto de uma nova 

ídeatidade ('otberness") ""relaçi!o "'-coohecido e niio-ooobecido. 
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um estudo feito com latino~americanos em relação aos franceses. Confonne a 

refurência cultural do grupo que julga, os franceses podem ser "sujos" para uns, 

enquanto para outros prevalece o imaginário sobre a maneira de se vestir, 

produtos de beleza etc." 

Em questões de contrastes comportamentais no caso de enconiros entre 

gerentes americsnos e alemães, Friday (1989, In: Samovar!Porter 1994:274) 

alega que os americsnos dllo ênfuse especifics em simpatia e aproximação, futo 

que conaideram um aspecto primordial de motivação para cooperar ou não 

cooperar com colegas. Isto ocorre naturalmente em diálogos quando o "fueàback' 

direto lhes dá a reação especsda, indícsndo assim um senso de aceitação; em 

contrapartida, para os alemães o que prevalece é estabelecer um senao de 

credibilidade e posição na hierarquia, algo que os americsoos procuram 

dissolver. 

Outros pesquisadores, como Bardovi-Harlig K. et ai. (1991 :4), centralizaram 

seus estudos em modelos sociais, culturais e discursivos em inglês1 sendo estes 

pmgmaticsmente adequedos. Os fulantes que não usam uma linguagem 

pmgmaticamenle adequada, pareoem, confurme a autom, não-cooperativos, 

rudes ou ofensivos. Para tanto, são essenciais a descrição do uso dos atos da fàla 

da comuuldade da !Jngna-alvo e uma abordagem que detenn.ina a competência 

pmgmátics em sala de aula. A exemplificsção tem como base cumprimentos, 

que tem como objetivo sua aplicação culturalmente correta. Para a integração de 

uma linguagem pmgmaticsmente adequada em sala de aula, os autores fuzem a 

seguinte proposta, através dos segointes procedimentos (1991 :5): 

l~ sobre " ~"" ~ = encootnulas, Wnbém, em Brown (1990), na 
pesquisa sobre o "Inglês cosmopolit:ano" na abordagem de interpretações culturais entre as 
sociedades britânica, americana e austraJiana. 
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1) identificação do ato da thla (manei.-as de aplicação da escrita e da 

convetSação na Ungua alemã); 

2) coleta da dados e sua descrição (observação de diálogos espontâneos, 

montagem de questionãrios para finalidades discursivas); 

3) avaliação de materiais e textos (confunne autenticidade e representação 

dos atos da thla em vários tipos de conVOISação); 

4) desenvolvimento de novos materiais (criação de atividades e materiais 

novos). 

O funcionamento dos atos da thla na linguagem e cultura de partida é, 

confunne os autores, um fator imprescindivel na discussão com os abmos, sendo 

este a base para comparações com a lJngua de chegada. Os autores concluem 

que no ensino de lJngua estmngeíra é essencial a demonstração de fronteiras 

culturais17 e munir os alunos não apenas com aspectos estrutmais, mas com 

questões sobre a pragmãtica também, ou seja, ensinar palavras adequadaa num 

momento certo. 

Uma terrultica semelhante, porém relacionada com aspectos comerciais, foi 

discutida pelo grupo de trabalho 'Estudos Comerciais e a Lingua Alemã" nmn 

artigo elaborado por Scl!ari" (apud Mnller 199!:496). O grupo discutiu, entre 

outros pontos, as nonnas de aprendizagem de uma lJngua estmngeíra dentro da 

Comunidade Européia (CEE). Entra os elementos de importãncia abordados 

17 Os autores exemplificam isto focalizando atos de fala espedficos como os divasos modos de 
dizer em situações de despedida. PIU8 tanto. pediram aos seus alunos para gravarem chamadas 
-tclemnicas. CQilVmlllt'l dunw:te o jantar oo coosiderar rectlf'SOS a1:tema:tivos como rádio. televisão 
ou filmes e comparar os diferentes modos de dizer em situações de despedida. em oontextoa 

dimmtel. 
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- uma apreciação do ambiente cultuml, social e ecooomico dos países­

membros da CEE; 

- uma abilidade de comunicação efetiva na llngua dos outros países­

membros da CEE; 

- um degmu da mobilidade culiural suficiente para viabilizar uma opemção 

efetiva em, no mtnímo, um outro pais europeu. IH 

Em pesquisas sobre o ensioo de alemão nas próprias empresas, como diz 

Bolteo (1991 :71), fui considerada apenas a ênfase de determinadas práticas, tais 

como a compreensão auditiva ou textual, sem aprofundamento em temáticas 

especificas, como, por exemplo, aspectos de interpretação na linguagem técnica. 

O autor salienta que, como resultado da análise, especificamente, de livros 

didáticos de alemão, pode-se afumar que muitos deles aão ultrapassados e 

inadequados para serem usados em empresas e no mercado iaternacioaal. 

Afirma que existe iateresse em determinados países da Europa, localizados ao 

Norte e à Oeste, bem como oo Brasil, Aigentioa, Gnócia, E. U. e Cbiaa na 

aprendizagem do alemão, enfatizando a cultura como prioridade para o estudo da 

llngua-alvo. Este componente fui realçado também por Picht [ 1987; apud Reuter, 

Schrõder e Tüttula (1991:94)], em artigo elabomdo pelo autor, como veremos na 

seguinte citação: 

"Em tempos de uma CODCOIJ:ência intemacíonal, cada vez mais crescente, 

só se estabelece no mercado de negócios, quem consegue compreender a 

cultura e afetividade dos clientes~ parceiros e concorrentes relacionando-­

as com interesses próprios." 

I S:Normas ex:traidas do "BA European BusiJJess Studies Degree With Hon:ours,. German l angnegr 
Option", Univetsity ofUhoter 1985. 
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De furma implícita, os futores cultum-afetividade-interesse próprios foram 

explomdos pmgmaticamente, como já salienlamos, por Bardovi-Harlig K- et ai. 

(op. cit.). Citamos, também, Koch (1984:25), Illliil estudo anteriormente 

desenvolvido sobre a argumentação e linguagem em que a autora apresenta uma 

abordagem significativa daa relações entre enunciado, enunciação e as 

representações dos interlocutores relativas às suas intenções penruaaivas. Alega 

que a noção do sentido linguistico deve ser entendida, principalmente, como a 

direção, as conclusões, o futuro discursivo~ enfun, o alvo para onde o enunciado 

aponta (o mostrar). Dessa funna, a Pragmática, num sentido restrito, deve ser 

vista como o estudo da atividade inter-individual realizada no discurso onde a 

estrutncs da significação em llngua naturnl seria o conjunto de relações que se 

corurtituem na atividade da linguagem entre os individuas que a utilizam, 

atividade que se insereve siaternaticamente no interior da própria JJngua.. Hurley 

(1992:259), na sua pesquisa sobre o ensino da pragmátical9, prosódia e 

comunicação não-verbal, assevera que cada cultum tem suas normas relativas à 

sua aplicação, principalmente em vários tipos de expn15sões e estratégias 

oonversacionais, como no uso de tonslidade, gestos, contatos com os olhos e 

outros elementos não-verbais de atos comunicativos. 

Esta abordagem foi levada em conta também por Hall (1993:152) na sua 

explicitsção sobre os recursos intemcionais no estudo da prática oral. A segnir, 

sinte!izaremos a visão da autora, à qual acrescentsremos nossa visão critica 

desses tópicos: 

l~ abordagem sobre - pngma-linglltoticas e sócio-~ se <1JCOIIIla em 
Thomos (1983), Rebbein (1985), Reddtt!Rehbein (1987), While (1993) e mais--. em 
Ehlkh (1995). ~-noções no Cap. li. 
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1) Contexto (situacional)'0: este componente considem condições temporais 

e espaciais, nas quais os membros do grupo interagem; 

2) Participantes (Protagonistas: sujeitos atravessados por futmações 

discursivas); 

3) Finslidades através da J:imçõea sociais e cognitivas. 

4) Seqílências dos atos da linguagem: a seqüência e agrupamento propicio 

de idéias com explicitação das fórmulas lingüísticss e paralingoisticas2I; 

5) Ritmo (Entosção e velocidade): momentos adequados para fàzer as 

enunciações; 

6) Estruturas de participação (Relações de poder): os papéis e direitos dos 

participantes; 

7) Conteúdo (Olúeto do discurso/Ereitos de seutido e perlocucionais ): a 

materialidade lingilistica concomitante com o aspecto culturaJ22. 

Todos estes recllil!os formam um coojunto de comportamentos que fumecem 

as dimensões das práticas orais. Para abordagens posteriores, os seguintes 

quatro elementos podem ser levados à discussão: 

• a inclusão efutiva da prática oral em Sàla de auls; 

• a metodologia pedagógica aplicada; 

• a contribuição do desenvolvimento do estudo de práticas orais para a 

competência lingilistica e sócio-cultural em sala de aula; 

- a relação entre os processos de aprendizagem e as dimensões sócio--

20Q; itens entre parenteses acrescentam o nosso pon1o de vúta., rnrultado de uma díscussão 
durante o cuno "Tópicos em Segunda Lingua I''. administrado pela Pro.tà. Silvana. Semmi-lnfimte 
na UNICAMP em 1995. 
21Reut«fSchrõdc~/fiittula (1991) na IIDil pesquisa sobre técoicas de OOJIVerllaÇii.o e diferenças 

culturais em negociações em indústrias propõan uma análise detalhada sobR: este aspecto, 

principalmente em telaçio à seqüência das enunciações. ao modo de iDleraçio entre os 

--à-.turatcmálicae ao tipo de diAIQf!O. (1991:107). 
228obfe esta questão ver também. Gt1nther (1993:308-313) na pesquisa sobre a organiuçllo 
discursiva-.,~ ingleses e cbino:ses. 
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culturais :m linguagem orai. 

O questionamento sobre estes componentes é muito proftcuo para a relação 

entre a interação em termos dinâmicos e sócioculturais. 

Bates elementos fizeram parte, lambem, de mn estudo fuito por Lits (1994) 

em relação à escrita, levando em conta o literário como meio de formação 

lingillstica, social e pessoal. O autor pesquisou um corpus de narrativas e 

noticias, que foram tirsdas em difurentes zonas da 'francofunia' mostnmdo as 

potencialidades e os limites do percurso didàtico em classes de francês como 

primeira llngua. Atmvés de mn patrimôrdo literário, os aluoos tiveram a ocasião 

de atingir um tmiverso imaginário, que serviu como base para a constituição da 

propria identidade coletiva do grupo sócio-cultural ao qual pertencem (1994:26). 

Foram analiBadas, nesta pesquisa, as comparações entre as caractertsticas 

lexicais, sociais e ideológicas, como das representações culturais e simbólicas 

dos textos. 23 O resultado levantado atmvés de tarefàs feitas pelos aluoos 

mostrou a importância do trabalho do professor em relação às faixas culturais 

encontradas e seu tmbalho relacionado com a heterogeneidade de suas classes 

como lugar de refurêncla e de infunnação das diversas culturas observadas. 

Estas questões foram enfatizadas, em segrdda, também por Mata Barreiro 

(1994:76) sobre a construção de novas representações mala complexas e finas 

das culturas em questão e por Gourmelin Berchoud (1994:79) sobre a 

compreensão dos contextos culturais e as representações dos: sujeitos relativas à 

1ingua e ao espaço. 

23A tese do autor tem seu :fimdamento em artigos de Yerles P. (199:2; apud Lits 1994:26) e de 
Yerles PJLits M. (1992; apud UI> op.cit) sobre a axi- da base da didiltica da lfu:ratura 
fton<>omo e por Dufal" (1991; apud Lifll op.cit) sobre a questJ10 doo ~ nas pniticas 
escolares. 
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Scbmitz (1994:214) no seu estudo sobre o tenno 'estmtégia" faz o 

questionamento entes consciência e (não-)consciência na aplicação deste tenno e 

a compatibilidade entre as de ensino (teacbing stmtegies) e de aprendi:zagem 

(lea.mi.ng strategies ). Examinou um estudo sobre o ensino de alemão como 

Ungua estrangeira em nivel universitário nos Estados Unidos. Segundo uma 

pesquisa realisada nas anias IIJÍ.DiBtmdas por Nyikos [in: Oxfurd et ai. (1990); 

apnd op.cit.:215], os alunos norte-americanos de alemão 'aprenderam' a 

aprender pela vi5UI!lização, levando a cabo tarefas sociais e imitando falantes 

nativos de dilerentes maneiras. O autor alega que o estudo é altamente 

descritivo, mas não há. exemplos concretos, fato que toma o estudo bastante 

vago. POOeria ser, a nosso ver, um ponto de partida para analisar as 

representsções dos sujeitos em contesto cultural, confurme os estudos feitos por 

Chareaudesu (op.cit) e Milta·Barreiro (op.cit). 

Para evidenciar a pertinência deste estudo na atual conjuntura brasileira 

citamos uma noticia publicada pelo jornalista H. Wahl no jornal austrlaco 06. 

Nachrichten: 

'0 Brasil acelera a fantasia. 160 milhões de habitantes como clientes futuros 

atmem os fubricantes de caiTO no pais gigantesco. Na procura de mercados 

de expansão, os multinaciooais puseram as suas esperanças prediletas na 

America do Sul. E a destinação no. I é o Brasil Lá as indústrias 

automobilisticas estão disputando uma oon:ida empolgante para conseguir 

locais de produção e clientes." (Oõ. Nacbrichten 17/05/1996:8). 
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Vemos, neste comentário, mais um dado que condiz com o incremento de 

cursos de alemão no Brasil, nem sempre levando em conta os desenvolvimentos 

recentes das pesquisss das Ciências da Linguagem e da Lingiltstica Aplicada. 

1.4. Relações enll'e discurso e ideologia: umn ubordllgem de questiles 

transculluraia na aprend4agem do alemilo em empresas 

Consideramos necessário o estodo dos mal-enlendidos lingulstico-cultorais 

entre alemães e brasileiros, pondo em relevo situações que evidenciem choques 

transcultorais de eJreeutivos brasileiros aprendendo alemão. Corno já aalientamos 

anteriormente, levamos em conts, principalmente, a constituição do sujeito­

fulante, sua posição de enunciação e sua relação oom aquilo que representa 

enquanto ego. Confurme Revuz (1987, 1991; apud Serrani-J.nfimte 1997), no 

processo de aprendizagem de L2 opera a linguagem, a 1fngua chamada materna 

como instrumento e a matéria de uma estruturação psiquica, termo entendido por 

Melman (1992; apud Setmni-Infunte:op.cil.) como 'tecido do inconsciente'.24 A 

partir desta pernpectiva, podemos dizer que a constitoição do sujeito se eucontm 

dentro de uma rede cultotal, social e, portanto, nacional, cujas estruturas 

lingü!Bticas não se entendem meramente como códigos, mas enquanto súnbolo 

de constituição sul>jetiva. As marcas focmaia dss linguas ganham sentido ao se 

realizarem em processos discursivos, historicamente detenn:inados, e 

determinantes na constituição do sujeito. 

Visamos evidenciar as ligações entre a linguagem e a situação e ao mesmo 

tempo apontaremos subsidies para que, em cursos de alemão nas empresas, os 

24 A lingua. que para cada um constitui a .lh:tgua da estrutura simbólica :fimdamental Aqui 

"simbólica .. remete à distinçlo entre os registros ímaginârio. simbólico e real de Lacan. 
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alunos sejam munidos~ como diz Holborow (1991:24)) "com conceitos que vão 

guiá-los na produção da linguagem apropriada'. Plllll tanto, o que nos ínteresss 

são os mecanismos enunciativos e as formas de assujeitamento ideológicos 

[Foucault (1969); apud Orlandi 1988:54] eulre os falantes de empresas em 

questão. Como já foi exposto anteriormente, observamos que há uma relação 

entre o sujeito e seu dizer e, com isto, a sua definição ao mesmo tempo a si 

mesmo como 11eu" e a um parceiro com !ttu". A evidência de que estes são 

aujeitos, tal como a certeza da significação, como diz Orlandi (1988:88), são 

efeitos ideológicos elementares.'-' 

Para estudar os temas apontados serão analissdas ressonãncias em micro­

cenas experimentais (Serrani·lnfante 1994:82)26 e em livros didáticos de alemão 

utilizados no Brasil. Escolhemos micro--cenas que, em tópicos discursivos 

empressriais das sociedades alemã e brasileira, dizem respeito a: 

1} Valores diferentes da cordialidade na sociabilidade; 

2} Funcionamentos discursivos diferentes dos dominios público e 

1.5. Espedfidade áo ensino de ling~~M estrangeiras em empresas: a 

questiW do tempo e do pragmatismo 

Além dos compooentes aoalissdos pam nosso estudo não podemos 

desconsiderar a especificidade do ensino de Jiuguas estrangeiras em empresaa. 

JobnsiDudley (1991:298) propõem uma pesquias cuidadosa de materiais 

pedagógicos e atividades pam detcnninadas categorias de apn:ndize> dentro de 

"Em-..... ..,;, desmwlvido 00 Cap. n. 
26A proposta de aná.lise será detalhada no próximo capitulo. 
27 Emnplificações destes campos se:r1o expostas no Cap. ID. 
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um contexto especifico. Em relação ao inglês acadêmico, os autores salientam, 

entre outms, o do 'Inglês para o Comércio'. Além disso, fuzem a oeguinte 

distinção em relação às finalidades especificao na aprendizagem desta lingua: a 

importilncia do conteúdo em relação a assuntos especillcoa, ocupações e 

atividades; ensinar uma linguagem adequada relativa a estas atividades: sintaxe, 

lexis, discurso, semântica e an.iliae de discurso, mas, principalmente, a exigência 

de focalizM as necessidades e aquilo que é relevante para os aprendizes. 

Consideramos os últimos dois elementos como essenciais, já que, como no 

caso dos executivos, o tempo disponível de aprender uma língua estrangeim é 

escasso. Portanto, as finalidades de apreender, compreender e usar uma lJngua 

devem ser bem concretas. No caso da língua alemã, existe uma outra 

problemática: ela não tem o mesmo grau de uso internacional como o inglês. 

Desta forma, os executivos optam pela aprendizagem de uma língua mais ussda 

no comercio, mesmo para falar com seus colegas alemães. Porém, nas práticas 

profissionais crescentes concretas com a Alemanha e Áustria, a questão da 

lingua alemã se coloca. Portanto, visamos trazer subsidies para esta 

problemática intercultural, e a nossa tarefa é propor cantinhos para que baja uma 

maneim de aprendizagem mais significativa nas aulas de alemão em empresas 

no Brasil. 
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Capítulo 11: Perspediva Teóriro-Metodológica 

1.1. Por que mal-enlentiUos?: a vis4o de Thomas conw um tios 

Nossa opção metodológica e a de um percurso transdisciplinar de LA com a 

Análise do Discurso e alguns cooceitos da Pragmática. Duas categorias de 

análise relevantes são: fhlhas pmgma-lingilistkas e sócio-pmgmáticas. Tratam­

se de dois termos usados por Tbomas (1 983:91 ): 

a) o primeiro acoolece quando 

- a força pmgmãtica'-' 

previata pelo falante não-nativo para urna dada expreasão é sistematicamente 

diferente da força mais frequentemente atribuída a ela pelos fa1antes nativos da 

lingua; 

b) o segundo, quando 

- as estratégias dos atos de fala são inadequadamente transfuridas da LI para 

a L2; a falha sócio-pragmática (termo que a autora emprestou de G. Leech) diz 

respeito às difereotes percepções transcultorais daquilo que conatitui 

comportamento lingüistico adequsdo."' 

Alem disso, a autora retoma o tenno "transcultural" dizendo tratar~se de 

qualquer tipo de comunicação enlre dnas pessoss que, dentro de um determinado 

28 llistiução entre ..,.,;do (,jgnilicado iiteml) e força (si..,;ficadoe impllcitoo) confonne a 
ab«dag<mdeG. Leech(.,..J "Th<>ma. 198H2). 
""&te. """""""' fcnm """"'""" como disoemos oo capitulo .....,;oc, por Joim./Dudley 

( op.cit.) em relaçio a doi! -fid:ores bâ.eicos no eosino de linsua ~ a avaliação di:UI 
oecessidsdts e a análise de discurso. Em relaçi.o ao primeiro fator. os auton:s revelam que esta tem 
Blllllf'l1htdo cons.idemveb.nente, já que os plaoejadures de mat:eriais didáticos se comcientizarmn da 
complexidade dos meios pelos quais os individuos adquirem e usam a lingua. Quanto ao segundo 

Jidor, "" """""' abordam • problemática da cornpreem!<> peloo alurws, os qmUs .......... cada 
palavra. IIIM falham em COOJpreeDder os argumentos plincipais ou seja. as finalidades do cfisruno., 
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assunto, 'não dividem o mesmo fundamento lingllistico e cultural'. Uma 

importilncia, portanto, se encontrn, basicamente, na consideração de uma 

"competência pra.gmática"30, que se define em um ou mais níveis de 

conhecimento que podem incluir, também, competências sociais, gramaticais e 

psicolingllisticas (Thomas op.cit.: 12). 

1.2. Formaç6es inuJginárias, condiçJJe:J de protlaçllo e formaçllo 

discursiva 

Em relação às considerações anteriores, uma categoria, que no qusdro 

conceitual ds Análise de Discurno, a nosso ver, é relevante, e a de formações 

imaginárias. Conforme Pecheux e Fuchs [(1975); in: Gadet e Hak (1993:174)], 

elaa dizem respeito à ilusão necessária ds discursividsde, que se representa ds 

seguinte forma: 

1) imsgens simples do enunciador que ele faz dele mesmo, do destinstàrio e 

do objeto do diacurno; 

2) imagens simples do destinstàrio que ele faz dele mesmo, do locutor e do 

objeto do discurso; 

3) imsgens compostas que o locutor faz que o destinstàrio faça do locutor, 

que ele fàça dele mesmo e que ele faça do obíeto do diacurno; 

4) imsgens oompoatas que o destinstàrio faz que o locutor fuça do 

destinstàrio, que ele faça do locutor e que ele faça do objeto do diacurso. 

""Termo ansHsado por Hyme.s (1972:281) na sua abordagem oobre qu""""' da ~ 
comunicativa. 
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Conforme os autores, a não-coincidência destas imagens levam os 

interlocutores a intetpretações inadequadas na atividade de linguagem numa 

determinada situação de enunciação. Em outras palavras, eles não têm 

consciência dos elementos da produção da linguagem em L2." As fon:nações 

imagiru'ui.as, portanto, são um componente inalienavelmente presente em todo 

material significante [cf. Sereovich (1977); apud Senani 1993:109], sendo uma 

ilusão necessâria à existência da discursividade. Incorporam a noção da projeção 

de dados empíricos relativos ás condições de produção. Nesta relação, os autores 

abordam as duas tbnnas de esquecimentos - o número 1 e o número 2. Neste 

último, trata-se da ordem de emm.ciação, ou seja do ato de enunciar, das escolhas 

co.nscientes ou semi-conscientes, que correspondem ao ocultamento por parte do 

locutor da seleção lingfiistica que ele faz daquilo enlre o que e dito e deixa de ser 

dito. O sujeito. protagonista da linguagem -como diz Orlandi (1987) "não e 

nem um sujeito absolutamente dono de si, nem um sujeito totalmente 

determinado pelo que lhe vem de fora" _32 O sentido não existe em si, mas é 

determinado pelas posições ideológicas colocadas em jogo no processo sócio­

histórico em que as palavras são produzidas. Em contmpartida, o esqueeimento 

número 1 - inacessivel ao sujeito por um funcionamento do tipo 

preconsciente/consciente • aparece constitutivo da su~etividade da lingua., e e de 

natureza inconsciente, no sentido em que a ideologia é constitutivamente 

inconsciente dela mesma. O locutor acredita ser a fonte exclusiva do sentido de 

seus enunciados, esquecendo-se da existência das f0Illl8ções discursivas e 

ideológicas em que todo discurso sempre é produzido. 

JIEm outra ocasião, a referida autora (1990:47 e 51) "define"o discurro brasileiro COtl1Q 

"siotoma". como um discum.> que e cocrtitutivo dos processos de síguificação que coostitui o 
invt.giruirio pelo qual se rege a sociedade brtasileira,. ou seja, "eoo10 ela nos significa." Em relação 
U difererrtes fà1as :itJtervem ou "int.erdiscurw"do outro (europeu). fazendo a sociedade significar 
na história dos "seus" sentidos. 
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Um outro conceito fimdamental é o de condições de produção discursiva 

[Pecheux 1969 (in: Gadet e Hak 1993:77)], que noa pemrite estudar: 

- as relações de poder existentes entre as posições em confronto de um 

determinado campo dado; 

- as relações de sentido. 

O autor aponta que, no díacurso entre dois interlocutores (A: destínadorl B: 

deatínatário) nilo é primordial uma transmissão de infun:nações entre A e B, 

mas, também, um 'efeito de sentidos' entre os falantes A e B. Estes designam 

lugares determinados na estrotura de uma formação social, lugares 'dos quais a 

Sociologia pode descrever o feixe de traços objetivos caracterlsticos 11
• Esses 

traços estão, conforme os autores, representados - presentes, mas tran.sfonnados -

nos processos discursivos colocados em jogo. Portanto ocorre uma serie de 

formações imaginárias: que designam o lugar que A e B se atribuem cada um a si 

e ao outro, a imagem que eles se fazem de seu proprio lugar e do lugar do outro. 

Outn concepção que tomarnoa como refurência para o nosso estudo é a de 

Fonnação Discursiva (FD) [Maldier!Normand!Robín 1972" (apud: Semmi 

1993:23)]. Estas autoras, na primeira etapa de AD, se refurem a obras 

elaboradas por M Foucault dizendo que o ~elo deste filóaofo 'supõe a 

pesquisa de um conjunto de regras que definem as condições de possibilidade 

dos enunciados~ os criterios de sua organização, as passagens de uma 

otganização a outn', isto é, 'partindo da definição do díacurso como 

33 A revista Langue F'rançcuse, publicada por estes autores em 1972. examinou as coincidências e 
distanciarneutoo das pesquisas provindas do campo da Lingüistica em relaçio a proposições de M. 

Foucault. 
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regularidade de uma prática, trata-se de pesquisar as regras de sua organização 

interna e as regras de sua articulação ás outras práticas discursivas e as práticas 

nilo-discursivas'. Enquanto Foucault omitia, na fonnação do emmciado, o 

problema da relação das sístematicidades lingillsticas ás regras históricaa de 

fonnação, encontra-se na linha de trabalho inaugurada em tomo da obra por M 

Pecbeux 'Analise automatique du discollil!', uma abordagem nesta direção tendo 

como um componente fimdamental a Linguistica para constru.ir mna Análise de 

DisCUil!o. A Fonnação Discursiva, noção discutida em trabalho anterior 

realizado por Haroche, Henry e Pecbeux ( 1971; apud op.cit :25), é essencial não 

apenas para a natureza das palavms empregadas, mas principalmente para a 

mudança do sentido destas palavms ao passar de uma fonnação discUil!iva a 

outra. 

No segundo perlodo de desenvolvimento da Análise de Discurso, a noção de 

Formação Discursiva e re-discutida à luz da noção de interdiscurso, que se refere 

à irrupção na análise, "do exterior especifico" de uma FD, concebida como 

conatitutivamente coroposta por elementos que provem de fora - isto e, de outras 

FD ~ e esses elementos fomecem~lhe suas evidências discursivas fundamentais 

(Pecbeux 1988 e 1990; apud op.cil 26). Aasim, o procedimento de justaposição 

contrastada e absndonado para passar a enfatizar a análiae da alteridade no 

"mesmo'.34 Este conceito da AD, a nosso ver, e muitoproficuo para o estudo dos 

tàtores sociais e culturnis, e fundamental para trazer contribuições significativas 

para o estudo dos mal-entendidos lingillstico-culturnis, referidos aos tópicos 

focalizadoa, entre alemães e brasileiros. 

34Noe delmvolvimentos mais recemes da AD, tezn.se como eixo o papel estrut:unmte do disctmro 

outro que pode ""'.......wJo 00010 di=rso de um outro (u.t..iocutorlleitor), po<to em oeua pelo 
enuvri•dor ou discurso do emmciatfor co.locaodo--se em cena com o ~ QU como 
interdisc:umvid que de:scstabUiz.ao lugar onde o ego se instala no diur. (Semmi·Infante 1997) 
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2.3. Ressonllndas disCUTSivas em microcenas: CJJncepçiio e metodoiDgúl 

doestndo 

Seguiremos, assun, a proposta denominada Andlise de Ressondncias 

Discursivas em Microcenas Experimentais (Sermni-lnfante 1994:79). Nessa 

propoata uma das principais categorias de análise será a de ressondncias 

discursivas de significaçtJo''. Esta noção pennite estudar paráfrases e outros 

mecanismos de repetição discursiva como um efeito de vibração semãntica 

mutua entre as unidades que tende • conslruir a realidade imaginária de um 

sentido (Serrani 1993:47). Podemos dividir as ressonâncias em dois tipos 

bAsicos: 

~ ressondncias em tomo de unidades especificas (frases nomlnais~ itens 

lexicsis etc.); 

~ ressondndas em tomo de modos de dizer (efeitos de sentido produz1dos 

pela repetição em nivd interdiscurs1 vo de construções siutático-em.mciativas ). 

Para a noção de microcenas seguiremos O'Donnell (1986: 126) que as define 

como "interlocuções, serviços e trabalhos que ocas.íonalmente relacionam 

peasoas de diferentes posições sociais'. O cotpus da pesquisa é do tipo 

experimental, porque, nesta proposta, procummos analisar, a partir de 

microcenas relatadas por executivos alemães e braaileiros como protagonistas e 

35 A significação de uma seqüência discuniva é analisada em relaçio às condições de exerclcio de 
funçílo emmcixtiva e n!fo ao seatido literal das palavras que a compõem. M. Foucault já tinha-se 
preocupado com esta noção anteri01"1l:1Clte,. isto é, rejeitar a concepçilo idealista de um sujeito livn; 
que exprimiria um sentido preex:istente re:fletindo..o tneeatticammte por meio do. ling~mgem 
(Sm-aoi1993:23). 
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elaboradas num questionàr:io36, as seqüências discursivas dos enunciadores, ou 

~a, suas ressonâncias de significação. . 

Os procedimenJos metodológicos são: 

a) Em primeiro momento, uma coleta empirica de vivências de 

imigrantes alemães no Brasil através de relatos e entrevistas feitas com 

executivos alemães - imigrantes e radicados M algum tempo no Bmsil, e 

com executivos, gerentes e secretárias brasileiros com experiência de 

convivência com alemães no Brasil e na Alemanha. 

b) Em segw>do momento, uma analiae de livros didáticos de alemão como 

llngua estrangeira, focalizando os tópicos apontados anteriormente. 

c) A elaboração de um questionário, a partir de a) e b), onde se encontram 

sela microcenas, a partir das quais deflagra-se uma coleta de funnulações 

de enunciadores brasileiros e alemães~ visando ter seqüências discursivas 

para serem analiasdas. 

Antes de apresentar as microcenas, são solicitadas as seguintes 

infotmações aos em.mciadores: 

-lugar de nascimento do entrevistado e outros nos quais viveu; 

·pais de origem; 

- natumlidede e profissão dos pais; 

• formação escolar. 

Como dissemos anteriormente~ os seguintes tópicos discursivos enfocados 

são as diferenças entre as sociedades alemã e bmsileira quanto a: 
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- V alares diferentes da cordíalidade na sociabilidade; 

-Funcionamentos discursivos diferentes dos dominios público e 

privado. 

As respostas ao questionário constituem nosso corpus no qual reaJizarnos: 

d) uma análise de ressonãneias discun;ivas de cunho qualitativo que indics o 

grau de incidência de csda tipo de ressonãncia. Nestas, são analisados 

unidades especificas e os diversos modos de dizer dos enunciadores 

brasileiros e de llngua alemã nas enunciações responsivas das 

microcenas. Uma ênfase será deda às marcas discumivas de cordíalidade 

na sociabilidade e de representação no discurso dos domínios público e 

privado. 
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Capitulo fi: Livros Didáticos de Alemlo no Brasil: Abordagem de 

Tópicos Sócio-Culturais e Discursivos 

J.J. Livros esct11/Udos 

Este capitulo e uma análise de livros, eoquanto material didático, atraves da 

seleção de exemploa, nos quais apareçam tópicos relativos ao objetivo de nossa 

pesquiBa, descrever seu tratatamento e apontar observações criticas. Escolhemos 

qualro livros: Themen, 1984; Themen Neu, 1993; Deutsch Aktiv Neu, 1987; 

Wege, 1988, todoa editados na Alemanha O criterio da escolha depeodeu de um 

levantamenlo qua fizemos em 14 escolas de linguas sobre o uso do livro didático 

nas cidades de Campinas~ São Paulo, Rio de Jane.iro e Porto Alegre. O resultado 

foi: 

I) Themeo Neu 27% 

2)Themen li% 

3) Deutsch Aktiv Neu 11% 

4) Wege 4o/o'' 

Respectivameote, focalizaremos os tópicos apontados no capitulo anterior, 

isto é, os valores diferentes da cordialídade na sociabilidade e os fimcionamentos 

diaoursivos difurentes dos dominios público e privado, visande contribuições 

para o eosino de alemão em empresas. 

31 Além destes, das escolas pa!qUi.t!.adu., 15% são refc:rentes 1t apostilas JJlOlliadas pela própria 
escola e 4% refenom.se a nove livros didát:ioos diferentes dos enfocados. 
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A seguir, veremos como os autores destes livros montaram as unidades. 

Interessa-nos, principalmente, observar a representação dos tópicos que 

focalizamos" na sociedade e cultura alemã e sua relação com outras culturas, 

dentro dos livros. 

Lembremos a abordagem de autores que se ocupam, no escopo da 

Lingüistica Aplicada, de material didático, na linha comunicativa. Análises e 

reflexões Ítnp<>t1rulles sobre a relação en1re sociedade e cultum, relativas à 

pedagogia de ensino/apreodizagem de Itoguas, ja furam feitas por Widdowsoo 

no final da década de 70 (1979). A partir do inicio da década de 80 a ênfase das 

pesquisas foi dada à competência comunicativa, destacando-se os componentes 

contextuais, sóeio-linguisticos e estmtégicos no ensino de Itoguas. Nesta linha 

encontramos os tmbalhos de Canale & Swan (1980:4), Almeida-Filho (1986:2), 

e Dubin & Olshtaín (1987:68), para menciooar alguns autores deste campo. A 

partir do inicio da décade de 90 os pesquisadores ampliaram seus inieresses em 

relação a uma "comunicação intercultuml" que. a nosso ver~ são as abordagens 

deBrown (op.cit:ll) sobre os valores culturais compartilhados pelos fulantes de 

uma mesma comunidade e de Dirven & Pütz (1993:152) sobre a competência da 

comunicação iniereultural entre falantes nativos e não-nativos que merecem 

destaque nesta linha de pesquisa. 39 

Pretendemos fazer, em primeiro momento, abordagens globais sobre os 

livros didáticos em questão e verificar o propósito dos autores em apresentar a 

lingua~alvo conjmtamen:te com o ambiente sócio--cultural do pais dos seus 

3Svide pag. 34 e 35 sOOre o fuco dos tópicos. 
39&sas observações sobre as abordagms comunicatiws são pant. indicar uma. linha., na qual se 

resenha um grupo de trabalhos sobre livros didáticos na I..mgrustica Aplicada. Uma. perspedivs. 
por nOI adotada como já. foi dito, é a de uma postura transdiscipl.inar com a Análise de DW:urso e 
será esse escopo que segui.re:rnos nas OOsermções que se seguem 
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falantes. Procuramos relacionar esta visão entre um e outro livro no tocam.e aos 

nossos tópicos de pesquisa. Escolhemos os livros de nlvel intennediário, pois 

neles - Themen 2. Themen Neu 2. Deutsch Aktiv Neu JB e Wege - observamos 

lilllll ênfuse maior direcionada à cultura da língua-alvo. 

No liwo 11Themen 2", 1984, mas principalmente em 11Themen Neu 2", 1993 

(versão aperfeiçoada), ha exemplos nos quais os ennnciados evidenciam mais 

difurenças significativas em relação às construções confunDe o lugar social dos 

protagonistas, essenciais para nossa análise. Encontramos fotos e desenhos no 

inicio de cade lição, seguidos por várias pergnntas e snpornos que estes 

elerneatos sirvam para levar o aprendiz a inferir o tema4 0 Todas as atividades 

relacionadas, por exemplo, com a educação escolar, diversão, trabalho etc., ou 

fumllia e relações pessoais, sejam elas de leitura, de audição ou em fonna de 

exercicios, são apresentadas em contextos alemães. Notamos um predomínio do 

ambiente público em seis dss dez unidades, enqusnto o restante focaliza 

ambientes privados. Uma dss finalidsdes mais importantes dos autores para o 

processo de aprendizagem se encontra de fonna diversificada entre um e outro 

livro: enquanlo em 'Tbemen 2' prevalescem a discussão sobre temas do 

cotidiano e o trabalho com textos que desenvolvem a língua como meio de 

expressões estéticas de ironia e humor, encontramos propiciada em "Themen 

Neu 2" a habilidade em comunicar·se adequadamente na linguagem oral e 

escrita e articular temas de interesse geral. 

No livro "Deutacb Aktiv Neu IB', 1987, encontmm-se oito unidades que, à 

primeirn vista, não abotdam tópicos específicos. Através de perguntas, 

~-« em Apêndice uma descrição de capitulos dos livros didáticos e cópias xerográficas 
du páginas dos livros =mplíficados. 
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exc.la.mações, o~ às vezes, apenas um item 1exical novo, é introduzida a nnidade. 

As indicações gramaticais são dadas no final de cada página. Desta forma, a 

própria unidade se divide numa parte A (textos e tsrefus comunicativas) e B 

(gramática e exerc.lcios gramaticais). No Jndice do livro, os autores sintetizam 

esquematicamente as partes de cada unidade: noções, intenções e situações. Os 

autores procuram enfutizar a llngua no tocante a ocorrências dentro de uma 

sociedade. Portanto, ela deve ser aprendido através das relações entre as pessoas. 

Esta finalidade dos autores nos dá a impressão de que o aluno possa não apenas 

awneniar seu próprio conhecimento geral, porem também alcançar uma outra 

visão do mwtdo. Não são apenas abordadas temáticas para "saber como se 

expressar na vida cotidiana', mas a relação entre compreensão e articulação e 

sua separação em diversas áreas conumicativas, condizente com novas fonnas e 

sequências de exercicios. 

No livro "Wege\ 1988, encontram-se 22 unidades, dividas em nove 

temáticas: "Num pais estrangeiro: impressões, orientação, informações"; 

'Moradia e ambiente habitacional'; "Relações pesscais e interesse'; 

"Alimentação e fornecimento alimenticio"; "Profissões e ambiente profissional"; 

"Saúde e doença"; "Cultura e tecnologia"; "Sistemas educacionais" e "Politica e 

história'. Os pontos principais da gramática são explicados em pequenos 

quedros. Os autores representam 'a reslidade da vida alemã' sob diversos 

ângulos. Encontramos gravações de textos nos quais estrangeiros coníam as suas 

experiências na Alemanha; além disso, são apresentados textos pertencentes a 

uma pluralidade de diseursos: ficção, diseursos, entrevistas, anotações num 

diário e situações através de fotos e desenhos. 
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Em relação aos tópicos selecionados~ a abordagem dos autores~ a nosso ver, 

não leva em conta o interesse dos alunos em estabelecer relações entre língua, 

sociedade, cultura e as categorias como classe social, seu papel e suas 

construções que representam o lugar social Bolognini (1996: 180), na sua 

aoálise sobre o material didático de português como língua estrangeira, aasevera 

que não são abordados os problemas uas relações de contato decorrentes de 

diferentes nonnas e difurentes gestos de interpretação. Estes, conforme a autorn, 

se revelam através dos sujeitos que se coaatituem a partir de bístórias dífureutes. 

Nesse sentido~ .não se evidenciam discussões sobre situações de conflito nas 

relações de contato entre estraugeiros. No caso dos livros didáticos de alemão, 

em vários momentos, são mostradas pessoas de áreas profissionais diferentes 

que dão opinião sobre diveraos assuntos; porém, uma indicação da ocupação nos 

parece insuficiente, pois desoonsidera questões de classe social, por exemplo. 

São desconsideradas as relações entre as diversas enunciações, como no nosso 

caso, em indústrias multinscionais. E nosso trabalbo procura responder 

perguntas como a seguinte: "'Como se mos~ por exemplo, uma situação, mnn 

livro didático, onde diversos modos de comunicação e variações culturais se 

!Il3llirestam em estilos diferentes de negocisção, e onde a sensibilidade quanto à 

diversidade cultural é essencial para negociações comerciais bem sucedidas?" 

(Hellweg et all. (1989), In: Samovar!Porter (1994:287)). A segninte exploração 

visa a observar estes elementos, em livros didáticos de alemão utlizados no 

Brasil. 
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3.1. Ilust7açiJes extraidas do livro didátieo"Themen Neu 1" 

Elremplo 1: Lição 5; p. 6J41 

O assunto pode ser intitulado "Relações pessoais' evidenciadas numa 

abordagem anterior ao nosso exemplo que analisa uma moça e seu modo de 

penssr sobre seu namoro psm achar die beste Lõsung (a melhor solução) psm 

ela. Considemmos o elremplo escolhido ilustrativo psm observar o tratamento 

apreseotado das relações pessoais. Os autores abordam esta questão através de 

construções, que um aprendiz poderia caracterizar oomo simpatia e antipetia. 

Estsa se dividem em dois exemplos, (A e B) nos quais são feitos os seguintes 

questionamentos: 

Exemplo A: 

Was gefaellt lhnen bei anderen Leuten? Quais as características que 

Was gefaellt lhnen nicht? você gosta em outras pessoas? 

Quais você não gosta? 

Essas construções representam dizeres homogêneos que nos dão a impressão 

de estarem, os enunciadores~ numa festa. Da mesma fon:na~ as emmciações:, a 

seguir, são mostradas num quadro com setas. Trata-se de emmciados "num 

vácuo11 social e, portanto, são desvinculadas dos locutores. 

41Vufe 'Api!ndice de ......,Ios em.ldos dos livroo didáticos". página 147. 
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Ich hasse es, wenn jemand zuviel redet. Detesto quando alguém faia 

demais. 

Unh6jliche Leute kann ich nicht /eiden. Não gosto de pessoas não­

eotdiais. 

Jch mag lustige Leute. 

Mir gefae/lt es, wenn jemand 

Humorhat 

Gosto de pessoas alegres. 

Eu gosto quando alguêm é bem­

humorado. 

O léxico apreseuts itens, como, por exemplo, oft sch/echte Laune haben 

('estar frequeutemeute mal-humorado'), zuvie/ Alkohol trinken ('beber alcool 

demais"), dauernd Ober Geld sprechen ('fular sempre sobre dinheiro') etc., ou 

adjetivos canwterizando cordialidade/não-cordialidade, como, por exemplo, 

agressiv ('agressivo"), freundlich ('gentil"), langweilig ('entedianle'), ehrlich 

("honesto") etc., no entanto, todos desvinculados dos locutores. 

Também no exemplo B~ a seguir, notamos duas construções representando 

dizeres homogêneos de dois interlocutores (um senhor e uma senhora simples, 

de classe média) em relação a lugar e classe social. As duas enunciações: 

Mein Nachbar versucht, mich immer 

zuaergern. 

Mein Freund hat níe Lust, mít mír 

zu tanzen. 

Meu vizinho sempre procura me 

aboirecer. 

Meu namorado nunca sente 

vontade de dançar comigo. 

do desvinculadas entre um e outro interlocutor como as outras enunciações 

apresentadas de modo sintático-estrutural. (por exemplo: Metn I Kol/ege I 

vergisst immer, \ mir \ zu helfenlzu reden: ~u colega sempre se esquece de 
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me ajudar/ de falar conrigo!f, ouMeíne 'i Kollegin \ versucht \ meistens \ mich zu 

/Jrgemlsich zu entschuldigen: "Minha colega, muitas vezes, procura me 

aborrecer/ pedir desculpas", etc.). 

Procummos condizer a descrição de traços deste exemplo com a microcena 6 

("Modos de solicitação de um porteiro a uma executiva")'2, que diz respeito a 

construções que caracterizam o tratamento entre uma executiva e um porteiro de 

uma empresa, em relação aos modos de dizer, que podem ser definidos por um 

aprendiz como cordiais/não-corruais, expostos pelos enunciadores no 

questionário. Consideramos, também, os papéis entre homem e mulher nos 

exemplos, principalmente, a apresentação ilustrativa do que poderíamos .chamar 

de uma representação de papel dizcriminado da mulher no livro. 

Exemplo 2: Lição 7, p. 91 43 

Notamos que os autores analisam o assunto "Viagens" a partir de vários 

prismas, por exemplo, atmvés de entrevistas, estatlsticas e um levantamento 

sobre experiências em trabalhar no exterior. A nossa atenção se dirige a uma 

reportagem com a seguinte introdução: 

Mal im Ausland arbeiten - eine tolk Erfahrung! 

Viele mõchttm gem mal im Ausland arbeiten, doch nur wenige haben den 

Mut, es zu tun. Schliess/ich muss man seine Stelle und setne Wohnung kandigen 

und verliert Freunde aus den Augen. Wir haben uns mit drei Frautm 

unterha/ten, die vor dem Abenteuer Ausland kl!ine Angst hatten. 

42Em reinçilo à exemplificaç.üo desta microcena vide "Capitulo IV" • página 103, e "Apêndice do 
Qu<stiooário", página 138. 
43Vuie 'Apêndice de """"P'os eximidos dos livros didáticos", página 148. 
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("TrahaJhar, uma vez, no exterior~ uma experiência maravilhosa! 

Muitos querem trabalhar no exterior, porém poucos têm a coragem de fuzê­

lo. Enfim, deve-se pedir demissão de seu emprego e romper o contrato de 

aluguel, alêm de perder de vista os amigos . Nós conversamos com trtls mulheres 

que não tiveram medo de ir ao exterior.")" 

São apresentadas três jovens alemães que contam suas experiências no 

exterior. Observamos que as três são mulheres com menos de trinta anos de 

idsde (24, 26 e 28 anos). Para nossa análise escolhemos, como sequências 

discursivas de referência, as compostas pelas seguintes funnulações dos 

enunciadores, apresentadas no livro: 

Protagonista 1): Frauke Künzel (24 anos): 

Sie fuhr mit tausend Mark in ihrer Tasche nach SIJtifmnkreich. Zuerst 

wohnte sie in der Jugendherberge und wusste nicht, wie sie einen Job ftnden 

sol/te. Doch sie hatte Glueck. Sie krnte einen Bistrobesitzer kennen und fragte 

ihn, ob er einen Job jflr sie htitte. Er hatte. 2500 Mark netto verdiente sie als 

Bedienung. 

('Ela foi para o sul ds França com mil marcos no bolso. Primeiro, morou no 

albergue para juventude e não sabia como achar um serviço. Mas teve sorte. 

Conheceu o proprietário de um bar e perguntou se havia um serviço para ela. Ele 

tinha Ganhou 2500 Marcos liquidos como gii1ÇOllete. ") 
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Protagonisia 2): Ulrike Schaubach (26 anos): 

Weil síe sich ftlr Mode interessierte, suchte sie sich einen Job in einer 

Boutique. Zuerst war sie nur Verkiluferin, heute ist sie Geschtifts.fiJhrerin. 

"Eine Interessante und gutbezahlte Stel/e, díe mir viel Fretheit ltJsst". 

('Por motivos de inleresse para a moda, procurou um serviço numa butique. 

Antes era apenas vendedora, hoje é gerente. 'Um serviço bem-pago e 

interessante, que me dá muita liberdade.' ') 

Protagonista 3): Simone Dahms (28 anos): 

Schliesslich fohr sie nach London, um dort ihr Glack zu versuchen. Mil 

Erfolg. In einer Buchhandlung wurde sie genommen, ais Angestellte, nicht ais 

Lehrling. H eu te ist sie Ahteilungsleiterln. 

("Enfim, foi para Londres para procurar sua sorte lA. Com sucesso. Foi 

contratada numa livmria., como funcionária, não como aprendiz. Hoje é gerente 

de dçpartamento. ') 

Notamos a construção da representação do lugar social das enunciadoras 

através dos seguínles iteos: tausend Mark ('Mil marcos'), Job ('emprego'), 

G/ilck ('sorte'), 2500 Mark ("2500 mareos'), Verkiiuferin - Geschilftsfthrerln 

('vendedora - gerente'), gutbezahlte Stelle ('serviço bem-pago'), Erfolg 

(sucesso), Angestellte - Abteilungsleiterin (funcionária - gerente de 

departamento). Pen:ebemos a representação de posições de liderança no 

trabalho, ou seja, o lugar da enunciação do sempre bem-sucedido e lider para os 

protagoniatas. O nosso objetivo é analisar as enunciações, obtidas como resposta 

ao questionário, em relação à microcena 4 ("Lidando com motivos de mna 
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demissão")45 e articulá-las com a representação das alemães no texto do livro 

didático. 

Exemplo 3: Lição 10, p. 125-12846 

São ilustradas obras literárias da Alemanha, principalmente um best-seller, 

Herbstmilch, Lebenserinnerongen einer Bttuerin ("Leite de outono ~memórias 

de uma fuzendeira") da autora Anna Wimsclmeider. Em duas páginas são 

citados momentos importantes da sua vida. São mostradas as relações pessoais 

dentro de casa e no campo em várias ocasiões: V ater ("psi ') - Mutter ("mãe') -

Grossvater ("avô")- oito crianças e mais no final: Schwiegertochter ("nora~ -

Sclrwlegermutter ('sogra"). 

A nosso ver, a ilustração da estratificação social é insatisfatória. O que 

chama mais a atenção é o papel da lid~ dentro de casa e a descrição das 

suas responsabilidades. Observamos a recorréncia do tenno Arbeit (trabalho) em 

todos os parágrafos~ deixando ao leitor a impressão que toclos os alemães são 

sempre trabalhadores. 

Notamos as construções em direção ao imaginário das posições sociais da 

protagonista., ilustradas como: arm ("pobre"), como fazendeira antigamente, e 

reich ('rico'), como escritora hoje. Além disso, notamos enunciações do hem­

sucedido ( ... hatte in ihrem Leben grosse Armut erlebt. Durch das Buch und den 

Fibn verdiente sie sehr vi e/ Geld (" ... sofreu muito pela sua pobreza. Pelo livro e 

fihne ganhava muito dinheiro." (p. 128)). Procunu:nos relacionar as construções 
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com as da !Dlcro-cena 6 ('Modos de solicitação de um porteiro a uma 

executiva")47 e observar as seqüências discursivas dos sujeitos--enunciadores do 

seu ponto de vista ideológico. 

Exemplo a): Lição 9A/ p. 8"" 

A ilustração do exemplo é introdutória no livro e dá o rumo pans as 

exemplificações seguintes. Mostrn uma senhora jovem e uma senhora de idade 

média (desenhados) ao lado de um carro com placa francesa. Pelos gestos dos 

dois protagonistas observamos que o senhor quer sair de carro da sua 

propriedade, mas está impedido pelo carro que foi estacionado em frente. 

Veremos, a seguir, as emmciações dos interlocutores, evidenciadas através de 

dois diálogos. (A (Senhor), B (Senhora)), no momento em que a senhora está 

chegando: 

Diálogo 1: 

A: KIJnnen Síe nicht lesen? 

B: Wie bitte? 

A: Warum parken Sie vor meiner Einfahrt? 

Hier d!Jrfen Sie nicht parken! 

A Senhora não sabe ler? 

Corno? 

Por que a Senhora 

estacionou o carro em 

frente da garogern? 

A Senhora não pode 

estacionar o carro aqui! 

47 A microcena é apresentada no ,.Capitulo JVW. página. 103 e no "Apêndice do Questionário". 
-138. 
48'\lide "Apêndice de exemplos dos livros didáticos'\ página 154. 
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Da ist doch das Schild! 

B: Es tut mir ja auch kid! 

Das habe ich doch nicht gesehen! 

Wannn sind Sie so unh6flich? 

Ja, }a, schon gut! 

Diálogo2: 

A: Hier darfen Sie nicht parken! 

B: Wie bitte? 

A: Das ist meine Einfahrt. 

Ich kann hier nicht raus. 

Ich warte schan eine Stunde. 

B: Jch kamme aus Frankreich. 

Entschuldigen Sie! Das habe ich 

nicht gesehen. 

Oh, das 1ut mir /eid 

Jchfahre sofortweg! 

Tem a placa ali! 

Peço desculpas! 

S'-----·- ., l.UI,;iÇl~, não VI. 

Porque o Senhor é tão 

rude? 

Sim, sim, tudo bem! 

Aqui a Senhom não pode 

estacionar o carro! 

Como? 

Esta é a minha entrads. 

Não consigo sair daqui 

Faz uma hora que estou 

esperando. 

Sou ds França. 

Desculpe--me! Não vi isto. 

Sinto muito. 

Já vou sair! 

Enquanto no primeiro diálogo as enunciações nos parecem ser mais diretas 

e, portanto, menos cordiais, por psrte do senhor, encontramos modos de dizer 

mais amenizados no segundo diálogo. Notamos~ apesar destas emmciações~ na 

segunds opção, as coustruções do senhor, que podem ser definidss como 

preconceituosas por um aprendiz, em relação à (a uma) mulher e a tentativa ds 

senhora de justificar a sua falha em estacionar o carro num logar inadequado. 
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Além disso, o que chama a nossa atenção é que os autores escolheram uma 

mulher estrangeira pam fazer a transgressão. A solução do problema é 

evidenciada apenas no segundo diálogo através da enuneiação (Ich fahre sofort 

weg! (Já vou sair!), mesmo assim deixando ao aprendiz a impressão de que as 

mulheres são vistas como infratoras. Além disso, os diálogos não se mostram 

como se fossem verdadeiros, já que as enuneiações dos doia protagoniatas são 

apresentadas como opcionais e não se sabe em quais situações elas podem ser 

usadas. Uma outra questão a ser levantada é a fluência do alemão nas 

enunciações da mulher, apresentada pelos autores, e convem verificar a posição 

da interlocutora na situação. As expressões importantes do diálogo são ilustradas 

no final da página, desvinculadas dos enuneiadores. O nosso o~etivo é 

relacionar as seqüências discursivas da microcena 6 ("Modos de solicitação de 

um porteiro a uma executiva~49 no questionário com as enunciações dos 

interlocutores deste exemplo. 

Exemplo b): Lição 12 A, p. 62/63" 

Visamos evidenciar este exemplo, porque a abordagem dos autores procura 

mostrar o ftmcionamentu das construções com modalização, principalmente, as 

relativas ao efeito de obrigatoriedade: miJssen ("dever"), de pennissão: k6nnen 

(npoder"), e de vontade: wolkn (Mwollen11
). Escolhemos os exemplos nUmero 2 e 

Ül>tmg 4 ('Ex=lcio 4"), pam observar a diacursividade de uma senhora (cliente) 

e um xenbor (vendedor), de idade média, apresentados num dexenbo. As 

enuneiações dos dois protagoniatas se mostram da seguinte forma (A: cliente; B: 

vendedor): 

40y'J<Ie "Capptulo IV", ...... 103 e "Ap<ndi= do Qu<>tiooiorio", ...... 138. 
SOVJ<Ie "Ap<ndi= de ex=plos eslraldoo! dos livros <fidéticoo', páginas 155 e 156. 



A: Der Pullover hat einen Feh/er! A blusa tem um defeito! 

B: Warum haben Sie nicht aufgepasst? Po1q1.1e a Senhora não prestou 

atenção? 

A: Ich wi/1 mein Geld zurackhaben! 

B: Nein, das geht nicht! 

A: Sie müssen den Pullover 

zuracknehmeni 

B: Das konn ich nicht machen. 

Síe haben die Bluse gekauft! 

Quero meu dinheiro de volta! 

Não, isto não é posslvel! 

O Senhor deve pegar a blusa de 

volla! 

Não posso fazer isto. 

Foi a Senhora quem comprou a 

blusa! 

Em segui~ os autores apresentam quatro itens sobre os direitos do 

oonaumidor. Citamos algumas enunciações: 

1. Der Verktiufer (das Geschiift) muss eine neue Ware zurilcknehmen ..... 

("O veodedor (a loja) deve pegar uma mercadoria nova de volta ... ") 

2. Der Verkiiujer muss dem Kunden (Kiiufer) einen Preisnachlass (Rabatt) 

geben,. ... ("O vendedor deve dar um desconto ao cliente (comprador) ... ") 

3. Der Verkttufer muss dem Kunden eine neue Ware geben, .... ("O vendedor 

deve dar ao cliente uma nova mercadoria ... "). 

4. Das Geschtljt muss die neue Ware kostenlos reparieren, ..... (" A loja deve 

consertar a nova mercadoria gratis ... "). 

Outros três exemplos são ilustrados~ na página seguinte, em desenhos, todos 

com gestos semelhantes dos interlocutores. Neste caso, o apreruliz deve 
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preencher um espaço, deixado em branco, para completar a fala dos 

protagonistas. 

Observamos as construções de dizeres homogêneos nos exemplos, em 

relação aos gestos do vendedor. Além disso, pen>ebemos o uso do vemo de 

negação Nein, ...... nicht, em dois momentos [Nein, das geht nicht. Das kann ich 

nicht machen ('Não, isto não é possível. Não posso fazer isto.'). AiJ posiçõea 

entre vendedor e cliente se mostram explicitamente através das representações 

dos interlocutores e os autores procumm a solução do problema através dos 

códigos legais para vendedor e consumidor. [uso predominante de muss 

('deve')). Isto nos leva a perguntar se este tipo de diálogo é cultumlmente 

adequado em contextos da Alemanha de boje. Sentimos uma certa 

superficialidade desta abordagem, e a apresentação do fator "globa1izante" nos 

esemplos. Vemos com isto mais um dado que eoodiz com a importilncia de 

relacionar as: enunciaç.ões dos protagonistas ooncomitantes com as sequências 

discursivas das microcenas nUmero l ("Introdução de wna reunião para negociar 

uma peça'), e ninnero 4 ('Lidando com motivos de uma demissão')" para 

analisar os valores diferentes da cordialidade na sociabilidade entre os 

interlocutores. 

Exemplo c): Lição 14 A, p. !)652 

'Corno são os alemães' é o assunto deste exemplo para dar continuidade a 

abordagens anteriores, através de comentários de artigos de jornais. Depois de 

várias perguntas direcionadas ao aprendiz é apreaentado um artigo sobre as 

51 vide pásinu 64 e 136 (miCf'O(:(JU!l) e páginas 86 e 137 (microcena4) . 
.52para a í1ustmção deste exemplo vide pâgina 157. 
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fCIIIllliS de tratamento entre pessoas. Veremos algumas enunciações do artigo 

Obung 13 ("Exercicio 13"), expostas a seguir: 

Das DuZ1!11 wird immer be/iebter 

StuJtgart "Sagen wir Vu' zueinander?" Unter den Deutschen wird dieser 

Satz immer heliebter; immer mehr Menschen gehen vom steifen 'Sie' zum 

vertrauteren 'Du' über. 

Nach Ansicht der Wissenschaftkr bauen sich jUngere Menschen heute mit 

dem 'Du' schneiler zwischenmenschliche Brllcken: nSo ktinnen wir leichter und 

besser miteinander umgehen". bekomen die Wissenschaftkr oft zu hõren. 

('Stuttgart. V amos nos tratar por 'tu' ('você")? Esta frase se toma cada vez 

mais popular entre os alemães; cada vez mais pessoas trocam o "o Senhor", "a 

Senhora', rigído pelo 'tu' ('você') mais intimo.' (linhas I-6). 

"Conforme a opinião dos cientistas1 as pessoas mais jovens, quando se 

tratam de "tu" ("você"), constroem pontes pessoais mais depressa: "Assim 

conseguimos nos tratar melhor", foi relatado aos cientistas. "(linhas 26-32)) 

Veremos, pos:teriormen:t~ no Obung 14 {"exercício 14") um outro 

questionamento sobre esta teD:llltica através de um diálogo entre uma :francesa e 

um alemão, numa ilustração caricature:Jca. A en\Ulciayão é exposta por duas 

crianças, supostamente os filhos, carregados nas costas dos pais: 

He, du! Olá, você (tu)! 

Os autores apresentam construções de dizeres homogêneos, do pronome 

pessoal 'tu' ('você'), nos dois exemplos. A furma de tratamento através do Sie 

('o Senhor'; 'a Senhora') é abordada superficialmente, e não se sabe em quais 
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situações e ocasiões e para qual tipo de pessoa estas f<>IlllllS precisam ser usadas, 

algo que, no caso de relações pessoais entre funcionários de empresas, é muito 

importante, principalmente em questões de distância/não-distância entre 

interlocutores ero ambiente de trabalho. Encontramos apenas um exemplo de 

abordagem superticial no artigo [Nur die 11/teren Lehrkrdjte smd i!jter noch 

"Du-Muffel": Apenas as pessoas com mais idade não estão a favor de serem 

tratadas de "tu" ("você')]. As sequências discursivas dos enunciadores da 

microcena 2 ("Executivo que não compreende a descrição do uso da máquina")5J 

poderão evidenciar as formas de tratamento, on seja, o uso dos pronomes 

pessoais {du etu"; 11Você 11
) e Sie ( 11o Senhor11

; "a Senhoran)] em empresas do 

Brasil e de países gennãuicos. Estas formas de tratamento também visam 

mostrar a camcterização da cordialidade entre os interlocutores nas empresas. 

3.4. Ilustrações extr/IÚ/IIS. do livro did4tico "Wege" 

Exemplo I: Lição 6; p. 6754 

O asstmto é a moradia das pessoas, abordado através de exercicios de 

audição em diálogos entre proprietários e inquilinos e estatísticas sobre as 

formas habitacionais de estralantas. Escolhemos focalizar uma carta escrita por 

um proprietário para um inquilioo, na qual esse aviss o aumento do preço de 

aluguel a partir de um determinado mês [Januar ("janeiro') 1986). O propósito 

pedagógico dos autores dlz respeito à elabomção textual de uma carta, 

explicando a sua estruturação. O nosso interesse é observar as marcas do 

discurso epistolar, principalmente quais construções podem ser camcterizadas 

53Amicroocna.é eump.li:ficada.DIJI!I páginas 72 c: 136. 
54Vtde • Apêndke de exemploo exrtraidoo 00. livros didáticos", (>á8Um 159. 
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como cordiallnã.(}ooC()rdial na introdução. Veremos, a seguir, as enunciações 

inlrodutórias do primeiro parágrafo da carta: 

Bel Oberprafimg unserer Buchungsunter/agen haben wir 

bedauerlicherweise feststellen müssen, dass lhr Mietkonto einen Rilckstand 

aufweist. 

(esfolgen Preisliste und Summe) 

Oberweisen Sie bitte diesen Betrag unter Angabe lhrer Mietemummer 

unverzllglich auf das Ihnen mitgeteilte Bankkonto. Falls der ausgewiesene 

Betrag mit Ihren Unterlagen nicht übereinstimmt, setzen Sie sich sofort zwecks 

Kldnmg mit unserer Mietebuchhall!mg in Verbindtmg. 

Mit freundlichen Grassen (Unterschrift) 

('Durante o controle da nossa contabilidade lamentamos o dever de ter 

constatado, que a sns conta de aluguel apresenta atraso de pagamento. 

(continuam valores relacionados com aluguel e total). 

Peço-lhe, de imediato, a transferência do valor do total com indicação de seu 

número de aluguel na conta bancária indicada. Caso o total referente não 

corresponda ao dos seus papéis, comunique, imediatamente, o departamento de 

cootabilidade para alugueis, para esclarecimeoto. 

Atenciosamente (Assinatura)"). 

Notamos que o enunciador, no parágrafo de introd:u9âo, usa uma fon:na de 

tratamento de cordialidade através de um advérbio de compaixão 

[bedauerlicherweise ('lameotamos ... '} + verbo principal [festste/Ien 

('=tatar')] + modalização de obrigatoriedade [ml1ssen ('dever')]; da mesma 

funna, no último parágrafo, em oberweisen Síe, bitte ('peço-lhe a 

transferência"), direcionado ao interlocutor. Observamos os advérbios temporais 
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unven:üglich ('de imediato") e sofort ('imediatamente"), em duas ocasiões da 

carta. 

Os autores, também, nesta temática, abordam o domlnio da cordialidade na 

sociabilidade, superficialmente. Não encontmmos, na carta., enunciações 

suficientes para evidenciar coustruçõea predominantes que caracterizem a 

cordialidade no diacurso epistolar. Levamos em conta a análise dos modos de 

dizer para verificar a relação com as seqüências discursivas dos enunciadores da 

microcena 3 ("húrodução de uma carta escrita por um fornecedor')" e para 

verificar a relação entre expressões que podem ser definidas como eordiallnão­

cordial por um aprendiz brasileiro. 

Exemplo ll: Lição 7, p. 71fi256 

Os autores introduzem atividades sobre a problemática de "Ruas e Praças", 

através de alguns itens lexicais, e um exercicio de audição. A nossa atenção é 

voltada para a ilustração que discute os "Ptós e contras do t.ríinsito individual em 

cidades". Os autores conduzem a atividade através de cinco itens. O nosso 

interesse ê voltado ao quinto item, onde se encontra mna variedade de 

enunciaçõea argumentativas. V oremos algumas citações de importência para a 

nossa análise: 

Spreclunittel ('Modos de enunciação"): Redemitte/ ("Recursos 

enunciativos 11
): 

Seine Meinung zum Ausdruck bringen: Ich bin der Meinung, dass 

55 A ilustração desta microcena se encoo1ra nas páginas 79 e 137. 
56 A ilusttaçlo deste exemplo é exposta em "Apêndice de exer:upiO:B extraidos dos livros didáticos", 
páginas 160 e 161. 
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('expressar sua opinião') 

Seine Meinung begründen 

('IIIJ!UIIlenlar') 

('Sou da opinião de que') 

Ich bin davon aberzeugt, dass 

('Tenho a convicção de que') 

Conjunções causais: wei~ 

wenn ('porque, quando'); 

Der Ansicht des Gegners widersprechen Das bezweifle ich 

('opor-se à opinião do interlocutor') ("Duvido disto.') 

Unm6glich! 

('Impossível!') 

dem Gegner etwas zugeben, aber Das stimmt zwar, aber ('Isto està 

relativisieren correto, mas") 

("concordar com o interlocutor, porém Sicher. Das mag sttmmen, aber 

relativizar") ('Certo. Pode ser, mas') 

A nossa critica, em relação ao tipo de atividade, é o modo de sua elaboração. 

Não se sabe a que tipo de enunciador se dirigem as expressões~ portanto se 

apresentam desvinculadas dos interlocutores. Notsmos as construções em 

relação aos dizeres homogêneos dos enunciadores, principalmente através do 

pronome peasoal ich ('eu'), em primeira peasoa. Um aspecto positivo da 

atividade se dirige à nossa anàlise das seqüências discursivas dos enunciadores 

na nticrocena 5 ("Relações de linguagem verbal/não-verbal na sociabilidade no 

contexto empresarial')'' sohre o funcionamento discursivo de uma funcionária 

em relação à sua colega grávida. Procuramoa contribuit com os modos de dizer 

no questionario na comparação com os usados na atividade do livro, e sua 

aplicação relativa à cazacterização dos domlnios público e privado. 

51pa:ra a exemplificação desta microcena vide "Capitulo IV", página 86 e "Apêndice do 
Questionário''• página 138. 
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Exemplo ill: Lição 11, p. 120": 

A apresentação do asSliDto: no que servir na mesa u diz respeito à variedade 

de comida e bebida na Alemanha Notamos a ilustração de lugares como, por 

exemplo, o bandtjão para estudantes, e construções expostas por estudaníes num 

exercício de audição. 

Foealizamos, aqui, o diálogo, elabomdo pelos autores, através da narmtiva 

de um chinês, da sus experiência como hóspede , convidado pam um jantar , na 

casa de alemães. Veremos algumas enunciações de importância, levando em 

conta as interlocuções dos alemães dentro da narmtiva (C: chinês; A: alemão): 

C: Ich bin etwas frilher von zu Hause Sai um pouco mais cedo de casa. 

aufgebrochen. 

Gott sei Dank! Graças a Deus! 

Dle Deutschen legen sehr víel Wert Os alemães dão muito valor à 

aufPI/nktlichkeit. pontualidade. 

Ich bin jrlJh genug da. (lo prágrafo) Cheguei cedo. 

A: O Gott, Sie sind schon da! Meu Deus, o Senhor já chegou! 

Entschuldigen Sie, ich kann Jeider Desculpe-me, não consigo sair do 

nicht weg, weil das Fleisch noch fogão, porque a carne ainda estA 

im Topfist. cozinhando. 

(2o panlgmfo) 

58Qbserve-se nas páginas 162 e 163 do "Apêndice de exm1plos extnúdos dos livros didáticos". 
que o diálogo por o6s apn!S<Ill&do a_.- foi extraido do tmD. 
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Jch dachte, der Gast ist schon da. 

Ich muss schneller mit dem 

Aufdecken fertig sem. 

(5o parágrafO) 

Pensei que o hóspede tivesse 

chegado. Preciso por a meaa 

mais depressa. 

Herr Wu, darf ich Ihnen etwas :wm Seu Wu, posso oferecer-lhe algo 

Trinken anbieten? para beber? 

C: Neín, danke. Nilo, obrigado. 

(7o parágrafu) 

A: Wer mõchte noch etwas? 

Wie ist es mit Jhnen, Herr Wu? 

Miichten Sie noch etwas? 

C: Oh, nein danke. 

(So parágrafO) 

Quem mais quer alguma coisa? 

Que tal, Seu Wu? 

O Senhor quer mais alguma coisa? 

Nilo, obrigado. 

A: Dar/ ich lhnen noch etwas geben? Posso oferecer-lhe mais alguma 

C: Ach, nein, danke. Lieber warte ich 

auf die zweite Aujforderung. 

(J Oo parágrsfo) 

A: Wol/en Síe Kajfee? 

C: Nein, danke. 

Aber ích bin froh, dass ích nichts 

Unhõf/iches getan habe 

(1 lo parágrafO) 

coisa? 

Ah, ullo, obrigado. Melhor esperar 

mais um convite. 

O Senhor aceita um café? 

Nilo, obrigado. 

Mss estou aliviado que ullo fiz 

nada de errado. 

Nas primeiras intervenções observamos a perspeetiva estereotipada do 

chinês em relação ao alemão: Ptmktlichkeit ("Pontualidade'). Percebemos nas 

intervenções seguinles uma enunciação de desculpa: Entschuldígen Sie .... 
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('Desculpe-me .... "), e alguns verbos modalizados, apresentados em primeira 

pessoa: Ich muss ... ; Darf ich. .... 7 ("Eu devo ... "; "Eu posso ... ?'). Outrns 

expressões com verbos de modalização euCOilÍilllllos no final do diálogo: 

M6chten Sie .... ? ('O Senhor gostaria ... ?') e Wollen Síe ..... ? ('O Senhor quer ... ?), 

direcionado ao interlocutor. 

Vemos nas construções dos direres do chinês a representação do sentido 

homogênea: Neín, danke! ("Não, obrigado'). A nosso ver, o ehinês está 

representado de modo estereotipado e, por sua Ve2; se representa 

estereotipadamente aos alemães. Isto também diz respeito à enunciação 

conclusiva pelo protagoulsta: Aber ich bin doch Jroh, dass ich nichts 

Unh6jliches getan habe ('Mas estou aliviado que nilo fiz nada de errado'), no 

final do diálogo. Notamos os direres esterotipados do ehinês e a nossa reflexão 

diz respeito a enunciações entre gerentes das duas culturas em situações de 

encontro e negociações. O nosso interesse -visa mostrar onde a discursívidade do 

enunciador do livro produz expressões que podem ser definidas como 

cordiais/nilo-cordiais por um aprendiz brasileiro. Consideramos as seqüências 

discursivas dos enunciadores da microcena l ('Introdução de uma reunião para 

negociar uma peça')" como contribuição para esta atividade. 

Confurme as observações apontadas nos exemplos selecionados dos livros 

didáticos, podemos concluir o seguinte: 

a) Os quatro livros mostram a cultura alemã no sentido da constituição 

histórica diferente dos sujeitos e seus gestos de interpretação diferentes. Em 

relação aos aspectos discmsivos e lingoistico-culturais os livros "Wege" e 

!>9para a exempli:ficaçlo vide "Capitulo IV", página 64 e" Apêndice do Questiooário". ptgina 136. 
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"Deutsch Akthr Neu lB" apresentam algumas situações e citações em relação 

aos nossos campos a serem pesquísados. Por outro lado, não podemos 

desconsiderar a relatividade dos aspectos culluJ:l1iB apresentados nos livros 

didáticos, isto é, a imagem que o alemão quer passar da sua cultura. Notamos 

que em situações de confronto a nosso ver o discurso dos sujeitos das duas 

sociedades é pouco fiutifero pam um aprendiz de alemão. Esta visão também foi 

confumada por Bologoin:i (1996:178); a autora diz que "o que o material 

didático silencia são os problemas que ocorrem com os estrangeiros no pais, ou 

até mesmo nas relações de contato enlre estrangeiros e alemães. Os aprendizes 

de alemão com<> llugua esttangeira são defiuutados com diversas situações, nas 

quais os alemães estabelecem relações de cootato enlre si. A maoeira pela qual o 

alemão atua quando ele se vê em uma relação de coutato couversacioual com um 

eattangeiro não é apresentada. • 

Isto nos leva a pensar em como, por exemplo, podemos mostrar a mn gerente 

brasileiro que, confunne Scott (1981; apud Hellweg, op.cit.:289), um 

comerciante alemão é claro, fume e assertivo nas suas enunciações, e sacrosanto 

para aceitar outras possibilidades; e como se manifesta, conforme Graham e 

Herbetger (1983; apud Hellweg, op.cit:289), um negociante brasileiro, visto, 

conforme as normas americanas, como muito agressivo e mau ouvinte, que 

emmcia muitas vezes "nãon e Hvocên, desconsiderando táticas de silêncio, toques 

frequentes ou movimentos faciais. Os livros didáticos, na nossa visão, não 

mostram este perfil; pelo contrário, os gestos de interpretação e a produção dos 

efeitos de sentido são analisados a partir do imaginário do alemão. 

b) Os elaborsdores dos livros dão enfoque à cultura alemã e, apenas em 

algumas situações, se manifestam relações de contraste com pessoas de outros 

59 



países. Do nosso ponto de vista, são criadas, frequentemente, representações 

elnocentristas deniro do material didático, isto é, mostram o alemão em relação 

ao seu conhecimento~ crenças, arte, costumes e outras capacidades e há.bitos 

adquiridos por ele, porém como modelo de lidenmça. Isto na representação do 

sujeito-aprendiz pode criar imagens esterotipadas sobre a cultura de chegada 

que, às ve:res, não condizem com a apresentação do brasileiro no seu seotido 

sócio-cultural-di.c=ivo. Além disso, encontrnm·se algumas situações de 

discriminação, não apenas em relação aos estrangeiros, mas também em relação 

à posição da mulher deniro da sociedsde alemã, principalmente nos livros 

"Themen 2" e 11Themen Neu 2". Que discurso, por exemplo, um executivo 

brasileiro, visitando empresas em paises de língna alemã, deve usar em 

encontros com colegas, gerentes ou funcionárias da mesma posição? Quais as 

furmas de tratamento nas diversas situsções e quais as enunciações usadas no 

momento da negociação de uma peça ou, após um convite, durante um almoço 

na casa da colega anfitriã alemã? 

A nossa proposta implica no aprofundamento da compreensão, de efeitos de 

sentido em jogo nas interlocuções en1re brasileiros e gennânicos, visando à 

elabotação de uma proposta pedagógica que trabalhe junto com os aprendizes, 

dentro de uma visão intercultural mais frutiferea. Não podemos uniformizar as 

furmas de tratamento ou modos de dizer, mas compreender sua discursividade 

nos diversos dominios. Este elemento, para nós, é insatisfatória e nosso objetivo 

é, como veremos no capitulo seguinte, ligar as seqüências discursivas 

produzidas, pelos euunciadores, a partir de alguas exemplos selecionados dos 

livros, pam ver as ressonãociss de significação dos dizeres dos sujeitos nos 

questionários. 
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Capitulo IV: AnAlise de ressonâncias disturSivas dos enwtciadores 

brasileiros e germânicos 

4.1. Coleta dlJ!I registros: 

O questionário fui distribuido a 27 enunciadores, sendo 16 estudantes 

universitários. do último ano de Economia de mna Universidade Estadual 

de São Paulo e estagiários em empresas e a 11 emmcíadores, sendo três 

estudantes universitários. do departamento de economia da universidade de 

Viena/Áustria e oito gerentes da empresa Volkswagen em 

Wolfsburg/Alemanha. Fizemos um levantamento introdutório de: a) lugsr 

de nascimento, b) pais de origem, c) naturalidade e profissão dos pais e d) 

fonnação escolar. 

Em relação aos enunciadores brasileiros, no primeiro item, a), 81% 

dos enunciadores nasceram no estado de São Paulo e 12% no Rio de 

Janeiro. Um enunciador já viveu na Bahia {Salvador • 3 anos) e um outro 

oo exterior (Inglaterra - 1 ano e meio). Uma observação importante em 

relação ao levantnmento feito no BrBliil diz respeito a um dos 

enunciadores, que é de nacionalidade italiana. No caso das ressonâncias 

desta enunciadora resolvemos colocar um asterisco. 

Em relação aos pais dos enunciadores, podemos ver que são de classe 

média-alta que possnem um cargo de importãncia em empresas (69%). No 

caso das mães uma parte (38%) trabslba na área edocacional, uma outra 

(38%) dentro de casa. 
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Em relação aos enunciadores germânicos, no primeiro item, 25% 

nasceram na Áustria e 50% na Alemanha Trí!s falantes já viveram nos 

E.U.A., um viveu no Irã e no Japão, mn na Europa Oriental e no Oriente 

Médio e um outro tempomriamente na França. 

Em relação aos pais deates enunciadores observamos que são de claase 

média. Notamos que, no caso dos austrlacos~ dois são fimcionârios e 

outros dois gerentes. No caso dos enunciadores alemães os pais são 

engenheiros, as outras áreaa profissionais se distribuem entre técnico, 

carpinteiro e serralheiro. Dois enunciadores omitiram estes dados. No caso 

das mães trí!s falantes mencionam que são donas de casa e uma outra 

opentria na Volkswagen. Não encontramos estes dados nas respostas dos 

outros enuncindores. V ~amos a relação de todas as respostas: 
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4.1. Principais resultados correspondentes à amilise iÚl!1 seqüências 

disCill'SivliS produz,idm; por enunciadores brasileiros e 

germânicos a partir de microcenas apresenJadllS: 

Microcena 1: 'ln1rodução de uma reunião para negociar uma peça'"' 

"Numa reunião entre dois executivos de paises di:fereníes procura-se 

negociar o preço de uma peça de importância pam mna determinada 

máquina. O empresário interessado na compra da peça e um cliente novo 

que conhecia a empresa apenas atmves de folhetos infannativos sobre os 

componentes produzidos. Antes de abordar a questão do preço, as 

entmeíações do visitante dizem respeito a outros assuntos." 

Pergunta: Na sua cultura, você =idemria que é freqüente uma 

introdução deste tipo? Se você fosse anfitrião, quaia poderiam ser suas 

intervenções? 

a) Percebemos que 53% das formulações usadas pelos brasileiros, que 

reproduziremos a seguir, são mais categóricas no que se refere às 

ressonânci.as de modos de dizer61 indiretos. Algumas ennnciações são 

introduzidas com o advérbio 'Sim", e (ou) 'é comum'. (1.2.; 1.3.; 1.5.; 

1.9.; L 1 L). Outros enunciadores não usam este advérbio no inicio da 

seqüência discursiva. Mesmo assim, são afinnativas, apontando em 

direção de um diálogo introdutório sobre outros asst.mtos, como em 1.4, 

1.9., 1.14. e Ll6 .. Em algumas ilustrações em português podemos notar, 

"'Vide- "Apêndkedo Questionário", pAgiDa136. 
61 Queremo lembrar que o termo ''modo de dizer" é usado para ver os efeitos de sentido produzidos 
peloo emmciadores brasileiroo nas suas respostas e pô-lu em contraste com as seqQências 
díscumvas dos gmnân:icos no seu sentido ~- Como dissemos no Cap. TI. a 
análise focaliza a difermça eutre as ressooinci.as de significaçlo dos enunciadores. 
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também, conjunções como "no enÍi111.to, se 11
, em 1.2. e "mas 1

' em 1.9., para 

apontar relações condicionais (se a conversa se alongasse ... ; se fosse 

anfitriiJo, em 1.4.; mas também seria necessário descobrir as atividades 

das empresa ... em 1.9.). Obsetvemos as respostas: 

1.2. "Sim, é comum uma conversa mais informal antes da realizaçiio 

de um negócio. É também de interesse do vendedor tratar hem o novo 

cliente e dar mais informações sobre a empresa etc .. No enllmto, se a 

conversa se alongasse ou fosse por caminhos que não interessam ao 

anfitriiJo, um corte sutil para que a conversa voltasse ao ponto seria -· 
1.3. "Sim. Pois ele aj'uda a facilitar o contato com essa pessoa. Cria 

um vincule mais afetivo, e niJo frio e puramente cmnercial Faria 

inleTvençiJes sobre amenidades (fotebo~ romos da economia etc) para 

deix4t' o visitllnte mais à votllade." 

1.4. "Acredito ser freqüente uma introduçlio sobre outros assuntos 

antes de chegar ao preço. Se fosae llnjürilio, o vendedor mostraria a 

qualidade do preço, como foi feito, comparando com conco"entes, 

aceitação no mercado, ou seja, as vantagens que ele tem." 

1.5. "Sim. Uma introduçiio assim é comum e as inten1enções diriam 

respeito às atividades desenvolvidas pelas empresas, atuaçiio no 

mercado, importdncia da peça em questilo etc." 

1.9. "É comum tratar de outros assuntos, mas também seria 

necessário descobrir sobre as atividades da empresa e como se 

enquadraria a outra empresa no processo produtivo. 1' 
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L 1 L "Sim. Minhas intervenções seriam a respeito da situaçlio 

econômica do meu pais, da situaçiio da minha empresa nesta conjuntura, 

planos futuros para a empresa e coisas do tipo. 11 

1.14. 'Perguntar sobre a viagem, se jd conhece o pais e/ou a cidade, 

pergunJill' sobre o pais de origem do hóspede e falar-lhe sobre a 

empresa em que trabalho. " 

1.16. "Incentivar as enunciações do visitante para "quebrar o 

gelo", ou seja, criar um clima mllis amigável que favoreça as 

negociações. '' 

Outros enunciadores produzem formulações menos categóricas, onde a 

funDação discursiva é marcada por ressonâncias de modos de dizer 

indiretos ( 40"/o). Notamos três enunciados afirmativos, na aplicação do 

advérbio 'Sim' (!.L; 1.7.; 1.13.). Duas enuncisções, introduzidas com o 

verbo definido no futuro do pretérito, produzem um efeito de sentido de 

suposição do locutor (1.6.; 1.8.). Isto também encontramos na enunciação 

L lO., onde o locutor, de origem italiana, evidencia tendências negativas 

em relação aos comentários sobre outros asswrt:os nesta reunião. 

Percebemos um direcionamento mais explicito em relação ao interlocutor 

(inte111ençlio ... mais esclarecedora; abordar o real objetivo). Vejamos: 

1.1. "Sim. Deixaria a conversa caminhar naturalmente à questlJo do 

preço." 

1.6. ''Procuraria dar referências sobre a empresa que represento e 

sobre o produto negociado, sempre procurti/UÍO faz.er-me paralelo aos 

IISSIUIIOS abordados pelo cJie.nte.. " 
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1.7. "Sim, cansidero comum. Perguntan"a a respeito dos negócios 

em geral e das possibilidades da empresa do visiflmte. " 

1.8. "Direciotuii'ÜI a conversa acerca de maiores infonnações sobre 

a empresa e a sua reaçdo com paises estrangeiros. " 

1.10. "Eu acho que n/Jo é freqilenl.e. A minha intervençdo poderia 

ser mais esclarecedora, para abordar o real objetivo que seria o 

preço."(*) 

1.13. "Sim, deve-se conhecer a empresa bem antes de fechar um 

negódo com ela. " 

Em 7% das respostas o enunciado do locutor apresenta formulações 

menos categóricas, com ressoollncias de modos de dizer diretos. Isto se 

obseiVa pelo modo de introduzir o diálogo. O locutor deixa de produzir 

caracteristicas cordiais na sua enunciação, em relação ao cliente, e a 

proposta diz respeito a uma abordagem rápida da negociação: 

1.15. "Apresentar rapidamente a empresa e ir direto à negociaçiJo." 

Um locutor não respondeu. 

"'b) ObseiVamOs difurenças nas sequências discursivas em alemão 

nesta microcena, em relação às ilustrações anteriores. 64% das 

''o-~ ... enunciadore. ..,-;co. fui: 
Wdhrend etner Sit2ung vermchen zwet lndu:;trie/.le verschiedener UJnder den Preis eines 
wtchtigen Einbaustacla filr eine Maschine au.nuhandeln. Der am Kauf dteses Stacks 
interessierle Industrielle ist ein neuer Kunde, der den Betrieb nur anhand von Pro:pekte.n der 
srzeugten Gerdte her kannte. Eevor die beiden Gesprdchspartner auf die eigentliche Preisfrage 
emgehen, spricht der venneintliclw Kdufer aber andere Angeiegenheiten. 
Frage; Ist ea tn Ihrer Kuliur üblich,. eine solche Sitzung in dieser Form zu begirmen_? Wenn Sie 
der vermeintliche K4ufor wdren. wte wflrden Síe in die Rede du Kllufors eingreifen? 
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formulações são mais categóricas, com ressonâncias de modos de dizer 

indiretos. As enunciações são afumativas e são usadas expressões como: 

durchaus üblich ("bem comum") (1. VIII.), gnmdstitzlich. ... llblich 

('basicamente ..... comum") (l.IX.) e Ja, es ist ablich ('Sim, é comum") 

(LXll). Estes tennos, como vimos anterionnente, fomm omitidos por 

alguns emmciadores brasileiros. Notamos a introdução da enunciação de 

um dos falantes com o termo Vontrteil: Die Deutschen kommen gkich zur 

Sache ('Preconceito: Os alemães iniciam o assunto na hOia") (!.V.). Ail 

repostas são reproduzidas da seguinte forma: 

63). V. "Vorurteü: Die Deutschen lr:ommen gleieh zur Soche. Erst 

ullgemeines Gesprtich, aber relativ kurz. Jch w!irde den Kunden erst 

ausreden Jassen und ihn dann fragen was ich ffi.r ihn tun kann. /f 

(Preconceito: Os alemães iniciam o assunto na hora. Primeiro conversa 

geral, mas razoavelmente curta. Deixaria o cliente terminar de falar e iria 

perguntar-lhe o que poderia fazer para ele.) 

L Vil. "In unserer Kultur ist di e Er6ffrnmg eines geschtJ.ft/ichen 

Gesprtiches túchl llblich. Dennoch wlirde ich auf dos Gesprikh des 

Kliufers vol1 eingchen. " (Na nossa cultum, não é comum a introdução de 

wna conversa comercial. No entanto, iria me envolver plenamente na 

converna do comprador.) 

1. VIll. "Zum Beginn von Verhandlungen dieser Art ist es durcluuls 

Jlblich. ein Einftlhrungsgesprdch al/gemeiner Art zu jflhren, sowohi vom 

Verkilufer ais auch vam Ktlufer. " (No início de negociações deste tipo e 

63Decid.imoo pôr em nqrit:o M mu.ociações em alemão 11 sc:rem destacadas. As traduções siLo 
sublinhadas. Na hora da análise estes termos são colocados entre aspas. 
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bem comum ter uma conversa introdutória de modo geral, tanto pelo 

vendedor como pelo comprador.) 

!.IX. "GrundslitVich sind 'formal talks' (Anreise, erste Eindrilcke, 

Familie usw.) üblich. Dann..... auf das Zie/ der Kmtfoerlumdlungen 

hinarbeiten, Unklarheiten erfragen, Untemehmen zeigen usw .. Ziel ist es, 

einen zujriedenen neuen Kunden zu gewinnen. " (Basicamente são os 

'fomlal talks' que são comuns. Depois .... trabalhar com as negociações da 

compra, esclarecimentos, mostrar a empresa etc .. O objetivo é ganhar um 

cliente novo e satisfeito.) 

l.X. nlch würde zrmilchst nicht eingreifen, weil solche Vorgesprdche 

auch dazu ditmen, ein gewisses Vertraumsverhiiltnia auftubauen und 

das finde ich sehr wichtig." (No comeco não iria interferir, porque estas 

conversas servem para criar uma certa relação de confiança e isto acho 

muito importante.) 

l.XI. "In unserer Kultur kommt num sehr schnell r.ur Sache nach 

einer kurzen Einleitung, die auch peniJnlicher An sein kann. Bei einem 

ersten Kontakt, wie hier erltiutert, spricht man auch iJber andere (meist 

betriebliche) Angelegenheiten. lnterventionen z.B.: 'MtJchten Sie, bevor 

wir die vertraglichen Aspekte diskutieren, mehr aber die Firma und 

deren Struktur erfahren?' (evtl eine Fahrung)." (Na nossa cultura chega· 

se rapidamente ao assunto após uma breve introducão que pode ser de 

modo pessoal. No primeiro contato, como foi relatado aqui, fala-se 

também sobre outros assnntos (principalmente de empresa). futervenções, 

por exemplo: "O Senhor quer saber mais sobre a empresa antes de discutir 

os aapectos do contrato?' (talvez mostrar a empresa)). 
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Uffi. "Ja, es ist ilblich. In die Rede des Kunden Wiirde man nicht 

eingreifen. Nur bei zu langem Gesprtich." (Sim, e oomum. Não se iria 

interferir na fala do cliente, apenas em conversas mais longas.) 

Pereebemos lllJll'CaS amenizadoms quando os locutores apresentam um 

verbo no futuro do pretérito, psm construir, no discurso, o efeito de 

suposição do locutor como: em I.Vll., LX. e LXI.; quando os locutores 

iriam considerar as enunciações do cliente como: em L vn., psm se 

familiarizar, de imedisto, com o cliente: [Wiirde ich auf das Gesprtich des 

K4ufers vo/1 eingehen ('iria me envolver plenamente na conversa do 

comprador'); em LX., psm criar wna relação de confiançs [warde 

zuntlchst nicht eingreifen ('no começo não iria interferir"); ein gewisses 

Vertrauensverhtiltnis aufbauen ('criar uma certa relação de eonfiança')]; e 

em LXI., quando este enuncisdor apresenta uma abordagem do assunto 

mais rápida, porem pessoal [In unserer Kultur kommt man sehr schnell 

zur Sache ... , ... persõnlicher Art (ftna nossa cultura chega~se rapidamente 

ao assunto', ' ... de modo pessoal')]. 

Algumas enunciações aprasentam furmulações menos categóricas, 

com ressonãncias de modos de dizer indiretos (18%). Estas msrcas se 

evidenciam em 40% dos alemães. Predomina o uso do advérbio Garnicht 

('De modo algum') (!.TI.; I. VI.) nas enunciações em alemão. Vejamos: 

!.TI. 'Ganúclú, wllrde ebenfalb ilber andere Angelegenltdtm 

sprechen. " (De modo algum, fu!aria, também. sobre outros assuntos.) 
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I. VI. "Gamicht - allmãhlich auf die Sache zuTiJckkommen, ggf aber 

Technik des Landes, Betrieb ...... . "(De modo algum - voltar ao assunto 

aos poucos, eventuahnente sobre a tecnologia do pais~ empresa ..... ) 

Observamos que nas formulações em alemão o objeto do discurso está 

menos exposto, pelo uso do termoAngelegenheit (Sache} ('assunto"). Este 

se explícita nas construções em português, pela aplicação das expressões 

"empresa" e "preço", determinando a finalidade dos locutores. 

7% das ressonâncias dos modos de dizer mais diretos dos locutores 

gennllnicos, se coostituem através das seguintes unidades: em 1.!.: sofort 

Dber den Freis sprechen ("fular sobre o preço na hora"), e em J.N: 

Kilufer interessiert sich nur j/Jr das Produkt ("compeador está apenas 

interessado no produto"). As fonnnlações são menos categóricas, 

introduzidas pelo advérbio Nein ("Não"). Observemos as respostas: 

1.1. "Nein. Kilufer würde sofort aber den Freis sprechen." il'ffiQ, 

campeador falaria, na hora, sobre o preço.) 

l.W. "Nein. Ktiufer interessiert sich nur ftir Produkt" ~ 

campeador está apenas interessado no produto.) 

Os dois enunciados mostram marcas explicitas, em relação ao diálogo, 

que aborda o preço ou o produto imediatamente. Isto um aprendiz 

brasileiro de empresas poderia caracterizar como menos cordial. E como já 

analisamos anteriormente: apenas um locutor brasileiro, (1.15.), evidencia 

uma finalidade mais explicita. em relação à negociação, porém este, 

também, uão iria iniciar o diálogo com a apresentação do preço da peça 
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(ou da peça) em questão. Isto significa que-, nos emmciados dos: locutores 

das duas culturas1 se materializa, de modo diferente na intradiscursividade, 

uma interdiscursividade, com pontos semânticos de acordo. 

Mícrocena 2: "Executivo que não compreende a p1aca que descreve o 

uso da máqu:ína~' 64 

"Um executivo, em visita a uma empresa em um outro país, queria 

manipular uma determinada máquina_ O visitante procura entender as 

instruções indicadas numa placa afixada ao lado da máquina. Como tem 

alguma dificuldade em relação aos termos ns llngua estiangeira, pede a 

uma pessoa de outro depsrtamento, que está passando pelo local, para 

ajudá-lo, dizendo na llngua-alvo: 

Por favor! Não estou conseguindo entender ....... " 

Pergunta: Se esta pergunta fosse feita a um funcionário de uma 

empresa do seu país, o que, você pensa, este iria responder? 

a) 44% das enunciações evidenciam fonnulações mais categóricas, 

com preponderância de ressonâncias de modos de dizer indiretos. 

Predominam expressões com uso do verbo principal "ajudar", antecipado 

pelos verlx>s "dis}X'f" e "tentar" no futuro do pretérito (2.2.; 

2.11.;2.13.;2.16.), produzindo, assim, um efeito de sentido de suposição. 

V ~amos isto na seguinte exemplificação: 

2.1. "NlJo sei se o .fimcionário compreenderia a lingua do visitante. 

Em caso positivo, ele ex:plicJuia a mensagem sem dificuldades. " 

64Vldetambem "Apêndice do Questionário", página 136 
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2.2. "Se a pessoa do outro departamento percebeu que a empresária 

estava tentando mexer na máquina, ela iria tentar ajudá-lo." 

2.9. "Acredito que o .fimcíonárlo iria prestar esclarecimento à 

pessoa justamente quanto ao funcionamento da máquina." 

2.11. "No meu país provavelmente o .fimcíonário tmJllria ajudllr o 

visitante na manipulaçlio da máquina. " 

2.12. "Penso que este .fimcíonárlo, se pudesse, explicllria o que 

estivesse sendo solicitado. Se ndo puússe fazé-lo, talvez chamasse o seu 

superior." 

2.13. "Provavelmente ele iria perceber que a pessoa estava com 

dificuldade para entender as instruções e se disporia a ajudli-ln. • 

2.16. "Considerando que o funcionário que recebe o visitante 

estrangeiro tende a ser soHcito, penso que tentaria ajudar ao visitante e 

esclarecer suas dúvidas." 

Em algumas enunciações o locutor usa, apenas, o verbo no futuro do 

pretérito (2.1. e 2.9.). Isto, também, encontramos no enunciado 2.12.: a 

construção apresenta relações condicionaia na estruturação, e notamos que 

todas estas expressões constroem o efeito de suposição. Em 2.12. o 

enuneiador apresenta dusa opções situacíonais, sendo as duas na 

modalização de possibilidade, afirmativa e negativa. Observamos que a 

finalidade é de ajuda. 

Nos seguintes enunciados fornm produzidas funnulações menos 

categóricas, com predominância de ressonãncias com modos de dizer 

indiretos (2.3.; 2.7.; 2.8.; 2.10.; 2.14.) (31%). Observemos: 
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23. "Sim. E se não soubesse, úuliCIU'ia uma pessoa que soubesse a 

respeito daquela máquina. 11 

2.7. "Sim, porém tfepentleria do flmciotuírio. Penso que alguns 

fonciondrios se sentiriam inseguros e até intimidados em canversar com 

um estrangeiro. " 

2.8. "Iria atendet' ptonúJIIUmJe à pergunta do visitante." 

2. 10. "0 funcionário perguntaria o que não estaria entendendo para 

poder ajudJi../o." (*) 

2.14. "Tentaria ajudd-lo sem maiores verbalizações no manuseio da 

máquÍ11l1. " 

Percebemos na enunciação do locutor em 2.7., que uma das pré­

condições de ajudar depende do fimcionário. Neste caso, a nosso ver, o 

emmciado: "algtms funcionarios se sentiriam inseguros ... ", em relação ao 

interlocutor, mostra uma marca de insegurança "social", na qual se 

evidenciam características de hierarquia. As enunciações 2.3. e 2. 7. 

evidenciam hipóteses, produzindo o efeito de sentido de presunção. O 

enunciado do locutor em 2.10., de origem italiana, se constitue pela 

modalização do verbo 'poder'. O eteito de sentido, no discurso, é de 

possibilidade, como forma de atender o :interlocutor. Observamos em todas 

as expressões que a finalidede é de ajuda. 

Observamos em outros 6% dos enunciados formulações ma1S 

categóricas, onde ressoam modos de dizer diretos. Observemos: 
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2.6. "Provavelmente o funcionário iria se assUSIIU cam a dificuldade 

lingtUstica do visitante e dizer que ele não é o responsável pela 

máquina.'' 

O locutor aponta um direcionamento argumentativo de não­

responaabilidade pela máquina, por motivos de conhecimento insuficiente 

da IJngua do estrangeiro. Dependendo do dizer, tom e gestualidade do 

funcionário, esta construção poderia ser caracterizada como não cordial 

pelo estomgeiro. 

Em outros 190/o se evidenciam formulações menos categóricas, onde 

ressosm modos de dizer diretos. A reprodução destas enUDCiações se 

apresenta da seguiote forma: 

2.4. "É uma IIJIÍ4Uína <6flcil de operar. Só o especialista pode 

manuse&.ú:J." 

2.5. 1'Nllo consegue entender o que? A plllca ou o funcionamento?" 

2.15. "Leia as instruçi1es para a maniptdaç/ID da máquina!" 

Na seqüência discursiva do enunciador em 2.15., percebemos que o 

verbo principal "ler" se encontra no imperativo e não são oferecidas mais 

opções ao interlocutor. As expressões em 2.4. e 2.5., pouco amenizadorns, 

no entanto, apontam apoio em relação ao interlocutor (manuseio através de 

um especialista; entendimento da placa ou do funcionameoto). 
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65b) Observamos, diferentemente dos entmcíadores brasileiros, que os 

germânicos fonnulam seqüências nas quais predominam ressonâncias 

diferentes do modo de ajuda. As furmulações, que reproduziremos a 

seguir, são mais categóricas, e ressoam modos de dizer indiretos. (27%). O 

foco desta perspectiva se encontra no item erkltiren (11explicar") ou 

Erklttrung ("explicação") (2.1X.; 2.X; 2.XI.), que, como apontamos 

anteriormente, se materializa através de expressões com marcas diferentes 

de apoio. Observemos: 

2.1X. "lis ist ungewõhnlich, in einem fremden Betrieh unhekannte 

Maschinen bedienen zu wollen!(?). Wenn, was üblich ist, der Gast 

beg/eild wird, kann {und wird) die ErkiiJnmgiHiifeste/lung gegeben 

werden. " (É incomum querer~se operar uma máquina desconhecida numa 

empresa que não se conhece!(?). Se o visitante for acompanhado, o que é 

comum, pode ser (e será) deda a explicação/ajuda. 

2.X.: "lch würde ihn zuntJchst jragen, was genau er nicht versteht. 

Dann wil.rde ich es ihm erklliren, nati1rlich vorausgesetzt, ich wdre 

kompetent dafllr. Wenn nicht, wiirde ich versuchen, ihn an eínen 

kompetenten Mann zu verweisen. " (Iria perguntar~lhe o que na verdade 

não enteodeu. Depois iria explicar-lhe, supondo, logicamente, que eu fosse 

competeole para fazê-lo. Senão iria tentsr indicar um homem competente.) 

65 A roicroc:en& em alemão foi aprerentada assim: 
Ein Betriebsleiter, zu Besuch in einem Betrleb im AusUJnd. mdchte eine be3hmm00 J,..faachtne 
betatigen. Dabet venrucht der Be:rucher; die Bedienungsanleitung auf einem an tkr Maachine 
angebrachten Schild zu ver5tehen. Da er gewis3e Schwterigk:eiten m btnug auf gemsse Wtsrler 
in tkr Fremdsprache hat, bittet er jemaruien aus einer anderen Abteilung, der zufijUig 
vorbeigeht, ihm zu helfen. wobet er folgende:J sagt: 
"Bitte.. ... Jch kann das nicht V6fflehen. ... " 
Frage: Wenn dieser Satz an einen Angestellten eirws Betriebe:J in Jhrem Land genchtet werden 
warde, was glauben Sie, warde diesu antwortsn? 
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2.XI: 111/ch versuche., es lhnen zu erkJiiren'. Wenn nótig, in Englisch, 

und wenn die entsprechende Sachlumntnis nicht vorhanden sein sallte, 

wiJrde der Angestellte an jemanden aus der betroffenen Fachnbteilung 

verweisen, der weiterheifen kann. 11 ("Vou tentar explicar para o Senhor". 

Se for necessário, em inglês, e se não tiver o conhecimento da área 

correspondente, o funcion8rio vai indicar alguém do próprio departamento, 

que vai poder ajudar). 

55% dos enunciados apresentam formulações menos categóricas, 

apontando ressonância de modos de dizer indiretos. Os enunciadores 2.II. 

e 2.Vl se ditigem diretamente ao interlocutor, enquanto as outras 

seqilências discursivas mostram marcas explicativas, todas com tendências 

de apoio ao cliente. Observamos a materialização do lermo helfen 

('ajudar') em: locução adjetiva behilflich ('de ajuda') (2.11.), futuro do 

pretérito warde erk/ctren ('iria explicar') (2.5.), corno atributivo de um 

verbo versuche ..... zu erklctren ('tento ... explicar') (2. VI.; 2.XI.), ou em 

caso de condicionalidade na modalização kiinnen ('poder') + verbo 

principal: wenn man helfen kann, ... ('se puder ajudar") (2.Xll.). Vejamos 

as enunciações: 

2.11. "Wie kann ich lhnen behilflich sein." (Como posso ajudá-lo.) 

Z.N.: "Es kommt auf die Situation an: normalerweise schon." 

(Depende da situação: normalmente sim). 

2.V.: "Die meisten w/Jrden ht!lfen und erAIIJren, manche wilrden 

ftagen, was er hier zu suchen hnbe. " (A maioria iria ajudar e explicar, 

alguus iriam perguntar, o que está fazendo ai 7) 
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2.Vl: "Ja, Mame:nt, ich versuche es lhnen zu erklliren. 11 (Sim, um 

momento, vou tentar explicar para o Senhor.) 

2. VII.: "Auf jeden Fali dem lnteressenten helfen. Entweder selbst 

oder einen Dolmetscher et"nschalten. 11 (Em todo caso, ajudar o 

interessado. Ou ajuda minha, ou attnvés de um intétprete.) 

2.XII.: "Man fragt nach, wo die Schwierigkeiten liegen, wenn man 

helfen kann, hi/ft man " (Pergunta-se, onde há dificuldades, se puder 

ajudar, se ajuda.) 

A fom:tulação 2.IX. apresenta marcas que um aprendiz brasileiro 

poderia caracterizar como cordial, através dos itens substantivados 

Erkliinmg ('explicação') e Hilfestelhmg ('ajuda') numa construção 

hipotética (Wenn ..... beg/eitet wird, kann ..... gegeben werden: 'Se ...... fur 

acompanhado, pode ser ...... dado'). Podemos dizer que, neste caso, os 

modos da dizer são psrecídos com os dos brasileiros. 

Notamos fom:tulações mais categóricas no enunciado 2.Vlll, (9%), 

onde ressoam modos de dizer mais diretos. Na enunciação 2.1 o locutor 

uão evidencia quaudo e em que situação se ajuda o interlocutor. V~amos: 

2. VTII. "lnfonnationsbesuche in einem Betrieb sind nur in Begleitung 

eines werkseitigen Fachmanns miiglich. Dteser ist auch in der Lage, alie 

Fragen zu beantworten. " (Visitas informativas numa empresa s.ão só 

poosiveis eoquento acompanhadas por um especialista da empresa. Este, 

também, é capaz de responder a todaa as perguntas.) 

2.!. "SihJationsabhdnglg: es Wird geholfen, sonst nicht "OJepende da 

situação: ajuda-se, seuão uão). 
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No primeiro destes emmcíados, 2.Vlll., se produz o efeito de sentido 

de possibilidsde sob oondição ds presença de um especíalíata. No 

segtmdo, 2. vn., o locutor deixa vago o modo de ajuda. São produzidas 

formulações menos categóri~ com ressonância de um modo de dizer 

direto. (9% das funnulações apresentadas). 

Contrastando os enunciados dos gennànicos desta microcena com os 

dos brasileiros, observamos, que os bmsileiros produum mais 

funnulações mais catégoricas (44% em relação a 27% dos gennãnicos). 

Estes Ultimos produum maía formulações menos categóricas (55% em 

relação a 31% dos brasileiros), com as duas categorías em direção de 

ressonâncias de modos de dizer diretos. Isto mostra que a produção de 

sentidos entre as duas culturas se materializa por coustruções 

constitutivamente heterogêneas e contraditórias1 que se evidenciam através 

de pontos semânticos de aliança. 

Microcena 3: "Introdução de uma carta, escrita por um fomeoedor de 

materia prima"66 

'Uma carta comercial, escrita por um fumeoedor do exterior conhecido 

de uma indústria de máquinas para a produção de chocolate foi àllBÍisada 

pelo gerente de departamento de compras e vendas da mesma empresa. Na 

carta era apreseutada uma peça recém-laocads. No primeiro parágrafo o 

gerente encontrou o seguinte texto: 



'Prezado cliente, 

A peça LX 300 vem se desempenhando cada V"L melhor nas 

máquinas TZ 200 e, sendo o preço razoável em relação a outros existentes 

no mercado, gostariamos de fazer aos Senhores a seguinte proposta: ........ .' 

(oontinuam preços e prazos de pagamento).' 

Pergunta: Em seu meio cultural, você considera comum o inicio de 

uma carta deste tipo? 

a) Observamos que 53% das sequências discursivas, produzidas pelos 

brasileiros, "' compõem de furmulações mais categóricas, onde ressoam 

modos de dizer diretos. Estas explicitam construções eondicionais, com 

efeitos de sentido de suposição (3.2.; 3.4.). Nas outras enunciações 

predomina a negativa: os locutores exprimem isto, através do advérbio 

'Não' (3.5.; 3.6.; 3.8.; 3.9.; 3.14.; 3.16.). Vejamos: 

3.2.: ''Tudo depende do tipo de relaçllo que já existia entre as 

empresas. Se os departamentos das empresas 1Im inlimidllde suficiente 

para se corresponder de uma forma mais informal, tudo bem. Como a 

peça é nova, deveria haver mais cuidado para fazer a proposta. " 

3.4.: "Caso o fomeeedor já seja conheeido pelD cliente, como é o 

caso acima, acredito ser comum este tipo de tntroduçiio. Se for 

desconhecido, nlio é o mesmo tipo de introduçiio que se encontra nas 

cartas comerciais." 

35. ''N4o. Por niio fornecer indicações preciSas de que a peça 

realmente é melhor ou de preço mais razoável (comparaçiJ.o c/ 

concorrentes). Deve caber ao gerente julgar esse questto. '' 
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3.6. "Nilo. Na verdade há uma série de procedimentos formais que 

precedem o assunto central a ser abordado, tais como apresentação, 

descrições da firma, dos produtos por ela fabricados etc .. • 

3.8. "Nilo. Seria mais razoável uma introdução para depois se 

atingir o objetivo da carta, embora niio seja de todo estranho uma 

introduçtJo como a apresentada. " 

3.9. "Nilo, pois ela carrega um conteúdo muito formal e técnico. Na 

verdade, ela deveria detalhar, num linguajar mais coloquiaL as 

vantagens da determinada peça." 

3.14. "NIJo. O usual é fazer alguma introduçiJo acerca da empresa 

fabricante, sua experiência, qualidade e tempo de operaçll.o." 

3.16. "Nihl. Apesar da saudável objetividade tia carta, o brasileiro 

tende a ser mais formal Cartas com este inicio soam como sendo uma 

'oferta boa demais para ser verdade' ". 

A maioria destas enunciações indica a falta de direcionamento em 

relação à própria peça (3.5.: nll.o fornecer indicações precisas de que a 

peça realmente é melhor ... ; 3.9.: detalhar .... as vantagens da determinada 

peça) ou à empresa (3.6.: procedimentos ..... tais como apresentaçdo, 

descrições da firma, dos produtos por e/a fabricados etc.; 3.14.: alguma 

introduçi1o acerca tia empresa). Em 3.8. o locutor propõe uma in1rodução 

direcionada ao objetivo da carta. 

Formulações menos categóricas, onde ressoam modos de dizer 

indiretos, são expostas por 27% dos bmsileiros. Dois enUDCiados (3.3.; 

3.11.) são afirmativos, onde os locutores argumentam com esta introdução 

da carta. Em 3.13. a enUDCiação é negativa. Observamos que nas três 
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construções manifestam-se efuitos de suposição (3 .3.: apenas 

complementaria; 3.11.: na minha opiniiio, ..... silo comuns; 3.13.: deveria 

se apresentar). Em 3. 7. se manifesta, na sequência discursiva deste 

locutor, um efeito de seotido dubitativo (Não tenho muita certeza, mas 

acho que oilo ). Vejamos: 

3.3.: "Sim.. Apenas complementaria com mais dados sobre o 

desempenho da peça." 

3.7.: "Nilo tenlw- certeza, mas acho que nllo, pois parece oor 

uma aut(Jflomia excessiva ao fornecedor. " 

3.11.: "Sim. Na minha opinilio, cartas com esse inicio são comuns no 

Brasil. • 

3.13. "Nilo. A empresa deveria-se apresentar formabnente e depois 

abordar o assunto (no caso, a nova máquina)." 

Um enunciado, 3. L, é constituldo poc formulações mais categóricas, 

com ressouâncias de modos de dizer diretos (7%). Este locutor evidencia 

modos uruito diretos de introduzir a peça. ilustremos isto a seguir: 

3. L "Nilo. Introduz o assunto de maneira muito direta, aMm da 

estranheza da espressiJ.o Vem se desempenhando' ". 

As frases em 3.10. e 3.15. são curtas, evidenciando formulações 

menos categóricas, onde ressoam modos de dizer bem diretos. Vejamos: 

3.10. "Nilo."(*) 

3.15. "Nilo." 

• 
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Apresentam-se negações explicitas, onde os locutores aplicam apenas 

o advérbio ""Não", sem comentário. 

6% não responderam. 

67b) A diferença nas emmcíações apresentadas pelos germânicos se 

evidencia pela tendência das fonnulações mais categóricas (apenas 27% 

em relação a 53% dos brasileiros). Predominam ressonâncias de modos de 

dizer indiretos e explicativos. Vejamos: 

3.VI. "Ja, aber zuwenig Informalian aber das Produkt. Die Vorteüe 

'VIIJesclmitten ', auf den Kllufer, milssten 

vorausgearbeitet werden. " (Sim, mas hA pouca infonnação sobre o 

produto. As vantagens do produto, 'adequadas' ao COI!JP!ªdor, deveriam ser 

pré-elaboradas.) 

3.VII. "Zunttchst einmal Dank flb' das Interesse an unseren 

Produkten aussprechen. Dann aber mil dem oben genannten Satz 

fortfahren." (Antes de mais nada, agradecer pelo interesse em nossos 

produtos. Depois continuar com a oração mencionada acima.) 

61 A tm.dução em alemão desta miCl'I.JC.eWI. foi ~aos enuncladore! da seguinte fon:na: E in 
Geschdftsbrief,. der von einem Lieferanten aus dem Auslaru:i an eaum Eetríeb ftlr 
Maschínenherstellung ftlr die Produktíon von Schokolade verfas:!t wurde, wird dem Leiter der 
lmport-Export Abteilung weitergegeben. In diesem Brief "~~-'!trde ein kartúch erschtenenes 
Proàul..:< vorgestellt. Im ersu;n Absatz fànd der Angeatelltefôigenden Text vor: 

"Sehr geehrter Kunde_l 
Das Stilck IX 300 hat :nch m letzter Ze1t immer besser auf di e Maschmen TZ 200 eingestellt. 
Dure h den angemessenen Freis im Vergtetch zu anderen auf dem Markt existierenden 
Maschinen hdtten mr lhwm folgenden Vorschlag gemacht. .... (eafolgen Preise und 
Zahlungsfriaten) ". ". 
Frage; Halten Sie es m Ihrer Kultur filr abl.ich,. dass eín Oescháftsbrtef am Beginn so 
Wllfasn werden Mnnte? 
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3.XI. "Generell ja. eventueJI würde der Jnhalt des ersten Satzes 

exakter gefasst Der Vorteü des eigenen Herste/Jteües in Gebrauch mit 

der angesprochenen Maschine wilrde mehr herausgestellt werden. " 

(Geralmente si.ta eventualmente o contelldo da primeira frase seria mais 

exato. Seria mais eniàtizada a vantagem da própria peça em uso com 

relação à màquina mencionada.) 

Em 3.VI o enunciado é afinnatívo através do advérbio Ja ('Sim'), 

concomitante com a conjunção aber ('mas'), para apontar relações 

condicionais. Observamos que o efeito de sentido deata sequência 

discursiva é de suposição; o locutor aplica o verbo modalizado massen 

('dever'), de obrigatoriedade. A enunciação moatra IlliiJ:CaS amenízadoms 

pela expressão Vorteile des Produkts "zugeschnitten" auf den Kttufer 

('vanlagens dos produtos 'adequadas' ao comprador"). Isto também se 

manifesta na enunciação 3.XI.~ onde o germânico focaliza rta vantagem da 

própria peça" (Vorteil des eigenen Herstellteíks). Ressoam marcas de 

agradecimento explicitamente na enunciação 3. VI!.: Dank for das 

Interesse ('agradecer pelo interesse.'), algo não encontrado nO!! 

enunciados dos brasileiros. 

55% das respoms germânicas evidenciam formnlações menos 

categóricas, com ressonãncia.s de modos de dizer indiretos. Observemos: 

3.!. "Ja." (Sim) 

3.ll. ''MIJglich, aber nicht llblich. "(Prová.vel, mas não comum.) 

3.N. "Ja." 

3.vm. "Ja." 
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HX. "Neinl Pers/Jnüche Anrede und j/Jnnüche Einkiiung (Hinweis 

auf bestehende GeschtJftsbeziehungen} sind ilblich." C!'!ill1! Tmtamentos 

pessoais e apresentação fonnal (indicação a relações comerciais 

existentes) são comuns.) 

3.Xll. "Ja, es kann mllglich sein." @i!!!, pode serpossivel.) 

Três enunciados se explicitam na afirmativa, pela aplicação do 

advérbio 'Sim', sem comentário (3.!.; 3.N.; 3.VTII.). Notamos marcas 

pessoais através dos itens Persünliche Anreden ........ sind üblich 

("tratamentos pessoais ..... são comuns') (3JX.). Duas construções 

manifestam efeitos de sentido de probabilidade (3.IL; 3.Xll.). 

Dois enunciados, 3. V. e 3.X., se coostituern por formnlações mais 

3.V. ou menos 3.X. categóricas, respectivamente. Vejamos: 

3.V. "Wie kann sich etn Stack auf Maschinen einsteilen? Sollen die 

Preise jetzt erhõht werden? FD1'1t111Eerung ist unk1tn und merltwllrdig. 

Man wflrde erst noch einmal bezug auf das Produkt nehmen und den 

Nutzen jllr den lúmden beschreiben" (Como uma peça pode se 

desempenhar numa máquina? Precisa aumentar os preços? A funnnlação 

não está clara e e estranha. Primeiro~ a conversa seria referente ao produto 

e às vantagens para o cliente.) 

3.X "Nein, es ist zu wenig Jnformation gegeben. 11 ~-não foi dada 

informação suficiente.) 
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Em 3.V. notamos marcas de estranhamenio; isto, também se mostra 

na enunciação 3.X., onde o locutor alega a falta de infunnação, em relação 

à inlrodução da carta. 

Observamos, como nas sequências discursivas produzidas a partir das 

microcenas anteriores, que a difurença entre as construções em português e 

em alemão não se evidencia tanto pela diferença entre as suas ressonâncias 

de modos de dizer diretos e indiretos, mas pela categorização das suas 

fonnulações. Isto, a nosso ver, se mostra como medular na construção dos 

ereitos de sentido entre os protegonistaa desta microcena. 

Microcena 4: "Lidando com motivos de uma demissão"ó8 

"Numa empresa foi contmtada uma funcionària de um outro pais. Um 

pouco antes da sua contratação tinha sido montada uma máquina e a nova 

funcionária foi escolhida pam manejA-la. Apesar de ter passado nos testes 

de admissão, no momento de iniciar o trabalho efetivamente, parece ainda 

não conseguir fazê-lo. Após várias instruções, ela é mudada de setor, mas 

continua provocando prejtúzo consideràvel à empresa. O gerente de 

produção, então, decidiu dentiti-la. 

Para justificar as suas falhas, a funcionária pediu uma conversa com 

seu chefe, quando lhe disse o seguinte: 

"O Senhor me perdoe, mas estou sobrecan-egada. Gosto de trabalhar 

aqui, mas minha filha está muito doente e meu marido desempregado. " ". 

Pergunta: Em seu meio cultural, o que o chefe de produção de uma 

empresa poderia responder à funcionària? 

68Vtdetambém "Apêndice do Qum.iooário", página 137. 
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a) Notamos, nas sequências discursivas dos brasileiros~ que 19% 

manifestam formulações mais categóricas, onde ressoam modos de dizer 

mais amenizadores. Em 4.2., por exemplo, observamos a recusa da 

readmissão, porém com uma alternativa de uma chanoe para uma correção 

da falha. Percebemos uma tentativa de solidarizar-se com o interlocutor, 

como em "Sinto muito, mas ... " em 4.7.. O enunciador apresenta 

construções com modalização de possibilidade com a estrutura: verbo 

"poder" no afi:tmativo +infinitivo (podena treind-/a) que mostra marcas 

de sensibilidade relativa à ftmcionària. Ressoa a dificuldade pelo chefu em 

readmiti-la com a estrutura: pronome possessivo + agente determinante + 

verbo 'poder" em negativo + infinitivo. Em 4.16. notamos, apesar do 

motivo da demissão, uma manifestação de compaixão na conjunção 

adversativa, iniciando-se com o termo "no entanto", expressão onde ressoa 

o efeito de compreensão pela "tendência que está senda superada." 

Vejamos: 

4.2. "'Sinto muito, mas ,o;eu desempenho niJo se mostrou 

satisfatório. Nós nilo podemos mantê-/a, se você continuar assim~ Se o 

empresário se sensibilizar com os atos da funcioná.ria, poderia tl'einá-la 

mais um pouco. " 

4.7. "Eu certamente responderia que sente muito a respeito do 

problema e que a empresa ndo pode parar devido a um problema 

pessoal" 

4.16. "Responderia que foram dadas várias chances à fUncionária. e 

que ela estava demitida por não corresponder às expectativas. No 
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entanto, esta é uma tendência que está sendo superada. por diversos 

motivos. 11 

Outros 19% dos enunciados apresentam formulações menos 

categóricas, das quais, nas conatruções de 4.8. e 4.11., (13%), ressoam 

modos de dizer mais ameoizadores e de 4.1., (6%), menos ameoizadores. 

Observemos: 

4.8. "Provavelmente ele daria uma segunda clumce à foncionária, 

INisando-a de que ela estaria sob observaçilo." 

4.11. •o chefe, provavelmente, lhe diria que n11o poderia fazer ntJdll 

a respeito e a demitiria." 

4. L "Tem certeza que este é o único ou principal motivo?" 

Uma manifestação de possibilidade inicia-se em 4.8. "provavelmente" 

e "segunda chance" sob o pressuposto de observação. O enunciador 

mostra uma tendência explicita de dar uma chance de readmissão. O efeito 

de sentido em 4.11. é de possibilidade, na construção: agente determinado 

+verbo poder/dever no negativo + infinitivo (neJo poderia fazer). Em 4.1. 

manifusta-se um modo de dizer de finalidsde mais explicita do chefe em 

relação à funcionéria: ou através da pergunta " ... único au principal 

motivo?". 

Nas sequêncías discursivas de 4.3., 4.4., e 4.5. as formulações são 

mais categóricas, com ressonâncias de modos de dizer mais 

especificadores, como em 4.3., 4.4. e 4.6. (19%), e menos especificadores, 

em (4.5.) (6%). Uus1remos isto, a seguir: 
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4.3. "SinW muito pela siJJlaçilo que está passando, mas é 

imprescindivel seu bom desempenho na empresa já que acaba de ser 

admitida. Espero que isto niiD se repi/4." 

4.4. ''SinúJ muito, I1U1S a Senhora nito foi capaz de realizar o serviço 

para o qual foi contratada. Tentamos ajut/4-la em outro setor, mas 

mesmo assim neto foi produtiva." 

4.6. "Depende da cultura dafinna e daposturopessoal do chefe. A 

resposta poderia ser um ato de indiferença (confirma-se a demissão) ou 

de compreenallo. " 

4.5. "Poderill responder que comprendúl. a situaçilo e daria um 

priiVJ mtlior de adaptação, mas a funcionária deveria se esforçar para 

separar a vida pessoal da profissional" 

Nos enunciados 4.3. e 4.4. notamos expressões, como "Sinto muito 

la . i! 11 "'S" . 11 ,. ~ • dá la • pe sttuaç o... e mto mwto, mas.... e .1. en~amos OJU - , mas .... ~ 

que produzem o efeito de sentido de compaixão. O locutor em 4.6. deixa 

vaga uma resposta explicita em relação ao interlocutor. Vemos aqui, 

também, a aplicação de modos de dizer mais especificsdores, onde o efeito 

de sentido é produzido pela possibilidade de manter a funciouária na 

empress: verbos 'poder' e 'dever" no futuro do preterito (4.5.: poderia 

responder; deveria se esforçar). O efeito de sentido se constitue pelo 

contraste entre a compreeusão da situação e a separação entre vida 

profissional e particular, indicado pela conjunção adversativa "mas". 

Em 37% dos emmciados evidenciam-se formulações menos 

categóricas. Ressoam modos de dizer mais especificadores (4.13.), no 



restante menos especificadores. Notamos os efeitos de sentido de 

possibilidade/ obrigação, na construção: agente determinado + verbo 

poder/dever no negativo + infinitivo ( 4.13,: não deveriam interfenr; 4.9.: 

ntlo podem interferir; 4.15.: ntlo devem interferir). llus1remos estas 

enunciações, a seguir: 

4.13. "Os problemas pessoais 1Ulo deveriam interferir na vida 

profissional da funcionária. Isto ni1o seria um argumento válido." 

4.9. 11Que os seus problemas ndo podem interferir em seu trabalho. 11 

4. 10. "O problema real é que você n/W tem qualificaçilo para 

trabalhar aqui.. (•) 

4. 12. ''Poderia chamar alguém do RH, resp=áve/ pelo setor onde 

ela trabalha." 

4.14. "Es isl nicht mein Probleml" 

4. 15. "Os problemas particulares niW devem interferir no meio 

profissional." 

Em 4. 10. o enunciador produz, no discurso, um efeito de 

inoompreenllão: .... você ntlo tem qualificação paro trabalhar aqui 

(locutor de origem italiana). Isto, também, observamos em 4.14., onde o 

enunciador respondeu em alemão: Es ist nicht mein Problem! ('Não é meu 

problema!'). Em 4.12. a proposta é deixar a reponsabilidede nas mãos de 

um outro departamento. 

69b) Em relação às seqüências discursivas, produzidas pelos 

enunciadores germânicos, vemos que, neles, há formulações UllllS 

69Esta microcma foi apresentada da seguinte fonna. em alemão: 
In einem Betneb wurde eine Ausldnderln eínge5telit. Einige Zeit vor rhrer Eimtell.ung wurde 
eine Mat~chiruJ aujgebaut und die neU€ Ange.rl«liU so!J.te diese nun betifttgen. Trotz mehrerer 
vorangegangener Gesprdche mtt der Cfeschtijtsftlhrung vor ihrer Einstellung ist sie ntcht fdhig, 
diese korrekt zu bedienen. Nach mehreren Anweimngen wrrd sie in einem anderen Sektor 
eingesetzt, wo sie aber weiterhin kontinuierlfch Fehler begeht. Der Leiter der 
Produktionsabteilung entsch!.iesst stch daraufhtn. ste 2u entlassen. 
Um 1hre Fehler tu rechtfertigen, b1ttet sie um ern pers6nliches Gesprdch mit threm Chef, bei 
dem sie ihmfolgendes sagt: 
"'ch bitte vielmal3 um Entschuldigung, aber ~eh bín !2berbelaatet. Ich arbeite gerne hier, aber 
!Mine Tochter ist schwer krank und mein marm arbeitslos". 
Frage: Was kdnnte der Le;ter der Produktíonsabteilung des Betnebs der Angestellten ais 
Antwort geben? 
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categóricas, onde ressoam modos de dizer mais amenizadores, (4.VI.; 

4.Xl), e menos amenizadores (4.V.), (27%). Notamos construções 

evidencíando o efeito de sentido de compaixão em 4. VI.: Es tut mir sehr 

leid ("Sinto muito"). O enunciador em 4.XI. apresenta uma formulação, 

que se dirige diretamente à interlocutora, onde este pede uma descrição 

nitida do problema ( ... dass er die Kandigung noch einma/ 

aberdenk~· .... Vorausselzung JOO%ige Arbeitsleistung; " ... que repensa a 

demissão';" .... pressuposto desempenho no trabalho de 100 %'). Uma 

enunciação hipotética (9%) encontramos na fOilllulação do enunciado em 

4.V.~ menos amenizador, onde este evidencia três modos de dizer com 

finalidades mais explicitas. Conforme o objetivo do locutor, encontramos 

expressões com dnas mareas de compreensibilidade e uma da não­

compreensibilidade nesta sequência discurniva. Observemos: 

4.VI. 'Es tut mir sehr leid, aber Ihre pers/Jnlichen Probleme dllrfen 

Jhre Arbeitsflihigkeit nicla belaslen. Ihre sehr schwierige Lage 

berl1cksichtigend, werden wir noch einen einwOchigen Verauch starten. '' 

(Sinto muito, mas os problemas pe.<Jsoais da Senhora não devem interferir 

em seu desempenho no trabalho. CODBidernndo sua situação bem dificil, 

vamos dar mais uma chance por uma semana.) 

4.XI. "'Legen Sie mir /hre perstJnliche Situation bitte grmauer dar'. 

Danach kann es sein, dass er die KRndigung noch einnuú Rberdenk! tmd 

zusammen mil der Frau eine MtJglichkeit sucht, kurzfristig auf eine 

L/Jsung zu kommen. Vorausset:.ung filr ihn ist eine l00%ige 

Arbettsleístung. 11 ("Explique sua situação pessoal mais detalhadamente, 

por favor'. Depois, pode ser que repense a demissão e procure uma 

possibilidade junto com a mulher para achar uma solução a curto prazo. 

Um pressuposto para ele deve ser wn desempenho no trabalho de 100 %. ) 

4. V. "Je noch SiiUidion, GeschiJftsloge und Person a) Entklssung 

wtihrend der Probezeit; b) Ermahntmg und Androhtmg der Entlasstmg im 
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Wiederhoiungsfall c) Freistellung und Wiedereinstellung, wenn Tochter 

wíeder gesund." (Conforme a situação, situação econômica, e pessoa a) 

demissão durante a experiência; b) advertência e ameaça de demissão caso 

isto se repita; c) licença e readmissão, quando a filha estiver recuperada.) 

Observamos COIJ8!ruçõea com modalizações de obrigação, na negativa, 

na enunciação 4. VI.: dilrfen ..... nicht belasten ('não podem .... intorfurir"). 

37% das seqilências discursivas em alemão se constituem de 

formulações menos categóricas, com ressonâncias de modos de dizer mais 

liDltiDimdores ( 4 .!I.; 4 .X. ; 4 .XII.) e menos amenizadores ( 4 .I.). Vejamos: 

4.!1. "VJelleichJ sollten Sie sich Urlaub nehmen." (Talvez a Senhora 

deva tirar terias.) 

4.X. "Er sollte sich ein wenig einj'ilhlsam geben und ihr eine weitere 

Chance geben. 11 (Ele deveria ser um pouco compreensivel e dar~lhe mais 

mna chance.) 

4.Xll. 1'Es wird bis zu einem gewissen Grad Rllclcsícht genommen. 

Die Probleme massen sich aber bald legen. " (Há respeito até um certo 

llQ!l!Q. Mas os problemas devem se resolver logo.) 

4.1. "Vielleicht. Ein weiterer Versuch, wenn sich nichts ttndert -

Entlassung." (Talvez. Uma outra chance, se não mudar nada- demissão.) 

Percebemos a modalização de possibilidade no enunciado 4.!1.: 

so/lten. .. Urlaub nehmen C'deve tirar férias"), onde a argumentação é para 

a manutenção da funcioniuia na empresa. Isto observamos, também, em 

4.X., onde as COIJ8!ruções mostmm marcas de compreensibilidade: ein 
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wenig einfilh/sam gehen ("ser um pouco compreens:íveln). Isto se 

evidencia, também, na enunciação 4.XII., na qual, no enlanto, a tendência 

é de efetuar a demisaão: ... bis zu einem gewissen Grad Rilcksicht 

genommen; Prob/eme milssen si c h aber bald Jegen ("' .... é respeitado até 

um certo ponto"; "problemas devem se resolver logo"). Expõem-se relações 

de oondicinnalidade em 4.!.: wenn sich nichts dndert ("se nada muda"), 

onde ressoa um modo de dizer menos amenizador pelo termo Entlassung 

("demisaão"), explicitamente. 

18% das seqüências disctmJivas germânicas se constituem de 

formulações mais categóricas, com ressonâncias de modos de dizer menos 

especificadores ( 4. VII.; 4.IX.). Vejamos isto nas segnintes enunciações: 

4.VTI. "Die Angestellte 1u11te vor der Einstelbmg Jhre Probleme 

achildem sollett, denn da war es noch mOg/ich, eine andere LOsung zu 

finden. ' (A funcionária devia ter relatado seus problemas antes da 

contratação, pois era ainda possivel achar-se uma outra solução.) 

4.IX. "Vers:tilndnis ja, aber die Arbeits/eistung zum Einkommen muss 

stimmen. Wenn sich úine LIJsung- siehe /etzte Seite - im Rahmen eines 

Terminp/anes finden ltJsst, wird Entlassung ausgesprochen. " 

(Compreensão sim, mas o desempenho no trabalho em relação ao salil.rio 

deve estar certo. Quando não se acha solução - ver última página - dentro 

de um prazo, será eretuada a demissão.) 

A demissão se evidencia explicitamente em 4. VII.: hti1te vor der 

Einstellung lhre Probleme schikkm solkn ("devia ter relatado os seus 

problemas antes da contratação"). Na enunciação 4.IX., a construção do 

92 



locutor produz um eleito de sentido de suposição. Nesta, percebemos 

man:as de compreeosibilidade, sob condição de um bom desempenho no 

trabalho: Verstdndnis ja, aber Einkommen muss stimmen; wenn sich keine 

LOsung finden lttsst, wird Entlassung ausgesprochen ("eompreeosão sim, 

mas salário deve estar certo"; "Quando não se acha solução, sem efutuada 

a denrissão'). 

Nas seqüências 4.N. e 4.VIIT. observamos formulações menos 

categóricas, com ressonâncias de modos de dizer menos especificadores 

(18%). Vejamos as respostas: 

4JV. "Bei der heungen Wutsehqflssitumion Entlassnng, sonst 

noch eine Clumce. " f'Na situação econômica de hoje demissão, senão 

mais uma cbsnce-) 

4.VUI. "Wenn mese Arbeilerin sieh in der Probezeil befindei, kann 

das Untemehmen die Ent/assung aussprechen. 0 (Quando esta operária 

estA em experiência, a empresa pode eretuar a denrissão-) 

Na construção de 4.N. notamos que a denrissão da ftmciooária se 

efetuaria conforme a situação econômica da empresa explicitamente, e não 

confunne o problema particular da ftmcionária. Isto, também, encontramos 

em4.VUI.: Wenn dieseArbeíterin ..... .sich befindet ('Qoaodo esta operária 

------ '). : 

A distinção eotre as seqilências discursivas de brasileiros e 

gennãnicos nesta microcena, se evidencia pela ressonância dos seus 

modos de dizer. Ressoam, por exemplo, mais modos de dizer menos 
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especificadcres em português, nas formulações menos categóricas (31% 

em relação a 18% dos gennãnicos). Em contrapartida, ressoam modos de 

dizer mais amenizadores em alemilo nesta categoria de formulações (28% 

em relação a 13% em português). Estas tendências mostram novamente, 

que as construções dos diversos efeitos de sentido se evidenciam como 

essenciais na díscursividade dos sujeitos--executivos das duas sociedades. 

Microcena 5: 'Emprego de gestualidade em relação a uma secretária 

gravida"70 

"Uma secretária gtávida realiza seu servtço numa empresa de 

componentes para automóveis. A funcionária está bem familiarizada com 

o ambiente de trabalho e tem um bom relacionamento com os colegas. 

Uma certa manhã chega no escritório e ê recebida por uma colega de 

seu departamento, que lhe põe a mão ua b:uriga dizendo o seguinte: 

'Como já está grande!' . " 

Pergunta: Esta situação seria frequente em um contexto empresarial ua 

sua cultura? Comente! 

a} Nas eounciações em portugües, a partir desta nncrocena, 

observtnnos, que são produzidas, basicamente, formulações maia 

categóricas, onde ressoam modos de dizer amenizadores {44%). 

Predomina a aplicação do advérbio Sim {5.2.; 5.4.; 5.5.; 5.6.; 5.8.; 5.9.; 

5.12.), de um adjetivo predicativo através do termo ... é comum (5.4.; 5.5.) 

e a oração predicativa acho que sim (5.12.). As enunciações foram 

reproduzidas da seguinte forma: 

10Vtde1mnbém "Apêndice do Qu<stiooirio", pásina 138. 
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5.2. "Sim. Se os colegas de trabalho se conhecem bem e têm 

intimidade suficiente, é muito normal Mesmo Sl!111 muita intimidade, isto 

é um tipo de aproximação comum, considerada uma preocupação 

carinhosa de colega." 

5.4. "Sim. Na minha cultura é comum a relação menos formai entre 

os colegas de troba/ho. Nllo há problema algum neste tipo de relaçllo 

pessoa~ mesmo dentro de uma empresa, desde que já se conheçam há 

algum tempo." 

5.5. "Sim, É uma situação comum em ambientes de trabalho, onde 

predomina o bom relacionamento, e inclusive, parece ser bem recebida 

pela futura mamlle. " 

5.6. "Sim. Os latinas e, principalmente, os brasileiros preferem 

introduzir um ambiente familiar no trabalho com relativa proximidade 

entre as pessoas; dai a possibilidade de tal ocorrência." 

5.8. "Sim. Nélo acredito que haja algum vestlgio de invasão de 

privacidade no comentário da .fimcionária, e questões pessoais siio 

perfeitamente plausfveis em um contexto empresarial na cultura 

brasileira. " 

5.9. "Esta situaçllo n® pode ser desCD1'tOIIa totalmente. Já quanto à 

sua normalidade dependeria do ambiente e da seçi1o em que a 

funcionária trabalha." 

5.12. "Acho que sim, porque é frequente o estabelecimento de laços 

de amizade entre pessoas que passam a maior parte do dia 

troba/hando .• 
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Observamos que muitas das formulações argumentam na direção da 

proximidade. Preponderam expressões como: aprorimaçí1o comum; 

preocupoçiio carinhosa (5.2.) • re/açiio menos formal (5.4.) - bom 

relacionamento (5.5.) ~ ambiente familíar no trabalho com relativa 

prorimidade entre as pessoas (5.6.) - quest!Jes pessoais ....... plausfveis 

(5.8.) • comportamento "prórimo" (5.1 L) - laços de amizade entre as 

pessoas (5.12.). Em 5.9. se lllllllÍfustam efeitos de suposição no discurso 

dos locutores. Observamos marcas de incerteza quanto a esta ocorrência 

em relação à secretária. Além disso, ocorre uma modalização de 

possibilidade na construção: agente determinado + verbo 'poder' oo 

negativo + verbo auxiliar no infinitivo + verbo no participio do pretérito, 

seguido por aspectos do ambiente na empresa (niJo pade ser descartado). 

Em outras seqüências discursivas manifestam-se formulações menos 

categóricas, com ressonâncias de modos de dizer amenizadores (44%). 

Todas estas construções se ilustram na afirmativa, onde a maioria dos 

locutores aplica o advérbio Sim (5.3.; 5.11.; 5.13.; 5.14.; 5.15.) e (ou) é 

frequente (5.16.), e (ou) é comum (5.17.). Vejamos: 

5.3. "Sim, pois o relacionamento amigável entre os fimcionários é 

saudável e mantem o bom humor no ambiente de trabalho. " 

5. 7. ''Penso que é muito freqilenle. Acredito que seja algo compativel 

com o nivel de informalidade aceito pela sociedade." 

5.11. "Sún. É comum o comportamento "prórimo", ou seja, 

comportamentos deste tipo na minha cultura. ,, 

5.13. "Sim Isto serio muilo freqüente dado o comportamento 

extrovertido, alegre e responstvo do povo brasileiro. " 

96 



5.14. "Ja, natürlich." ("Sim, claro.n) 

5.15. "Sim, pois a cultura de meu país é bem menos rigida. Aqui o 

pavo é mais aberto.'' 

5.16. "Sim, é freqüente. em função da personalidade expansiva e 

amigável do brasileiro. 11 

Nestes enunciados, também encontramos expressões produzindo o 

efeito de sentido de proximidade: relacionamento amigàvel entre os 

funcionários (5.3.); nível de informalidade (5.7); comportamento 

extruvertido, alegre e responsivo (5.13.), além de modos de dizer 

ínfonnais, entmCiados pelos locutores: povo mais aberto (5.15.) -

personalidade expansiva e amigável (5.16.). A seqüência discurniva 

(5.14.) se encontra num alemão breve e explicito, Ja, natarlich ("Sim, 

claro"). Supomos que o enunciador, talvez, se sinta representado num 

contexto empresarial alemão, onde o código lingílístico se encontra em 

IJngua alemã, mas a discursividade é brasileirn "· 

Um enunciado, 5.1., se compõe por expressões mais categóricas (6%) 

onde ressoam modos de dizer msis especificadores. V '\iamos: 

5.1. "Talv~ Depende mais da tamanho da empresa. Quanto maior a 

empresa, e quanto mais qualificados os fUncionários do setor em 

questélo, menor a chance desta oca"fflcia. Nilo depende tanto da 

cultura." 

71No caso deste emmciador- entendemos a aplicação de um modo de dizer mais direto em alemão, 
enquanto numa enunciação deste tipo em português,. a nosso ver, aparecem Jllli:(C8.!l discursivas 
mais amenizadons. 
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Esta seqüência discursiva m~ primordialmente, o tamanho da 

empresa mais do que o fator cultural, onde a marca de ressonância se 

evidencia através de um advérbio de ÍDietlllidede (talvez). 

Uma outra emmciação evidencia formulações menos categóricas, com 

ressonãnciaa de modos de dizer mais especificadores (6%). Observemos: 

5.10. ''Aclw que não, se verificaria esta situação só se as duas 

vivessem uma amizade fors do trabalho." (*) 

A construção é negativa, o sentido argumentativo evidencia marcas de 

incerteza em relação a esta microcena na empresa. Observamos que a 

enunciação é do locutor de origem italiana. 

12b) Observamos que, em contraste aos emmciadores brasileiros, 73% 

das enunciações em alemão manifestam formulações menos categóricas, 

com ressonâncias: de modos de dizer mais ameniz.adores (5.IJ.; S.IV.; 5. V.; 

5.Vl; 5.IX; 5.Xl; 5.XII.), ou meuos ameuizadores, (5.Vili.), em relação 

a esta microceoa. Alguns locutores aplicam os adjetivos predicativos 

mtJglich ('possivel') em 5.II. e 5.VI. e durchaus denkbar ("bem possivel'), 

(5.V.), para construir, nos seus discursos, wn sentido de suposição. 

Notamos que estes emmciadores usam, principalmente, o termo (gutes} 

72Amicrocena fui ~em alemão da seguinte fot:m~C 
Eine schwangere Sekretdrln arbettet in einer Firma ftir Aut0€rsatzteiie. Die Angeatellte ist mlt 
ihrer Arbeitsumgebung vertrout uru.i hat ein gu!M Verhdltnis zu ihren Kolisgen.. Eines Morgens 
kommt sie ins BQro und wird von emer KolU!gin zhrer Abteilung aufgehalten, die ihre Hand auf 
den Bauch der Schwangeren legt und dabeifolgendes sagt: 
"Na, dt!r ist;a schon ganz scMn gro:;:~l ". 
Frage: In so ei1M Situahon in emem Betneb in ihrer Kultur O.blich.? Geben Sie bitte einen 
kurzen Kommentar dmu ab.l 
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perstmliches Verhdltnis ("relação pessoal") (5.ll., 5.V. e 5.Vl.), ou como 

no enunciado 5.Vlll., in etnzelnen Fdl/en ("em alguns casos'), indicando a 

produção de um sentido argumentativo de proximidade limitada. Isto, 

também, observamos em 5.X!l.: wenn es die Kollegin gestattet ('se a 

colega permite'). O enunciador, neata construção, produz o efeito de 

sentido de suposição. Reprod=os as enunciações: 

5.ll. "Bei guiem Verhii/lnls mõglich." (Caso haja bom 

relacionamento, é possível.) 

5.N. "Berllhrung des Bauches unilblich. Sonst aber schon in 

persõnlichen Gesprdchen. " (Contato com a barriga incomum. Em outros 

casos s~ mas só em conversas pessoais.) 

5.V. "Bei guiem pers/Jnliclrem Verhii/lnls durcluuu denkbar." 

(Quando M bom relacionamento pessoal, é bem possivel) 

5.Vl. "Bei einem guten persõnlichen Verh4ltnis ist diese Ãussenmg 

mõglich. " (Quando bà bom relacionamento pessoal, esta enunciação ~ 

possivel.) 

5.IX. 'Nein, kllnn aber in Abteilungen mit jreundschajtlichem 

Umgang vorkommen. " ~ mas pode ooom:r em departamentos, onde o 

ambiente é de amizade.) 

5.XI. ''Diese Situation ist nicht 11blich, da sie nicht selbverstandlich 

auftritt. Aber díese Situation kann sehT gutvorlrommen, wenn sich die 

Kol/eginnen gut verstehen. Es kmm auch sein, dass eine Kollegin vorher 

jrag( ob sie den Bauch anjassen darf" (Esta situação não é comum, já 

que ela não parece ser natural. Mas esta situação pode ocorrer muito \>em, 

quando as colegas se dão bem Também pode ser que uma colega petgllllte 

antes se pode por a mão na barriga.) 
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5.XII. "Ja, es ist nichts dagegen einwwenden, wenn es die Kol/egin 

gesllllteL • (Sim, não tem nada contrn, se a colega pennite.) 

5.VIIJ. "lst unüblich, kann in einzeinen Flllkn vorkommen, wird 

jedoch betrieblich gealmdet." (É incomum, pode acontecer em alguns 

casos, porem será analisado pela empresa.) 

Observamos o uso da adjetivação pelo tenno nicht üb/ich ('incomum') 

(5JU.), produzindo um efeito de distlincia em relação à funcionária 

gdlvida: Es kann auch sein, dass ... ; ... ob sie den Bauch anfassen darf 

("Também pode ser que ... ; ... se pode pôr a mão na barriga'). Além diaso, 

neste enunciado o efeito de sentido é de possibilidade alrnvés da 

modalização do verbo ktinnen ("poder') em ten;eica pessoa + verbo no 

infinitivo. Isto encontrnmos, também, na furmulação de 5.N. atrnvés da 

conjunção aber (mas), relativs à ocon:ência nesta microcena 'só em 

conversas pessoaisR (nur in pers6nlichen Gesprdchen). Em 5.VIII., 

apesar das marcas diseursivss de improbsbilidade da ocon:ência, o locutor 

argumenta sobre a relação entre a protagonista e seus colegas. (S. VIII.: 

... unflblích. .. ; .... kann in einzelnen Fttllen vorkommen. .. (" ... incomum. .. fl; 

' ... pode acontecer em alguns casos ... '). 

Em um enunciado 5.X. ressoam modos de dizer especificadores (9%). 

Observemos: 

S.X. "Nein, weil jeder nur an sich seibst denkt. Leider nimmt keiner 

Teil am Glilck oder Ungiück eines anderen, obwohl man tagttiglich 

zusammen arbeitet. Hier he"scht die Devíse: jeder ist sich se/bst der 

Ntlchste. " IJ'!ão, porque cada um pensa só em si mesmo. Infelizmente, 
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ninguém compartilha a felicidade ou infelicidade com o outro, embora 

você trabalhe dia a dia juntos. Aqui prevalece o ditado: cada um é seu 

próprio próximo.) 

Observamos que as funnulações são tnalS categóricas onde a 

construção se apresenta na negativa explicitamente, pelo uso do advéxbio 

Neín ("Não'). 

Nas enunciações 5.VTI. e 5.1. notamos expressões menos categóricas 

(18%): na primeira, (5.VTI.), ressoam modos de dizer mais 

especificadores; na outra, (5.!.), ressoam construções menos 

especificadoras. Observamos: 

5.VII. "Diese Aussenmg ist nur im eng vertrauten Kreis mõgliclt." 

(Esta enunciação só é possivel em ambiente bem familiar.) 

5.!. 'Nein, Berllhnmg des Bauches uniJblich." ~ contato com a 

barríga é incomum) 

Os enunciadores em portugües e em alemão evidenciam, nesta 

microcena, uma diferença significativa em Itllação às suas expitlSSôes. 

Enquanto ressoam modos de dizer mais amenizadores em expressões mais 

categóricas (44% das enunciações em português; lndice não encontrado 

nas em alemão )1 estas evidenciam uma tendência maior destas 

ressonâncias em formulações menos categóricas (73% em relação a 44% 

das OJ<P""Sões em portugüell). Observamos aqui, que a discursividade 

entre enunciadCitlS brasileiros e gennãnicos se constitui por Itl$0nãncias 
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de modos de, dizer semelhantes, mas seus efeitos de sentido se diferenciam 

pelo modo de construir as expressões no sentido sintático-enunciativo. 

l'vficrocena 6: "Modos de solicitacão de mn porteiro a wna executiva"73 

"Uma executiva, numa vtagem de negócios no exterior, va.t se 

encon:trar com um colega numa empresa que esta trabalhando 

extraordinariamente em um dia de feriado. Vendo que a empresa não está 

funcionando, estacionou seu carro em frente de uma garagem da indústria. 

No portal há um aviso que indica que é proibido estacionar ali. Quando 

volta, algum tempo depois, é recebida pelo porteiro que lhe pede para 

retirar seu automóvel" 

Pergunta: Se esta situação acontecesse na sua cultura, quais poderiam 

ser as palavras do porteiro? 

a) Nas enunciações em português encontnunos formulações mrus 

categóricas (63%), onde ressoam modos de dizer :indiretos, que se 

evidenciam pelas expessões denotativas "por favor" ou "por gentileza" em 

6.4.: Por favor, retire .... , 6.12.: A Senhora poderia, por favor ... ., 6.13.: 

Por gentileza, queira retirar ... , e 6.15.: Remova o veiculo, por favor ... . 

Observamos que estas enunciações se dirigem diretamente ao interlocutor. 

Em uma construção, 6.12., fui produzido o efeito de sentido de 

agradecimento em relação â interlooutom que se evidencia pelo advérbio 

Obrigado. Em outras eounciações os locutores produzirsm um efuito de 

seotido de sutileza, como em 6.2.: ... pedirilo com educaçilo ... , e 6.6.: 

... tenderá a ser educada ... , ou amigáve4 como em 6.11.: ... o porteiro 

73Vtdetmnbém "Apêndice do Questionário". página 138. 
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seria amigável ... , ou formal, como em 6.16.: ... o porteiro tende a ser 

extremamente formal e submisso ... • ou comportam~ como em 6.9.: 

... o comportamento do porteiro dependeria do seu estado de humor ... 

Vejamos os emmciados: 

6.1. "Mais uma vez, depende da empresa. Pode variar de "A Senhora 

niio sabe ler, não?" e aponta a placa,· até "a Senhora poderia fazer a 

gentileza de estacionar em outra vaga?". n 

6.2. "Isso vll'rlR. muüo, mas nonnalmente essas pessoas pediriJo com 

educaçilo para que o veiculo seja retirado, embora a empresa esteja 

ftchada." 

6.4. "Por favor, retire seu carro do local onde está estacionado. Siio 

ordens que recebo e nenhum Clr"O deve parar aqui em frente do portlJo. " 

6.6. "Dependerá da distiincia sócio--econônúca que separa a senhora 

e o porteiro, quanto maior esta distdncia, mais o porteiro tenderá a ser 

, educado'. " 

6.9. "Sinceramente, o comportamento do porteiro dependeria do seu 

estado de humor, pois nlio há uma regra fixa em casos como este. Ele 

tanto pode ser seco e rigoroso como cordial e compreensivo. " 

6. 11. "Provavelmente, o porteiro seria amigável, já que a empresa 

nllo estava funcionando e, portanto, o porti1o nllo estava sendo 

utilizado." 

6.12. ~~ Senhora poderia, por favor, estacionar seu can-o em outro 

lugar? Eu estou apenas cumprindo as ordens que me foram dadas. 

Obrigado." 

6.13. "PfJI' gentüet.a. queira retirar seu carro deste loca~ pois, como 

se pode ver pela placa, é proibido estacionar. '' 
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6.15. '~ Senhora não viu que este nilo é um local possível de 

estacionamento? Remova o veiculo, por favor." 

6.16. ''Solicitar. O porteiro tende a ser exlremamente formal e 

submisso, apesar de estar coberto de raziJ.o." 

Notamos em algumas sequências discursivas a produção do efeito de 

sentido de suposição, como em 6.1.: ... depende da empresa ... ; 6.2.: isso 

varia muito ... ; 6.6.: dependerá da distiincia sócio-econômica ... ; 6.9.: 

... dependeria do estado de humor ... e 6.11.: ... o porteiro senO amigdvel. 

O exemplo 6.3. evidencia formulações menos categóricas (6%). 

ObsetVamos a aplicação da expressão denotativa por favor, na solicitação 

do porteiro em relação à executiva. Ressoam, portanto, modos de dizer 

indiretos. Vejamos: 

63. A Sra. niio sabe kr? Par favor, retire o seu carro dessa vaga. É 

proibido estacionar nessa vaga. 

Observamos a seqüência discursiva do enunciador 6.10.~ de origem 

italiana, que evidencia uma consbução, na qual o comentârio 

argumentativo apresenta duas opções, em relação a esta ocorrência na 

empresa. A reprodução do enunciado se apresenta da seguinte forma: 

6.10. 1) O porteiro perguntaria :se tivesse lido o aviso no portal, e 

pediria para tirar o carro. 

1) Ntlo falaria nada e chamaria alguém para tirar o carro. (*) 
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Notamos que as formulações são mais categóricas, onde ressoam 

modos de dizer mais diretos. (6%) 

Nos enunciados 6.5., 6.7., 6.8. e 6.14. (este último em alemão), (25%), 

eDCOilÍilllDOs fommlações menos categóricas. Ressoam modos de dizer 

diretos, onde são produzidos ereitos de sentido de insensibilidade. 

Observemos isto nas seguintes enunciações: 

6.5. "Moça, aqui é garagem, não pode esllldonur aqui. Apesar de 

ser forJada e:ristem jimctanárlos trabalhando e se utilizando da 

garagem!" 

6.7. "Você não vi que é proibido esllldonar aqui?" 

6.8. "Tire já o CliTTO do estacionamento, é proibido!!!" 

6.14. "Kannst du níchllesen? Parkíeren ísl híer verboten.• (Você 

não sabe ler? Estacionar o carro é proibido. aqui.) 

O ennnciador 6.14. se manifestou em alemão, na aplicação 

inadequada do pronome pessnal du ("você") em relação à interlocutora e 

do item lexical parkieren em vez de parken ("estacionar"). O modo, de 

como o enunciador constroi esta expressão mostra que ele não tem 

conhecimento suficiente da materialidade da llngua. 

14b) Diferentemente dos brasileiros, evidenciam-se, nas seqüências 

discursivas dos germânicos, 18% de fom:mlações mais categóricas, onde 

ressoam modos de dizer indiretos. Vejamos as respostas: 

14E$fa mic:rocena. fui apresentada aos~ germânicos da seguioie fontUJ.:: 
Eine Managerin, au[Ge!i!Cht!fimme im Au:;larni, triffi :;ich mtt einem Kollegen, , der ziifi!Uig an 
einem Feierlllg Oberstunden einlegt lm Betrieb aelbat arbmtet an àiesem Tag :wnat nismand. 
aOO entschliesat 31ch die Besuchenn, ihr Auto vor der Betriebsgarage alnustellen. Am Tor ist 
ein 'Auafahrtfreihalten1 -Schild angebracht Ala sis einige Zeit apdier zum Auto zunlckkommt. 
wird si e vom Betri.ebsaufoeher gebeten, ihr Auto vom (}aragentor zu entfornen.. 
Frage: Wllrde dieae Situation in lhrer Kultur vorlrommen, was wll.rde der Betrteb!fauseher 
sagen.? 

105 



6.V. "K/Jnnte vorkommen; abhttngig vom Betriebsaufteher. Er 

k/Jnnte sagen: - K/Jnnten Sie bitte die Einfahrt freimachen? Jch bin dajllr 

verantwortlich; - KiJnnen Sie nícht lesen?; - Machen Sie das zu Hause 

auch?" (Pode acontecer; depende do porteiro. Ele poderia dizer: - A 

Senhora poderia liberar a entrada? Eu sou repousável por isto; -A Seuhota 

não sabe ler?;- A Senhota fuz isto em casa também?) 

6.XI. 1
'Diese Situation kann vorkommen, ist aber sehr speku/ativ. Der 

Aufseher würde dann auf den nilcltaten freien P/atz verweisen, auf den 

die Frau ausweichen kann. 11 (Esta situação pode acontecer, mas é muito 

especulativo. O porteiro iria, então, indicar o próximo estacionamento 

livre, para onde a senhora poderia se dirigir.) 

Em 6. V. evidenciam-se construções através da modalização: agente 

indeterminado + verbo moda! na interrogativa + infinitivo (K6nnte 

vorkommen: ftpode acontecer"; ... kõrmte sagen ... : "poderia dizer"; Kónnten 

Sie .. .jrltimachen?: ftA Senhora poderia liberar ... ?; Kónnen Sie ... lesen?: "A 

Senhora ... sabe ler?); e em 6.XI., através da indicação ao próximo 

estacionamento livre (..auf den ru1chsten freien P/atz verweisen ... : 

" ... indicar o próximo estacionamento livre; wo sie auj .. ausweíchen 

kann ... ; wtirde sehr hõflich darauf htnweisen.: " ... indicar isto com muita 

cordialidade'; 'para onde poderia-se dirigir'). Nas construções de 6.V. 

mostra-se o efeito de sentido de um tratamento formal, Sie ("O Senhor"; "a 

Senhora'), em doas hipóteses apontadas pelo euunciador. 

Nos exemplos 6.1., 6.1I. e 6.XII., (28%), as fonnulações são meuos 

categóricas. Duas das seqüências discursivas se dirigem diretamente ao 
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interlocutor. Na outra as marcas explicativas indicam a produção de efeitos 

de apoio em relação à executiva. Observemos: 

6J. "Ja, fahren Sie bille weg!" (Sim, por favor, retire seu carro!) 

6.ll. "Ja, bille stellen Sie Jhr Fahrzeug auf den dafür vorgesehenen 

Parkp/atz ab!" (Sim, por favor, ponha seu carro no respectivo 

estacionamento!). 

6J{ll ''Ja, es wflrde vorkommen. Der Betriebsaufseher wílrde sehr 

hD.f1ich darauf hinweisen." (Sim, isto iria acontecer. O porteiro da 

etnpilllill iria indicar isto com muita cordialidade.) 

Percebemos que em todos os entmciados ressoam modos de dizer 

indiretos. 

Em 6.VI. e 6.IX., (18%), percebemos que as formulações são mais 

categóricas, onde ressoam modos de dizer diretos. Observemos: 

6. VI "Untn riu Vol'aussesvmg, dass das Garagentor am Feiertag 

nicht geõffnet werden muss, worde der Pfõrtner, Werkschutzmann nichts 

einwenden bzw. daraufhinweisen, dass das Fahrzeug vor Arbdtsbeginn 

weggefohren werden muss." (Sob o pressuposto, que o portal da garagem 

não prec-isa. ser aberto num feriado, o porteiro não teria nada contra, apenas 

iria indicar que o veículo deve ser retirado aníes do expediente.) 

6.IX. "Auf dem Betriebshof gelten auch die Regt:ln und die Regt:ln 

for den i:iffentJichen Strassenverkehr. In dieser Situation wírd einem Gast 

gegenOber sicher auf das Porkverbot lringewiesen und gebeten, dies 

zuko.nftig zu beachten." (No terreno da etnpilllill valem, também, as !$!!!! 
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e as ~ para o transito publico. Nesta situação, em relação ao cliente, 

indica-se a proibição de estacionar o carro e o pedido de respeitá-la 

futuramente.) 

Notamos a produção do efeito de sentido de obrigatoriedade em 6. VI. 

( ... das Fahrzeug vor Arbeitslx?gitm weggefahren werden muss.: 'o veículo 

deve ser retirado antes do expedíentell). Na emmciação 6.IX., notamos uma 

con.•trução, onde ressoam efeitos de rigidez e ordem pelo termo Regeln 

('regras'~ para o transito dentro do terreno da empresa. Isto um aprendiz· 

executivo brasileiro poderia caracterizer como não-cordial. O emmciador 

ameniza sua construção pelo "pedido' (gebeten) de respeitar a proibição de 

estacionar o carro futuramente.75 

36% dos locutores produziram formulações menos categóricas, com 

ressonâncias de modos de dizer diretos explicitamente. ilustraremos, isto a 

segwr: 

6.IV. ''Ja,fohren Sie wegl" (Sim, retire o seu carro!) 

6.VI!. ''Entfemen Sie das Auto vor dem GaragenúJrl" (Retire seu 

carro do portão da garagem!) 

6.VII!. "Hier ist Parkverbotl" (Aqui e proibido estacionar!) 

6.X. "Aber ja, diese Situationen gibt es tdglich. Hier wílrde mtm sie 

vennutlich abschleppen lasaen." (Pois sim. Esta situação existe 

diariamente. Aqui o carro dela seria provavelmente guinchado.) 

75fuconttamos uma observação pessoal pelo emmciador alemão (IX) no final do questionario, 
onde evidencia as respostas pessoais, comparti1hadus com a maioria doo colegas de ambiente 
)ll<llioriooal Porem isto, confunDe o germânko, n11o =!ui ootros lllOdoo de dizer .,.,..nve;.. 
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Observamos que as construções não são fOllllllis, produzindo um 

efeito de indelicadeza no discurso do porteiro, Neste caso, a tendência 

destas seqüências disCUIBivas é próxima à dos brasileiros. 

A diferença entre as seqüências discursivas, produzidas a partir desta 

microcena, é exposta pelo número das formulações mais categóricas, 

produzidas pelos protagonistas. Vemos, por exemplo, que mais 

formulações mais categóricas são apresentadas em português do que pelos 

enunciadores-falantes de alemão (63% a 18%). Estes, em contraste, 

evídenciam mais furmulações menos categóricas, de abrupção (36% a 

25%). Isto significa que as diversas formações disCUIBivas dos 

protagonistas, colocadas em jogo, neste caso dos enunciadores brasileiros 

e gennãnicos, se evídenciam pelas representações dos sujeilos, cujas 

construções produzem diversos efeitos de sentido em processos discursivos 

das duas sociedades. 

Apresentaremos, a seguir, uma tabela que sintetiza, o que acabamos 

de expor, sobre a representação, no discurso, dos sujeitos e os efeitos de 

sentido produzidos nos seus modos de dizer. A análise nos dá os subsidies 

relevantes para o próximo capitulo, que será. o das conclusões, onde 

expomos as diversas fotmações discursivas, caracterizando os valores da 

cordialidade na sociabilidade e a discursivídade diferente nos dominios 

público e privado. 
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TABELA DAS MICROCENAS 

Microcena 1: ,.Introdução de uma reunião para negociar uma 

peça" 

Enunciados dos brasileiros 

Formulll&ii!;s 

-mais tllll:góricas (53%): 
(12~ l.l~ 1.4.; 1.5.; 1.9.; 1.11.; 1.14.; 1.16.) 

- menos categóricas (40% ): 
(1.1.; 1.6.; 1.7.; 1.8.; 1.10.; 1.13.) 

- meuos categóricas (7%): 
(1.15.) 

Enunciad081ÚJ8 germdntc08 

-mais categóricas (64%): 
(I. V.; l.VJ!.; l.Vlll; J.JX.; l.X; l.XI.; l.Xll.) 

- menos categóricas (18%): 
(l.TI.; l.VJ.) 

-menos categóricas (18%): 
(H; lN.) 

Ressonâncias de 
modos de dizer 

-indiretos 

-indiretos 

-diretos 

-indiretos 

- indíretos 

-diretos 
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Microcena 2: "Empresário que não compreende a placa que descreve o 
uso da màquina'' 

Enunciados dos brastktros 

Formu!a&õos 

-mais categóricas (44%): 
(2.1.; 22.; 2.9.; 2.11.; 2.12.; 2.13.; 2.16.) 

-menos categóricas (31%): 
(2.3.; 2.7.; 2.8.; 2.10; 2.14.) 

-mais categóricas (6%): 
(2.6.) 

- menos categóricas (19%): 
(2.4. (+)16; 2.5. (+); 2.15. (+)) 

Enunciados dos germdntc<XJ 

- mais categóricas (27%): 
(2.1X.; 2.X.; 2JO.. (+)) 

- menos categóricas (55%): 
(2.ll. (+); 2.N.; 2.V.; 2.Vl (+); 2.Vll.; 2.XTI.) 

- mais categóricas (9%): 
(2.Vlll.) 

- menos categóricas (9%): 
(2.1) 

Res§Ollâncias 
de modos de dizer 

-indiretos 

-indiretos 

-diretos 

-diretos 

-indiretos 

-indiretos 

-diretos 

-diretos 

i~u fonnul.açõcs. 1DIIfCilda.l; com (+), o emmciador se põe no lugar do protagoo.ista da 
microcena. Seleciooatnos estas. com maior peso malitico que as outras. com marca:!~ expl.icativa:s. 
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Microcena J: "Introdução de wna carta, escrita por um 
fornecedor de matéria prima" 

EnuncllldostúJ& brasileiros 

Fonnulações 

-mais categóricas (53%): 
(32.; 3.4.; 3.5.; 3.6.; 3.8.; 3.9.; 3.14.; 3.16.) 

-menos categóricas (27%): 
(3.3.; 3.7.; 3.11.; 3.13.) 

- mais categóricas (7% ): 
(3.1.) 

-menos categóricas (13%): 
(3.10.; 3.15.) 

Enuncíados dos gennllnlcos 

-mais categóricas (27%): 
(3.Vl; 3.Vll.; 3JCI.) 

-menos categóricas (55%): 
(3.1; 3.ll.; 3.N.; 3.Vlll; 3.1X.; 3.XIl.) 

-mais categóricas (9%): 
(3.V.) 

- meoos categóricas (9%): 
(3.X.) 

Ressonâncias de 
modos de dizer 

-indiretos 

-indiretos 

-diretos 

-diretos 

-indiretos 

-indiretos 

- direú>s 

-diretos 
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Microcena 4! ''Lidando com motivos de uma demissão" 

Enunciados dos brfVIihlros 

Formulações 

-mais categóricas (19'/o): 
(42. (+); 4.7.; 4.16.) 

-menos categóricas (19'/o): 
(4.1. (+); 4.8.; 4.11.) 

-mais categóricas (25%): 
(4.3. (+); 4.4.; 4.5.; 4.6.) 

-menos categóricas (37%): 
(4.9.; 4.!0. (+); 4.12.; 4.13.; 4.14. (+); 4.15. (+)) 

F.nunctados dos germdnlcos 

- mais categóricas (27% ): 
(4.V.; 4.VI.; 4.:x:I. (+)) 

-menos categóricas (37%): 
(4.1; 4.ll. (+); 4.X.; 4.Xll.) 

-mais categóricas (18%): 

(4.Vll.; 4.IX.) 
- menos categóricas ( 18% ): 
(4.VllL; 4JV.) 

Ressonâncias de 
modos de dizer 

- amenizadores 

- amenizadores 

~ especificadores 

- especificadores 

- amenizadores 

- amenizadores 

- especificadores 

- especificadores 
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Microcena 5: "Relação ünguagem verbal/não verbal na 
sociabilidade em contexto profissional" 

Enuncúulos dos brasiWITos 

Formulações 

-mais categóricas (44%): 
(5.2.; 5.4.; 5.5.; 5.6.; 5.8.; 5.9.; 5.12.) 

-menos categóricas (44%): 
(5.3.; 5.7.; 5.11.; 5.13.; 5.14.; 5.15.; 5.16.) 

-mais cau:góricas (6%): 
(5.1.) 

Ressonâncias de 
modos de dizer 

- amenizadores 

- amenizadores 

- especificadores 

- menos categóricas (6%): 
(5.10.) 

- especificadores 

Enunciados dos germânicos 

-menos categóricas (73%): 
(S.ll.; 51V.; S.V.; S.Vl.; 5.VD1; 5.!X.; 5.xi.; SXU.) 

-mais categóricas (9%): 
(5.X.) 

-menos categóricas (18%): 
(51.; 5.VTI.) 

- amenizadores 

- especificadores 

- especificadores 
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Microcena 6: "Modos de soürita.ção de um porteiro a mn 
executiva u 

Enunciados dos brasileiros 

FQlllluJacões 

-mais caregóricas (63%): 
(6.1. (+): 62.; 6.4. (+); 6.6.; 6.9.; 
6.11.; 6.12 (+); 6.13.(+); 6.15. (+); 6.16.) 

- menos categóricas (6%): 
(6.3. (+)) 

-mais categóricas (6%): 
(6.10) 

-menos categóricas (25%): 
(6.5.; 6.7.; 6.S.; 6.14.) 

Enunciados dos genn4nicos 

- mais categóricas (18% ): 
(6.V.; 6.X.) 

-menos categóricas (28%): 
(6l (+); 6.ll. (+); 6Jrn.) 

- mais categóricas ( 18% ): 
(6.V!.; 6.IX.) 

-menos categóricas (36%): 
(6.1V. (+); 6.VIl. (+); 6.Vlll. (+); 6.X.) 

Ressonâncias de 
modos de dizer 

-indiretos 

-indiretos 

- direlos 

-diretos 

-indiretos 

-indiretos 

-diretos 

-diretos 
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Cap. V: Conclusões 

5.1. Resullmlbs a partir da análise discursiva das pFoduç/Jes nas 

microcenas 

Para introduzir as conclusões a partir da auálise exposta no capitulo 

anterior, voltamos a dizer que a pesquisa sobre as ressonâncias discursivas 

é proposta como meio para desenvolver hipóteses sobre relações 

translingülstico-cultumis, visando a contribuir para o enaino/apreudizagem 

de linguas, neste caso de alemão, predominantemente no caso especifico 

do ensino em empresas brasileiras. Para tanto, procuraremos pôr em 

relevo, agora, as ressonâncias prepondemntes nos diferentes grupos de 

enunciadores e relacioná-las com uma reflexão sobre os tópicos 

fucalizados: a) representação, no discurso, de valores difererrtea da 

oordialidade ns sociabilidade e b) da representação, no discurso, dos 

domínios público e privado. 

Com referência à tabela apresentada anteriormente, observamos que os 

enunciadores produzem formulsções que constituem ressonâncias de 

modos de direr indiretos e diretos, ou amenizadores e especificadores, 

configurando formações discursivas (FD). Estas, conforme Senani-Jnfunte 

(op.cit. 1994), são 'condensações de regularidades enunciativos no 

processo - constitutivamente heterogêneo e contraditório - na produção de 

sentidos e pelo discurso, em diferentes domínios de saber". Trabalhamos 

com as FD de transição e de abrupçio, que se evidenciam nas 

microcenas número 1: "Introdução de uma reunião para negociar uma 

peça; número 2: 'Executivo que não eompreende a placa que descreve a 
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máquina!'; número 3: "Introdução de uma carta escrita por wn fornecedor 

de matéria prima"; e número 6: "Modos de solicitação de um porteiro a 

uma executiva". Nas formações discursivas marcadas por transições 

predominam enunciados com marcas amenizadoras, coordenadas 

explicativas, construções condicionais na afinnativa e negativa, e ftnses 

longas,. mais ou menos categóricas. No grau mais marcado por transições, 

os enunciados produzidos poderiam ser caracterizados como cordiais pelo 

interlocutor. Nas formações discursivas, marcadas por abrupções 

evidenciam~se construções com indetenninação de agente e frases curtas, 

mais ou menos categóricas. No grau mais marcado de abrupção, os 

eounciados produzidos poderiam ser caracterizados como não-cordiais 

pelo interlocutor. Observemos, a seguir, as tendências destas formações 

discursivas dos enunciadores, em português e em alemão~ nestas 

tlllcrocena.s: 

Na .m.icrocena 1 sobre a "introdução de uma reunião para negociar 

uma peça" observamos tendências significativas em relação aos 

argumentos com formulações menos categóricas ( 40% dos brasileiros; 

18% dos gennã.nicos) onde ressoam modos de dizer indiretos, de transição. 

Observamos que a maioria das seqüências discursivas, produzidas pelos 

brasileiros, neste caso, se encontra na afirmativa (prepondera o advérbio 

"Siro"), argumentsndo em direção de freqüência de uma introdução que 

aborde outros assuutos antes da negociação. Em contrapartida, os 

gennãnicos e-videnciam argumentos mais diretos, porém amenizadores. As 

enunciações são negativas [Gamicht ("de modo algum")], no entanto, 

percebemos um efeito de contradição, produzido numa das construções 

gennã.nicas (UI.), quanto à freqüência da microcena. O enunciador aplica 
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o advérbio Gamicht ('de modo algum"), contudo "fàlaria também de 

outros assuntos~'~ (warde ebenfails über andere Angelegenheiten 

sprechen). 

Como salientamos na exposição teórico--metodológica, a nossa 

pesquisa visou às representações (imaginárias) e sua evidência nas 

condições de produção. Como dizem Revuz (1991), Sernuri-lnfunte (1996) 

e Bologníni ( 1 996) neste tópico, no processo de aprendizagem de L2 opera 

a lingua materna, onde o sujeito enconíra sna funte histórico-cultural 

constitulda. Este fator, na nossa pesquisa, se mostrou como fundamental 

na relação entre o sujeito e seu dizer e sua definição de si meamo como 

"eu" em contraste a um parceiro como 11tult, que não apenas evidencia uma 

transmissão de informações entre os: falantes~ mas os diversos efeitos de 

sentido em questão. 

Criticamos a deficiência destes implícitos em alguns exemplos dos 

livros didáticos. Portanto, as funnulações dos enunciadores dos 

questionários constitulrnm uma ponte fundamental para obter os subsídios 

relevantes para a produção de uma proposta didática que leva em conta 

estas observações. Voltamos a dizer que os dizeres dos enunciadores 

argumentam em direção de construções, onde ressoam formações 

discursivas de t.ransição e de abrupção~ que podem ser ca.:racterizadas como 

cordiais ou não-cordiais pelos interlocutores. Lembremo--nos do exemplo 

da representação do chinês como hóspede na casa dos alemães ("Exemplo 

ill., Lição 11, p. 120', de 'Wege') e snas enunciações homogeneizadas e 

do "Exemplo b, Lição 12 A, p. 62/63' de "Deutsch Aktiv Neu lB", onde 

vemos a representação de enunciações ríspidas entre uma senhora (cliente) 
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e um senhor (vendedor) sobre o defeito da blusa. A partir das observações 

em relação aos contrastes discursivos entre as enunciações em português e 

em alemão nesta mie~ podemos concluir que se materializam nos 

dizeres" efeitos de sentido de aliança, produzidos em tomo de construções 

em que o sentido se configura por tmnsições. Fica evidente, portanto, que a 

discursividade não pode ser abordada somente através de estereótipos, 

muitas vezes apresentados nos livros didáticos, mas através da 

considemção de fonnações discursivas que se põem em relevo nas 

diversas enunciações entre as sociedades. 

Na microcena 2 ('Executivo que não compreende a placa que descreve 

o uso da máquina"), notamos que a diferença entre as emmciações em 

português e em alemão se explicita na representação das fOrmulações mais 

ou menos categóricas, em direção da ressonância de formações discursivas 

de tmnsição. Enquanto os brasileiros tendem a produzir mais funnulações 

mais categóricas ( 44% dos brasileiros em relação a 27% dos gennãnicos ), 

estes últimos apresentam uma tendência de expor mais formulações menos 

categóricas (55% dos gennãnicos; 31% dos brasileiros). Os enunciados 

dos brasileiros se diferenciam dos dos germãn:icos apenas pelo uso do 

termo "ajuda'\ explicitado nas formulações mais categóricas pelos 

brasileiros. Esta expressão é aplicada mais nas fomulações menos 

categóricas, pela materialização do tenno (helfen ("ajudar"), behiljlich 

(adjetivo de helfen • "de ajuda"). Observamos que os resultados das 

tendências de formações discursivas de abrupção, eotre brasileiros e 
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gennânicos são parecidas. Isto, também, se apresentou na mícrocena 

número 1_78 

Vejamos como um ímportante teórico das Ciências Sociais, Buarque 

de Hollaoda (J 988: 109), diz respeito ao homem cordial brasileiro. Entre 

outros comentários, o autor relata que, para conquistar um freguês, o 

executivo precisa fazer do colega brasileiro um amigo. Backa (in: 

Redder!Rehhein 1987 :67) se refere a concepções da pmgmática 

cirounstancíal ou instrumental, citando um exemplo sobre diálogos eotre 

peritos e clientes estrangeiros na Alemanha. Para díminuir os mal· 

entendidos entre os dois emmciadores, os peritos, para mostrar boa 

vontade em tratar bem o seu cliente, precisam evidenciar muita 

sensibilidade para compreendê-lo. Portanto, o estudo sobre a 

argomentação das formulações ero relação às ressooãociaa das diversas 

fotmações discursivas é proficuo no que se refere aos interlocutores 

estrangeiros que não preenchem as mesmas perspectivas e também não se 

adaptam "às normas alemãs". 

Na observação da abordagem sobre aa formas de tratameoto, 

"Exemplo c): Lição 14 A, p. 96", de "Deutscb Aktiv Neu IB", podemos, 

portanto, concluir que o foco deve se dirigir ao tipo de enunciador e às 

situações nas quais os interlocutores se enquadram. A partir dos resultados 

da nossa anâ.lise observamos que apenas três enunciadores germânicos 

evidenciam as formas de tratamento nas suas construções explicitamente, 

quando se dirigem diretamente ao interlocutor [2Jl: Wie kann ich lhnen 

behi/jlích sein? ("Como posso ajudá-lo?"); 2.VL Ja, Moment, ích 

7•vw. "Tabeladas microcenas", pásina llL 
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versuche es Jhnen zu erkliiren. ("Sim, um momento, vou tentar explicar 

para o Senhor.'); 2J{J.: Ich versuche es Ilmen zu erkldren. ('Vou tentar 

expliCM para o Senhor.')]. Os argumentos nas fonnulações dos brasileiros 

são menos categóricos, em direção às ressonâncias de formações 

discursivas mais abruptas. Neataa, os enunciadorea aplicam o pronome 

"Você", pronome de tratamento (2.5.: "Não consegue entender o que .. ?"; 

2.15.: 'Leia as instruções para a manipulação da máquina!'). Estas 

construções poderiam ser CMacterizadas como não-cordiais para um 

germãnico, enquanto os enunciados alemães podem ser caracterizados 

como cordiais para um brasileiro. Esta tendência evidencia que a produção 

de sentidos não se materializa por const:ruções homogêneas~ mas pela 

heterogeneidade das formações discursivas entre os enunciadores, nuança 

ausente na ilustração deste exemplo no livro didâtico. 

Na microcena 3 ("Introdução de uma carta, escrita por um fornecedor 

de matéria prima1
'), a difurença entre as seqüências discursivas em 

português e em alemão se evidencia entre as formulações, com 

ressonâncias dos modos de dizer incliretos, de tnmsição. Observamos que 

55% são mais categóricas em português, indice que apenas se apresenta 

com 27% nas construções eru alemão. Estas, eru contrapartida, ilustram 

argumentos com formulações meuos categóricas (55% cootra 27% das 

construções ero português). A maioria das enunciações brasileiras, com 

formulações mais categóricas, se apresenta na negativa, que~ em 

contrapartida, e explicitada na afin:nativa, em argumentos com 

furmulações menos categóricas, produzidos pelos germãnicos, em relação 

a uma introdução, como a apresentada na referida microcena. 
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Podemos concluir que, em relação ao discurso epistolar, ilustrndo no 

'Exemplo I, Lição 6, p. 67", de 'Wege", os enunciadores brasileiros 

evidenciam uma tendência de argumentos dando uma atenção maior à 

peça e à empress (3.6.: 'apresentação, descrição da fuma'; 3. 13.: "A 

empress deve se apresentar fOrmalmente'; 3.14.: 'introdução acerca da 

empresa'), enquanto os gennàn.icos, nas suas construções tendem a dar 

mais atenção ao cliente [3. VI: Vorteile des Produkts, "zugeschnitten" auf 

den Ktlufer ('vantagens do produto, 'adequadas' ao comprador'); 3. vn.: 

Dank ftir das Interesse ('agradecer pelo interesse'); 3.XI.: Persõnliche 

Anrede und form/iche Ein/eitung ('trntamentos pessosis e introdução 

funna.l')], na in1rodução de uma carta comeroial. Observamos que os 

efeitos de sentido se produzem atrnves das diversas fonnações discunrivas, 

que definem quais coostruções podem ser caracterizadas como 

cordiais/não-cordiais na introdução de uma carta comercial, como a 

apreseotada no livro didàtico. Portaoto, a exemplificação do livro não pode 

ser levada em conta como exemplo medular para as demais cartas e seu 

discurso epistolar, por apreseotar uma visão esterotipada. 

Na nucrocena 6 ('Modos da solicitação de um porteiro a uma 

executiva"), as diferenças entre enunciações em português e em alemão se 

evidenciam pelas formulações mais categóricas (63% nas construções em 

português; 18% nas coostruções em alemão), todas em relsção às 

ressonãnciss de modos de diur indiretos, de trnnsição. Os brnsileiros 

produzem, em contrnpartida, menos formulações menos categóricas (6% 

em contraste a 28% nas construções gennãnicas). Predorrrinam 

enunciações com expressões denotativas ('Por favor", 'por gentileza"), 

explicitadas pelos brnsileiros, quando os argumentos se direcionam 
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diretamente ao interlocutor. Os germânicos~ neste caso, constrõem suas 

enunciações através da modalização do verbo kõrmen ("poder'). Nas 

furmulações menos categóricas, o termo 'por fuvor' é aplicado por todos 

os interlocutores brasileiros e germânicos~ cujas consiruções se direcionam 

diretamente ao interlocutor. Ali enunciações são diretsa, mas amenizadas, 

em uma construção que pode ser caracterizada como cordial por um 

aprendiz brasileiro. 

A partir da análise eXpOsta, estsa ressonâncias de modos de dizer 

indiretos, que configumm fOrmações diacursivas de transição, nos dão os 

subsídios relevantes para as exemplifu:ações nos livros didáticos. 

Relembremo-nos que, no "Exemplo 1, Lição 5, p. 61'\ de "ThemenNeu 2", 

a caracterização cordiallnão-cordial é apresentada através de diversas 

enunciações, em algumas ilustrações desvinculadas dos protagonistas no 

exemplo. Não podemos nos esquecer de que as enunciações dos brasileiros 

e germânicos são condicionsdas a repreaentações (imagináriaB ), cujas 

construções colocam em jogo a posição da executiva e do porteiro na 

microcena número 6. Portanto, as enunciações apresentadas no liwo não 

podem ser desvinculadas dos seus interlocutores, para mostrar as diversas 

furmações discuraivas e a posição social que representam. 

Isto se evidencia, também, no "Exemplo 3, Lição 10, p. 125·128' de 

"Themen Neu 2", na representação da fuzendeira e seu relacionamento com 

seus parentes. Neste caso, as enunciações se evidenciam na relação entre 

as posições de liderança no trabalho. Isto nos leva a concluir que a 

homogeneização destsa posições no livro didático deve ser retrabslbsda no 

que se refere a elementos que levem em conta classes sociais, o lugar das 
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enunciações dos protagonistas, as representações de cada um e suaJI 

diversas formações discursivas. Uma relação muito significativa podemos 

constituir entre o "Exemplo a, Lição 9A, p. 8', de 'Deutsch Aktiv Neu 1 

B'\ e as enunciações dos enunciadores alemães e brasileiros. ObseJVamos 

que as construções que um aprendiz de alemão brasileiro pode caracterizar 

como cordial ~ neste caso, da senhora jovem e do senhor de idade, 

ilustradas no livro - dependem da posição dos sujeitos e das formações 

discursivas que cada um representa nesta situação, e das circunstâncias 

colocadas em jogo. Notamos que uma tendência em relação à 

discriminação da mulher pode ser observada pelos enunciadores 

brasileiros e germânicos: quatro enunciadores de cada cultura argumentam 

com formulações onde ressosm modos de dizer abruptos. Evidencia-se, 

também, que os emmciadores dos questionários, como nas outras 

microcenas, se colocam numa posição de representar um sujeito de uma 

determinada classe social que é de executivos, gerentes ou funcionários de 

empresas. 

Nas nucrocenas nUmero 4 ("Liderando com motivos de uma 

demissão'\ e número 5 ("Relação linguagem verballnão verbal na 

sociabilidade em contexto profissional') configuram-se dois outros tipos de 

FD que definimos da seguinte forma: FD maroada por amálgama, onde os 

enunciadores argumentam,. nas suas COil81ruÇões no sentido de 

proximidade ao interlocutor e onde, no discurso, se produz o efeito de 

sentido de não separação dos dominios público e privado; e a outra, que 

chamamos de FD marcada por diferenciaçiio79_ Nesta, os locutores 

argumentam quanto à distância em relação ao interlocutor. No grau mais 

'"&ta definição dos tipoo de FD """po< 00. =do mtroduzUia. 
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marcado da diferenciação, as enunciações aponlam construções, que 

produzem o efeito de sentido de separação expücita entre os domi:níos 

público e privado. Observemos, a seguir, as tendências, a partir destas 

formações discursivas, dos brasileiros e gennânicos nas microcenas: 

Na rmcrocena 4 ("Lidando com motivos de uma demissão"), a 

diferença mais significativa entre as seqüências discursivas dos brasileiros 

e dos alemães se mostrou na predominância das ressonâncias de modos de 

dizer menos especificadores, de diferenciação entre o público e o privado. 

Nos bmsileiros prepondenuam 37% deste tipo de formulação, uma 

tendência evidenciada por 18% dos gennãnicos. Enquanto as entmciações 

em português são explicitadas pelo uso da construção: agente determinado 

+verbo 'poder/dever' no negativo+ infinitivo (4.13.: 4.9.; 4.15.), as em 

alemão evidenciam a condição da demissão/manutenção da protagonista­

fimcionaria através de construções hipotéticas, diretas, conforme a 

situação econômica., e da duração da experiência profissional na empresa 

(4.N.; 4.VI!I.). 

Algumas observações referentes a assuntos ideológicos fomm feitas 

em relação a posições de liderança no trabalho, ou seja, o lugar da 

enunciação do sempre bem~suced.ido e lider pelos protagonistas do 

"Exemplo 2, Lição 7, p. 91 • do livro "Themen Neu 2". Percebemos no caso 

das construções dos locutores na representação do chefe em relação à sua 

funcionária, que a maioria dos emmciadores brasileiros evidencia 

tendências argumentativas relativas â demissão. Nas ennnciações dos 

germânicos notamos que muitos dos argumentos produzem o efeito de 

sernido de compreensibilidade quauío ao problema da funcionaria. r.to nos 
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evidencia que, no caso dos alemães, nem sempre predominam dizeres nos 

quais se apresenta a tendencia de assumir posições de liderallÇ" no 

trabalho. São enunciados itens como 'compreensão' (Versttlndnis) e (ou) 

"chance" (Chance) ou "solução" (Lõsung), (4.N.; 4.VJI.; 4.1X.; 4.X;), 

uma tendência que se evidencia explicitamente em apenas duas 

enunciações dos brasileiros, (4.6.; 4.8.). Por outro lado, notamos que os 

gennãnicos relacionam os argumentos que produzem um efeito de sentido 

de compreensão com aspectos econômicos e de trabalho. Isto evidencia 

que a discursividade entre o cbere e sua funcionária depende da 

representação de cada sujeito, confunne a situação e posição, e suas 

formações discursivas em jogo. 

Na nucrocena 5 ("Relação linguagem verbal/não-verbal na 

solciabilidade em contexto profissional'), a diferença oa discursividade 

entre enunciadores brasileiros e germânicos se evidencia pelas 

formulações mais ou menos categóricas, onde ressoam modos de dizer 

a.menizadores que configuram formações diacursivas, de amálgama, entre 

os domloios público e privado. Notamos que em 44% dos enunciadores 

brasileiros prepondenun formulações mais categóricas. Tendências em 

direção desta argumentação não são representadas pelos germânicos. 

Estes, por outro lado, apresentam preponderâncias de furmulações menos 

categóricas (73%), uma tendência superior às entmciações brasileims 

(44%). Predominam enunciações na afirmativa, em português e as 

formulações produzem um sentido argumentativo em rererencia à 

proximidade. Nas enunciações em alemão, a afirmativa não é explicita; 

esta tende a produzir efeitos de possibilidade/não-possibilidade [môglich 

('possível"); unilblich ("não-comum')] nesta microcena. 
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Em relação aos modos de enunciação e recursos enunciativos no 

"Exemplo li, Lição 7, p. 71" de 'Wege' podemos concluir que as 

enunciações brasileiras nss predominâncias de frumulsções refurentes a 

questões de distJ!ncialnão-diatância em relação à secretária gmvida, nos 

dominios público e privado, tendem, nas suas construções, a evidenciar 

recursos ennnciativo--explicativos em suas seqüências discursivas. (5.1.: 

"Talvez11
; 5.3. e 5.15.: "pois1

'; 5.4.: "Não há problema"; 5.8.: "Não acredito 

que"; 5.10.: "Acho que não"; 5.12.: 11Acho que sim"). Nos enunciados 

germânicos notamos que os enunciadores alemães, em contraste aos 

austríacos, têm tendência de produzir os recursos enunciativos mats 

explicitamente. (5.XI.: Diese Situation kann ... vorkommen: ist nicht 

ablich: "Esta situação pode ocorrer; não é comum'; 5.Xll.: Es ist nichts 

dagegen einzllWenden: 'Nilo tem nada contm'). As furmulações e o uso de 

recursos ennnciativos se evidencia como essencial na prOOução dos 

diferentes sentidos entre as enunciações de uma e outra sociedade. 

Constituem um suporte nas exemplificações dos livros didáticos, porém 

não devem ser apenas apresentados, como neste exemplo, desvinculados 

dos protagonistas em seu lugar social. Como vemos, nesta microcena, 

apresentsram uma ponte importante para a categorização das tbnnulações 

e sua direção às ressonâncias das formações discursivas, de a.nullgama, do 

público e privado. 

Em relação a discursividade do emmciador de ongem i ta ljana 

podemos concluir que, mesmo se exprimindo em bom português, as suas 

seqüências discursivas cli.furem das demais em algwnas microcenas: por 

eXemplo, na primeim m.icrocena., onde, apesar do efeito de incerteza, os 
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seus modos de dizer indiretos se apresentam IllllÍs explicitamente ao 

interlocutor; ou na microcena número 3, onde os modos de dizer são 

diretos, abruptos, na negativa, construiJJdo explicitamente um efeito de 

sentido evidenciando discordância em relação à introdução de carta; na 

microcena número 4 e número 5, onde nas suas fonnnlações ressoam 

modos de dizer especillcadores, configurando FD de diferenciação entre o 

público e privado, e onde o efeito de sentido é de incompreensão 

(microcena número 4: em relação aos problemas particnlarea da 

funcionária, e número 5, onde o relacionamento dentre da proximidade à 

secretAria gravida só CCOireria fora do trebalho). Concluímos que o 

discll!l!o deste locutor está bistóricamente constituido pela 5lla origem 

europl:ia. Os efeitos de sentido configuram fonnações discursivas que 

detenninam a discursividade a partir de um contexto europeu,. a part:ir de 

sua posição como italiano numa conjuntura brasileira. 

Este estudo focalizou evidenciar a incidência de fatores discursivos e 

sócio-culturnis na aquisição de segunda lingua, visando a obter subsidies 

para o ensino de alemão em empresas brasileirns. Conforme o objetivo do 

nosso trebalho, uma ênfase foi dada aos mal-entendidos e analisamos as 

inletpretações imprecisas do interlocutor, procurando, também, articular 

essas considerações às relativas ao conbecimento insuficiente da 

materialidade da lingua. Tentamos descobrir os impltcitos difurentes que 

tmzem problemas nas denominadas interações entre fulantes de lingua 

portuguesa-brasileira e de lingua alemã. Como foi assinalado, as seis 

microcenas fornm apresentadas a enunciadores das dnas sociedades, com 
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a finalidade de analisar marcas de fonnulações discursivas diferentes de 

exprimir cordialidade na sociabilidade e de represenlação dos domJnios 

público e privado. 

Observemos que, neste trabalho, a análise das fonnações discursivas 

pôs em relevo uma problemática medular no ensino de alemão em 

empresas: a lingua vista, muitas vezes, a partir da sua materialidade, e 

menos em tetmos de disclll'Sividade. Portamo, a nosso ver, o discurso que 

caracteriza diferentes fonnações discursivas é fimdameotal. llustramos 

isso quanto à caracterização da cordialidade entre 

sujeitos/executivos/funcionários de empresas das dnas sociedades e a 

diferenciação/nilo-diferenciação dos domJnios público e privado no 

discurso. 

A análise, que anteceda esse capitulo final, permitiu evidenciar que as 

fonnações imaginárias [a ilusão necessária da discursividade, que se 

representa pelas imagens simples e compostas eotre eouncíadores e 

destinatários (conforme Pecheux op.cit. 1988; Semmi-Infante 

op.cit.l993)], são a projeção de dados empiricos em relação às coodições 

de produção dos sujeitos. Mostramos isto, por exemplo, na microceoa 

nút:nero 3~ onde o jogo de imagens detennina as construções ma:is ou 

meoos categóricas em ambas as sociedades, coofigumndo fonnações 

discorsivas de traoaição, CMacterizando cordiàlidade; ou na microceoa 

número 4, oode o jogo de imagens eotre brasileiros e germânicos 

determina construções meucs categóricas, no que se refure às fonnações 

discursivas de diferenciação, no caso dos enunciados em português, e em 
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referência às fonnações discursivas de amálgama, no caso dos enunciados 

em alemão, na representação do público e privado no discW'So. 

É, portanto, insuficiente ao aprendiz de L2, apenas apresentar aa 

informações entre os protagonistas A e B, introduzidas em diversas 

situações nos livros didáticos; e preciso que se enfoque o efuito de sentido 

que designa os lugares determinados na eatrutum de uma fonnação social. 

(Por exemplo, como na microcena 4, na representação dos sujeitos: chefe.. 

fimcionária, e as imagens que os enunciadores se tàzem destes 

protagonistas do seu ponto de vista ideológico-social; como poderíamos 

observar, tambem., a origem e posição social dos próprios enunciadores, 

como analisamos na coleta de registros.) 

Nossa proposta e que os aprendizes de lingua alemã se sensibilizem 

em relação a estas concepções, e, assim, contribuam para mn 

eusínolaprendizagem de alemão mais enriqueoedor em empreaas 

brasileiras. Alem disso, a nossa intenção, neste estudo, em mostrar a 

ênfase da alteridade no 'mesmo" (conforme Pêcheux, op.cit.1988), em 

processos discursivos entre sujeitos de diferentes sociedades. As 

ressonâncias discursivas e suas diversas significações nas microcenas nos 

concederam os subsidies fundamentais para esta análise. Observamos os 

diversos mecanismos enunciativos entre os falantes das duas sociedades 

no domínio da cordialidade na sociabilidade e na representação, no 

discurso, do público e privado. Concluimos que estes se evidenciam 

atraves de diversos efuitos de sentido, já. que os sujeitos se constituem 

cultural, social, histórico e ideologicamente na aprendizagem de L2. 

Portanto, no ensino de 1ingua estrange~ deve-se estar atento para o 
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funcionamento de estereótipos sóciais/culturais com determinados itens e 

modos de dizer, conforme a imagem que uma sociedade quer passar à 

outra, ou a imagem que o aprendiz se faz atmvés. de situações e 

enunciações usadas nos livros didáticos. 

Esperamos que, neste sentido, esta pesquisa sobre a discursividade 

entre sujeitos falantes de empresas possa contribuir para uma compreensão 

l:ingilistico-díscursiva mais ampla no seu seutido transcultural. Para os 

alunos brasileiros da língua alemã em empresas, certamente, isto ajudatia 

diminuir os mal-entendidos linguistioo-cultuntis, quanto aos seus colegas 

alemães, e conttibuiria para compreender melhor, como diz Calligatis 

(!996:90), os "sirubolos verbais", eotre os dois falantes. Na aprendizagem 

de uma Hngua estrange~ isto é fundamental num mundo onde os povos 

se aproximam e que se toma cada vez mais globalizado. 
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SUMMARY 

1'lllil study tries to exploit transcultmal representations by expressions 

between Gennan and Brazilian managers, having in view subsidies for a 

proposal of the German teaching process in Brazilian industries that give 

an adequate cultmal-linguistic production. The researoh focalizes the 

incidence of socio-cultural and discoursive factors when Brazilian 

managers study this language. An emphasis is placed on the study of 

misuoderstandings, based on unclear interpretations by the interlocutor or 

because suficient knowledge of the language materiality is lacking. We 

approach the relation between language and situation, and at the same 

time we point out subsidies, so that in Gennan language courses in 

industries students are supplied with concepts which lead thern to the 

apprcpriate language production. Therefore, resonances in experimental 

microscenes (Sernmi-lnfante 1994:82) and in Gennan textbool<s used in 

Brazil are analyzed. The microscenes in the industrial field being focalized 

wi11 refer to: a) difrerent values of politeness in sociability and b) diJferent 

discoursive functions in the public and private sector. Another goal is also 

to deepen the study of tbeoretical notions involved ín this research, i.e., 

production conditions, meaning resonances and discoursive formations 

evaluating the relevance fur Applied Linguistics in the sense of a 

transdiscipliumy perspective. 

Key-words: tnmscultmal representations; production conditions; 

microscenes; meaning resonances; discoursive formation 
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APÊNDICE DO QUESTIONÁRIO 

Prezado infunnaníe, 

Sou mestrnndo no programa de Pós-Graduação do Depsrtamento de 

Lingüistica Aplicads ds UNICAMP. O seguinte questionário pertence à pequisa 

que desenvolvo em relação a mal-entendidos na comunicação iníercultural, 

fucalizando o ambiente empresarial. Especificamente, estudo fatores sócio­

culturais ds lJngua alemã. 

As perguntas reitas são relacionadss a situações do cotidiano, porém com 

ênfase em eventos ocorridos em empresas. O informante não precisa se 

identificar. As respostas dadas serão mantidas completamente anônimas e serão 

utiJizadas somente para minha dissertação de mestrado. Caso s~a de seu 

interesse em conhecer os resultados ds pesquisa, disponho-me a fornecê-los. 

Agradeço antecipadsmente pela disponibilidsde. 

Frank Sohnell 

Rua Dr.Júlio Prestes - 361 

13417-790 Piracicaba- S.P. 

e-rnaíl: frs@merconet.com_br 

Orientadora ds tese: Profa. Dra. Silvana Semmi-lnfante 

Departamento de Lingüistica Aplicads 

Instituto de Estudos ds Linguagem 

UNICAMP 
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Lugar de Nascimento e nos quais viveu: 

Pais de origem: 

Naturalidade e profissão dos pais: 

Fonnação escolar: 

1) Numa reunião entre dois executivos de paises diferentes procura-se 

negociar o preço de uma peça de importãncia para uma detenninada máquina. O 

empresário interessado na compra da peça é um cliente novo que conhecia a 

empresa apenas através de follietos informativos sobre os componentes 

produzidos. Antes de abordar a questão do preço, as enunciações do visitante 

dizem respeito a outros assuntos. 

Pergunta: Na sua culturn, você considemria que é frequente uma introdução 

deste tipo? Se você fusse anfitril!o, quais poderiam ser suas 

intervenções? 

......................................................................... , ... , ................................................. . 

2) Um executivo, em visita a uma empresa em um outro pais, queria 

!DlllÚpular uma detenninada máquina. O visitaute procura entender as instruções 

indicadas numa placa afixada ao lado da máquina. Como tem alguma 

dificuldade em relação aos termos na língua estrangeira, pede a uma pessoa de 

outro departamento, que está passando pelo local, para ajudá-lo, dizendo na 

lingua-alvo: 

"Por favor! Nl1o estou conseguindo entender ....... 
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Pergunta: Se esta pergunta fosse feita a um funcionário de uma empresa do 

seu pais, o que, voei! peusa, este iria responder? 

................................................................................................................................ 

3) Uma carta comercial, escrita por um fornecedor do exterior conhecido de 

uma indústria de máquinas parn a produção de cbooolate foi analisada pelo 

gerente de departamento de compras e vendas da mesma empresa. Na carta era 

apresentada uma peça recém,lancada. No primeiro parágrafo o gerente 

encontrou o seguinte texto: 
Prezado cliente, 

A peça IX 300 vem se desempenhando cada vez melhor nas máquinas TZ 

200 e senda o preço razoável em relaçllo a outros existentes no mercado 

gostaríamos de fazer aos Senhores a seguinte proposta: ............ 1 (continuam 

preços e prazos de pagamento). 

Pergmrta: Em seu meio cultural, você considera commn o inicio de uma 

carta deste tipo ? 

..................................................................................... "''""'"""""'''''"'''""'""""" ...... . 

································································································································ 
................................................................................................................................ 
................................................................................................................................ 

4) Numa empresa foi conlratada uma funcionária de um outro pats. Um 

pouco antes da sua contratação tinha sido montada uma máquina e a nova 

funcionária foi escolhida parn manejá-la. Apesar de ter passado nos testes de 

admissão~ no momento de :iniciar o traba.llio efetivamente, parece ainda não 

conseguir fazê-lo. Após várias instruções, ela e mndada de setor, mas continua 

provocando prejuizo considerável à empresa. O gerente de produção, então, 

decidiu demiti-la. 
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Para justificar as suas falhas a funcionária pediu uma conversa com seu 

chefe, quando lhe disse o seguinte: 

"O Senhor me perdoe, mas estou sobrecctn'egada. Gosto de trabalhar aqui 

mas minha filha está muito doente e meu marido desempregado. " 

Pergunte: Em seu meio cultural, o que o chefe de produção de uma empresa 

poderia responder à funcionária? 

......................................................................................................................... 
................................................................................................................................ 

5) Uma se<oretaria gravida realiza seu serviço numa empresa de componentes 

pata automóveis. A funcionária está bem familiarizada com o ambiente de 

trabalho e tem um bom relacionamento com os colegas. 

Uma certa manhã chega no escritório e é recebida por uma colega de seu 

departamento, que lhe põe a mão na batriga dizendo o seguinte: 

"Como já está grande!" 

Pergunte: Este situação seria freqüente em um contexto empresarial na sna 

cultura? Comente! 

.................................. , ..................................................................................... . 
................................................................................................................................ 
................................................................................................................................ 
................................................................................................................................ 
............................................................... .. .. ............................... ...... ........... ........... .. 

6) Uma executiva, numa viagem de negócios no exterior, vai se encontrar 

com um colega numa empresa que estA trabalhando extraordinariamente em um 

dia de feriado. Vendo que a empresa não estava :funcionando, estacionou seu 

carro em frente de uma gamgem da indústria. No portal há um aviso que indica 

que é proibido esiacionar ali. Quando volta, algum tempo depois, é recebida pelo 

porteiro que lhe pede pata retirar seu automóvel. 
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PeiJ!U!l!a: Se esta situação acontecesse na sua cultura, quais poderiam ser as 

palavras do porteiro? 

......................................................................................................................... 
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APÊNDICE DE CAPÍTULOS DOS LIVROS DIDÁTICOS 

Themen:Z 

1. Aparência e personalidade 

Descrever pessoas 

Impressão su~etiva 

Encontro 

Tolerância e preconceito 

2. Escola, formaçiJo, profisst!o 

Profissões sonhadas 

Sistema escolar 

Escolha profissional 

Desemprego entre os jovens 

Formação profissional 

Procura de empregos 

3. Diversl'J.o e televistJo 

Programa de televisão 

Crianças e televisão 

Canções 

Artistas de rua 

4. lndustria, trabalho e economia 

Comparar catros 

Raiva do catro 

Produção de carros 

Salário de empregador e empregado 

Sindicatos 

5. Família e relações pessoais 

De que você gosta no outro 

Pais e crianças 

Educação antigamente e hoje 

6. Natureza e ambiente 

ThemenNeu:Z 

1. Aparência e personalidade 

Descrever pessoas 

Impressão su~etiva 

Roupa, Tolerância e Preconceitos 

2. Escola, formaçi1o, profissl'lo 

Profissões sonhadas 

Satisfação com a profissão 

Sistema escolar 

Escolha profissional 

Chances profissionais 

Procura de empregos 

Curriculo 

3. Diverstio e televislJo 

Programa de televisão 

Programa de conselhos no rádio 

Canções 

Artistas de rua 

4. Industria, trabalho e economia 

Raiva do carro 

Produção de carros 

Profissões em tomo do carro 

Plantão de trabalho 

5. Familia e relações pessoais 

Problemas durante a vida de 

casado 
Pais e crianças 

Educação antigamente e hoje 

6. Natureza e ambiente 
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Tipos de paisagem 

Tempo 

Geografia da República F edeml 

da Alemanha 

Floresta 
Proteção ambiental 

7. Akmiies no erterior 

e estrangeiros na República 

Federal da Alemanha 

Férias 

A venturas de vútjem 

Jogo: vútjem p/ a lua 

Passeio p/ a Turquia 

Emigrantes 

8. Noticias e politica 

Noticias 

Os partidos na República Fedeml 

da Alemanha 

Sistema eleitoral 

Reunifi.cação 

9. Pessoas idosas 

Onde deixar os avos? 

Encontro entre idosos 

Seguro de aposentadoria 

O que fazem os aposentados? 

10. Ler livros 

CaiBa de rimas 

Llrica 

Descrição de livros 

Tipos de paisagem 

Tempo 

Geografia da Alemanha 

Proteção ambiental 

O monte de lixo 

7. Alemães no erterior 

e estrangeiros na Alemanha 

Preparativos p/ as férias 

Aventuras de vútjem 

Jogo: viajem pl o deserto 

Trabalhar no exterior 

Os estrangeiros nos vêem assim 

Emigrantes 

8. Notícias e politica 

Noticias 

Os partidos na Alemanha 

Os dois países alemães entre 

1949-1990 

Reuni:ficação 

9. Pessoas idosas 

Onde deixar os avos? 

Asilos 

População idosa 

O que fazem os aposentados? 

"Bodas de ferro" 
A vós de aluguel 

10. Ler livros 

CaiBa de rimas 

Llrica 

Deserição de liwos 

"Leite de outono" 
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Deutsch Akliv Neu JB 

Cap. 9 

Noções: 

Obrigação, necessidade, dependência: 

poder, nllo poder, Estado, disposição: 

bebado sem direito de dirigir; 

possibilidade, impossibilidade 

ol:tietivo, finalidade: querer, nllo querer; 

Intenções: 

Acusar, desculpar~se, advertir, 

desaconselbar, convencer, supor, alegar 

duvidar; 

Situações: 

estacionar erradamente após a visita de 

um restaurante 

Cap. 10: 

Noções: 

Tempo e relações temporais: narrativas, 

eventos no pretérito (narrativas, contas de 

fitda , curriculo) 

Cap. 11: 

Noções: 

Qualidade: Jll1liCaS e camcterlsticas, 

avaliações de quadros, roupas, artigos 

de consumo, móveis, moradias e pessoas 

Intenções: Opiniões/ pedir opiniões; gostos 

expressar desgostos; descrever e avaliar 
coisas; objetos e moradias conforme 
tamanho, fonna, cor e função; descrever 

homens conforme a aparência e camcter; 

adquirir infonnações sobre a oferta de 

alngueis (fiaoça, condomlnio, situação etc.) 

Situações: 

em frente de um quadro abstrato, em frente de 

Wege 

L 1-4 

Temáticas: 

Num pais estrnngeiro: 

Impressões, orientação 

infonnação 

L 5-7 

Temáticas: 

Morar, moradia, ambiente 

habitacional 

L8-10 

Temáticas: 

Relações pessosia 

Simpatia e interesse 

L 11-12 

Temáticas: 
Alimentação e 

fornecimento alimenticio 

L 13-15 

Temáticas: 

Profissões e mundo de 

tmbalho 

L 16-17 

Temáticas: 

Saúde e doença 

L 18-19 

Temáticas: 

Cultura e tecnologia 

L 20-21 

Temáticas: 

Sistemas educacionaia 

L22 

Temáticas: 

Politica e história 
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uma vitrina; no guarda volumes; no local de 

serviço de utilidade pública; numa butique; 

leitura de anúncios matrimoniais; visita no 

apartamento novo; procllillr um quarto/ 

apartamento; 

Cap.12 

Noções: 

Relações lógicas: condições (condicionalidade); 

razl!oimotivo (causalidade); finalidade; 

limites/consequências inesperadas (concessividade); 

Intenções: 

Explicar relações lógicas; corrigir mal-entendidos; 

reclamar sobre mercadoria defeituosa - ~eitsr 

uma reclamação; 

Situações: 

leitura coletiva de jornais; reclamação na loja; 

acidente de trnnsito 

Cap. 13 

Noções: 

Obrigação/necessidade/dependência: ações/reações 

em relação a pedidos, ordens, inmuções 

Qualidade: qualidades de produtos e máquinas 

Espaço: movimento/direção- estado; 

Intenções: 

Pedidos, pedir, ordenar, aconselhar, instruir, 

explicar (serviços, instruções de ação, receitas, 

manuais, indicações de t:rnnsito); 

Situações: 

Chefe - empregados no trabafuo; cbefe de cusinha 

no trabafuo; representante de máquinas de xerox 

afrente de um pUblico de leigos; comunicado 

do ministro de traosportes para motoriatas/viajantes; 

Cap. 14 

Noeões: 

Comparação (Semelbanças -diferenças) em relação 

à qualidade: características, qualidades, avaliações 
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(fisicos e mentais): homens, alemães - francêses; 

homens - mulheres; 

no quantitativo: área, habitantes etc. dos países 

com idioma alemão; 
Intenções: 

Expressar, argumenlar, justificar, relativísar e 

cotrigir admiração e prefurência; 

Cap. 15: 

Noções: 

Identidade: expressa-se através da roupa, 

da aparência, da língua, da maneira de 

agir das pessoas; 

Qualidade: qualidade, caracteristicas de clima, 

tempo, roupa; 

Quantidade: estatlstica em relação ao crescimento 

da população na Alemanha e em relação à expansão 

da IJngua alemã no exterior, 

lnleoções: 

Convicção, suposição, dUvida, desconhecimento 

em relação a pessoas e modo de agir, expressar 

condições de tempo; 

Situações: 

Antes, durante e após uma festa; duas pessoas 

observam um eatranholconhecido na rua; partida 

para uma viajem de férias; hóspedes estrangeiros 

de visita; 

Cap. 16: 

Noções: 

Revisão: Identidade, qualidade: retrato de Steffi Graf; 

Relações com o tempo: julgado após 400.000 km 
de andar sem carteira de motorista; 

Caracterlsticas, avaliações: Porquê não alemão?, 

Associação para proteção de criançaa; 

Quantidade, comparação: comida e bebida 
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APÊNDICE DE EXEMPLOS EXTRAíDOS DOS LIVROS 

DIDÁTICOS 
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Lehrwerk für 
Deutsch ais 
Fremdsprache 

' 

Kursbuch 



Lektion s 1 

2. was gefi:l!lt !hnen beí anderen Leuten? Was gef§!Jt lhnen nicht? 

I.____ -·---·- " . -- ---- . ~--~- ~-, 
' lch hasse es, wenn Jemand zuv1e, redet. 

leiden. I 

t\ !ch mag lustíge Leute. 
i ------------ -·---·-;---,-----·----- ··--- ------\ 
:r-Ai r gefallt es, wenn jemand Humor hat.i 

------, 

3. Wie tinden Sie lhre 
Freunde, lhre 
Bekannten, lhre ... ? 
Was gefã!!t !hnen? 
Was getam lhnen 
nicht? 

_ lch mag Leute, wenn _: 

-----~ l_~ie ~ich mOg~n!_ -·-·" 

·---, 
tvlein Nachbar versucht ' 
. . h .. I 1mmer. m:c. zu argern. _: 

-~----~·--·,.-,..,-v..--n; - ---·~·::-'7"':~;-;,..."':_ - -----.:~:r.· ... " 
} Mein Kollege vergigt 1mmer,_ mir .·-- zu heifenJ;;:u reden:_·::.-z:,;.~"'---'/" 
<
1
_ Meine .Kollegin· versucht melstens, mich zU ãrgem.i~u ertts'Cliiild.ige_h, · 

1_ Chef(in) oft, sich zu}mterhalten.(~;{zu~e#;:d_-
.1 -- Nachbar(in) 1 manchmo.l, I sí~h n:it mir · zu.gehen./ einzuladen:_ ',~>-;"'-+-
. . Frcund(in) I '"' . . . m1t m1r zu· flirt~.::n./zu machert:" .::~\:r 
. :-' Schwestcr hat I se!ten Lust, esscn/tanzen zu kritisieren:liti-J{Qéiíêll}~1;; 
! ~~~~:;(in) I . nte . Zeit, ~~~r ~~~~~k zU~.. , ··· . ·,, ·· 

j, , hilft mír 1 nie,_ die Wohnung , a_ÚfzurtiumeU:· '' •, .,. 
L__._--~_;__- __ , ___ .~----:.."-'" ___ .. 1 selten, ___ .,_1 _;_;;,. -'- .x· .. -

einundsechz:~g 61 



Repmrtage 

Mal im Ausland arbeiten 
eine tolle Erfahrung! 

Vie!e mOchtcn gero mal im Auslilml arbe!tcn, 
doch nur wenige haben auch den Mut, es zu tun. 
SchfieS!ích muB man seifHJ Ste!le und seine 
Wohnung kündigen und verliert Freunde aus den 
Augen. Wir haben uns mil drei frauen unterha!~ 
ten, die vor dcm Abcnteuer Ausland keine Angst 
hatte-n. 

Oie Grlil>de. warum man "'~I ;m Aus!ilnd arbeiten 
mtichte. s;11d versdlli~de!l: Manclw tun es. ;.veii s1e 
sich ,r;1 Urlaub 111 eine Stad< uc!er e:n Lm>d verliebt 
haben. manche. um eine Frem{!scrache .:u lernen. an­
ciere. um irn GP.wt Karriere zu mnchen oder um e:n­
fac:: rn;:d e:n Aben\SIJC! zu erleben. 

Das vvar auch dag Mr:t!v von Fra11h~ K•jnz'"l. 2~ Jch 
f2:~d .~1ein Leben in Deutschia;~ci !3nq,veílig und wo!l­
te e;nfach raus'" eniihir s1o Sie fuhr ililt tausenri !viar\: 
in 1hrer Tasche nach Slic:fmnkreich LJerst wo)mte sie 

Arnem Juhr iuttr' s;e ke111e Lust mehr_ VVe:l 010 SICh tür 
Mode ;ntcress1erte. suchte sie sích einen Job in einer 
Bouttque_ Z:mrst wsr sie nur 
Verkiluier111. houw is1 s1e 
Gesc!13ftsflil:rtmn. ,,E;ne ·~-. 
teress:mlc und gulbezshite i 
Stelic:;, dic mir viel Freiheit 1 

!iiCt Trotcdern habcn es I 
Frauen rn Oeus:lliand viel 1 
!ed:ter. sowohl 1m Beruf a!s ' 
auch im Poivatiebom. In ltalien f 

bestirnmcn die MJnr1eí íast ' 
alies" saqt Uinke Schuback_ ~ 

Aber s1e !iebt itaiien noch ' 
:mmer: ..ltai1r~ner sind viel 
hed1ch'r ais Dernsche Auch 
11íer g1bt es Regeir1 und i 
Gesetze, aber c!ie n1mmt man 
nír:ht so emst. Das macht das 

~ 
liljJ 

"~ i · , in der Jugend· rr ~ -·-·· .......... L-· ;! hetberge llf1d 
Leben v1elleichter.. t.::======::::.:::::;u 

J ~§~~~~~~~~~~i~·! v:uGtc n!cht. ! ;we sit> e,nen 
Job finden soll­

. ' te;! D~ch Sl2 hat-
- , 1e Giück. S1e 
, i lernte einen 
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!ragte 'hn. ob e; - einen Jot fu 
s:e niê1e tr hat;e_ 2500 1,1ark netto veró1e!He s:e :Jis 
Eec,e:wng. (}!e Gés:e narmten 'I" .. 'J!:icie:" - aui 
deusch .. E1sberg" ,.!c11 konntr. wen'D Fra:1ws;sc~ 'J::d 
WiJf ::wshaib sehr k:ihl, um meine Sdwu vor den 
Lr~uten w versteeken", e:k,'jrte si e uns Ooch 11<1ch em 
nar1r Woci\e~ w:Jr oi:ss anócrs· ., I c h !erntc Fmn;ristsch 
unli !oné Kont:Jktzu C::en Ls·uten." Vor rJi~:em Ja~,r ist 
çrwuke :<Qr~zei wrúckgekommen, aben e:ne Steiie 11at 
~'e noch n1cht Q8Íuf1den_ frotzdern et'lpf;ehlt sie 
[e\Jr,n~ eínen Job :m An~i2nd )vt·>n w:rd v1e: sei'J­
S\(jnr]:\)8!, ltNi i!ns linDe :ch seirr w;c~·,t:\J- 1\uEcrdem 
'Ni..!:íl. :ch ,irw. w~s ,SilWiir vp:w· b\:dt~ule~: Es 'SI hes­
s~::r, m0n arbeitet, um LU :,:t;en, ~!:, Ca:; m~n h;í.Jl. um 
zu arbeiten. w•c; :n Delntschla:;1;", Sil!Jt r~Jlik0 <u::.ce1. 

Uiri\:.e ScfJuback, 26. ,vollte eioer:t!:ch mtt!ll~aiien. um 
dort Tlleate."N:ssenschaft Zti stud:eren Doc1 nach 

Fiir Snnwe Danms, 28. ist LDndon eim; zweite Heir!Jal 
Qf''Norr.'cn N<1dl dern Studium woilte sie BuchhiiGd­
!erin wer:Jen, nber es gab ke:ne Stslle für sie .. Man 
saç1e r:11r. dag ich f:ir den Beruf zu alt und Uberquaiifi­
Ziert bin''. euiihlc Sim:me Dahms. SchlieEI:ch fuhr sie 
nach Lcmdnn. Jm dort ihr GiUck lU versucl1erL M1t 
Eriolg. in einer klernen Buchhandiur<g wurde sie 
genon:men. ais Angestel!te. ll'Cht ais Lehr!ing Hcute 
ist S!8 Att<::lungsle1terin .. Meme Fmunde in 
Deutsc!1iand reag!erten typ1sch deutsch- ,Wie hast du 
das geschafft, 
(ju l:ast c!en 
Beruf (:oc11 n:cht 
Ql~!e:nt'1·, fr;:;g. 
te11 s:c mich". 
')l!f.hit Sm10ne 
iJo!1111S ,in Eng­
iand IS< ebe11 das 
\\6í\:18il WIChtl­
ger ais Z:;ugnis­
s8" 'NJr lilr(J 

i\nlw111t ~:::;"'"""' SchwrcnCJkciten hot sie noch ríll! der erwas ki 
der En;J!Unde: Di e Leute. ~ít dcnen si e o f r ''.usamrr.en 
:st S'né ~war sehr nett und freundlicr. "aber so richti" 
ue cffe0e ur1d herz!1c11e Freundschaften findet mon 
bu:"( me:nt SnK;ne Oahrns 
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r - - r' ~ " v ' IJLuj 
!rn Lnndkreis J\nlt.'d-lnn sleht nn cirlclll kiclllen Ostil<lllg ein 

H <O~ lu- e1n Hf;.>!<tc.r ~ Bauernhof mlt neun I !vktar Gnmd. Drinncn vvolln!en Vuter und 
liHDüm ;\1uller und dn Crotln11er, dns 1Yar Mutlcn; \';i!(T, und clazu noch 

nchl !\ind(T Frnnz war der .'iltesle, dann l:.am der Mlchl, der !Jans 
nnd ich. das crste :v1üdchen, nacll mir tksl, Alfons, Sepp und 

B•m·Junpeiü-~Y''''%:11) 5cll(lf'Sc1Jtllld spiilcr d<111n noch ci11 ll11fl. ( ... ) 
Eimnnl spíelt<•n 1vír auch :;o scflün und lustig um! liefen allc 

rund ums Hans. Da J;.nm bei der J !nustiire di e Fnnny heraus rnil 
B"d"'"-'~nri:: Bn:'.e>i')P.nc nnserem 1\;_1 dn> illld! und schütlete na h e beirn Ilcws vícl BJut aus. 

íb;,y~no,cn Sie sagte, das ist von der l\Jui!er. ... Die !'vlntter lag im Bett, si e 
hattE' den \Jund olren und ihre Brust h oh und scnkte sich ín e in em 

ro:'<c.ir; ::w' ~r-rt [~i\cill'I:L lm l)l'lL-.lrH!l lag ein ldeines !\ind und schrie, was nur 
sç~,.,,., ~;,,e, rausging. \'rir J\índer durnen zur ~1ullcr ans Bc!l gehen und ícdL·s 
Gr,:ls~~ti,_ c;, '0~,twr~ eincn Fingcr í!lr·er! l;m() nellmen. 

( -i 
F~~ \Vílr f!;\'r:1d,• Sornlller, mt'irw 1'v1ul!('!' ist ;HO 21. .Juli 1927 

t:.CSiOJ"iH'n . 

. . ) 
E:-; knm die Em te, und díe meiste Arbeíl wac da die Feldarbeit, 

und jeder hattc es s;:ttt, .itnmer wiedcr zu helfen. Da dachte de!' 
Vnter, ich muf.l mir se!ber belfen. E:s blieb ihm ·mchts anderes 
übrig. ais die Kindz·r arbeíten zu lassen. 
( .. -) 

l~s daUL'rl(' nicht l<mge, da sngtcn dic Bul!cn. im Jlaus Ls! nllcs 
DJmàsdJc•:c ArP<:;: L,, dcinr :\rlwiL, das i.sl Uirndsarlwit. ~nch drr Schule lu:n11 die 
J,b:Jc~.e~ ~Vkien~dcrmullE'l\ um mir das fí.oclwn heiznbrij1gen. In meinem 
D~rnor 1.1.-,dch~n Bcisein sag:tc der Vater zu ih r, wcnn sich's elas l )irndl nidll rnerk!, 
ihayJ;On~ct') !J;ut'>l du 'd11· t'Íil(' nnl!<·r. cln mcrkt sir cs :;;ich am schnel!sten. An 
(''""" nmterhouen· w,s SunnlngCJl lcmle si c mir das rncislc, di! war kcíne Schule. \Jit 
Gcslchtscil:og,•n tWUI\ Jallren !wnnLe ich schon 1\o!tnltHlí'!n. DampfntJdc!n. 
c;,_,t,,"urJ,•:_ ApfelslrtHkl, Fiscllgt.:ricbte und vic)e andere Dinge kochen. 
[):tn•pfrw<i~l. b")·wi· ( ... ] 

·-u•,•l.'''~''"i'~"'' J\Jikll und 1\;Jr\olft·Ju und !)rol g:clli\r·tcn zu unsen.>r !J;wpl-
nal;r·ung. i\IJ<:Jtds, IH"nn ic!i nicht mchr· richlig kochen konnlc, 
well wir on Yon f'rt"ill bís vier UI! r ll<H:flmíllilf;S Sclw!c )la!Lerl ttnd 
t.lann erst in der Abcnddiümnerung: Jwirnkamen, da haben VI-"Ír für 

oa'"Picc Koc"ncpf di e Sdnveine einen grof.len Diimpl't•J' J\arto!Teln gel<.ocJlL Die klei-
,·n~ye"s''''-1 nen l\indcr li.onnlen lHJUH1 cnvv.rten, IJis er fertig \Var, schl.iefen 
K:>'lapeç: :i,otü ~"r dann aher docll auf dem 1\.nnap('l' oder auf der llarten Bank c in. 
c""' ,.,-,,n "'t'"" uncj ~.~. \-\'ir mullten sic clann zum Essen wecken. \Veil wir so viel !lunger 
cwn 1<nnn hatten, lwbeu wir so vi ele KarlolTeln gegessen, daB für díe 

5cit\'\'t'ine nichl gen!Jg_ übrigblieh. Dll hat der Valer geschimpfL 
Df'r lla11s hal dnm;ll 13 KartoiTeln g(•gessen, da hHl der Vater 

sm:o wc-''''~k-s gesngi.(..__) Cri!) nichl so vicl, es bleibl ja nidlls mehr für die SatL 
Sch'·'e'" (.,, } 

llusctl 1YLmkn jcden Tag zerrissen. Da Z\\'Hng mich mein Vater, 
;J;t.·o:-n: ;.,~;w~rr bL~ wn zehn li! ir alwnds zu niilwn und zu flickcn. wenn alie ;:mde-
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rcn sdwn ím Bel! l<1gen. Auch e1· ging zu BctL \Vcnn es rnír (!ann 
gar zu viel wurde, ging ich in die Speíse!{;unulcr, machle di e Tür 
ganz auf und stellte mie h h inter di e au.fgeschlagene Tür. Da konn­
le ich mich verstecken und weinte rnich aus. lch ~veinLe so bittet­
lich, d.all me in e Sdü1rze ganz nuB wurde. Mü· !lei dann immer e in, 
daJJ wir keine Mutter nwhr haben. Warurn ist gerade unsere 
Mutter geslorben, ;vo wir doch so viele Kinder· sincL 
( ... ) 

Es kam das .Tv.hr '19.39, und manche Leu te redelen vom Krieg. An 
einem Sountag frt\gte mích :\lbert, ob ícll seine Frau Wt'rden \vill. 
Ich konnte es nnfangs gar nicllt recht glaubcn. Dann !de!! er bel 
mt:int:m \'a!n um JHiclJ il!L Da vrar es nun nicht mehr so leicht 
für den Vater, denn mit mir verlor er eíne Arbeitskraft, und meine 
Sclnvester konnte mich nicht so Ieicht ersetzen. 
( ... ) 

/un 25 .lu li 1939 wurde an Albert der Hof übergeben. Am 
18. August war die standesam!liche und am 19. dle kirchliche 
'lht!! llJ !_~·. 

( ... ) 
In einer hn!bt'll Slunde war alles vorbei, und wir waren Mann 

und F'r;w. \Vir zugt'll unsere schünen !Ueider aus und tlngen di e 
Arbeit an. Das Essen war wie an anderen Tagen auch. Eín 
l-Inchzeitsfoto \vtmle nicht gemacht. 
( ... ) 

\Yie wir gelwirntct h;llwn, wnren wir so arm, das kann sich heu­
le nienwnd vorste!!cJL Das muiJte man scbon von k!ein an 
gewül111t sein, sonsl llii!!e mnn das nlcht amgehalten. 
(. .. ) 

E.s tv<~r noch fi:rntezeit, ( ... ), da kam mil. der Post der 

Spclsekammer: klelner. 

kühler Raum für 

lebensmlttel 

um elnc Frau anhalten: 

um Er!mobnls !Ur 

die Heirat bittcn 

EínlH'ru!únp.--;!)l'ft•h! lür meincn Mann. (. .. ) Dn!J mcin ;Vfann in der Eir~bar<.I!i.mgsbcrehl: 

ganzl'n CemeirH!c der cr'slc und einzigc war, der einrückcn sereht.Sol<lntw 

rnullte, ll<ll mich ~ehr gefirgert. Nur welt meine yíer ü.lten Leute werclen 

keinc ,"\ ot~:ís warcn! :\!!e anderen j ungen :\'hlnner V'/aren langc Zeil e\nnicfwn: zum Milltár 

noch dahcim. gehen 

( .. ') Nnz!s: Nntiorml· 

:\teine Sdnviegerrnutter sngte, jetzt wo de in ~vL:mn nicht mehr sozintisten 

hier isl, muül c\u bd mir in der 1\.ammer schtufen, du bist noch 
jung, um! es künnte einer zu di r komrnen. :Yfir war es gteich, ich 
\'\"ür arn ,\bend sowicso müde, daiJ ieh nur schlafen wollle. Daher 
zog ich in ihre Kununer. 
Um ZWl'i Chr mot·gcns mufltc ich aHI'stehen, um zusnrnmen mit 
der \1<1;,;!! mil der s.·n.-.e Gra~ ZUill! !eucu zu miilleJI. Lm sechs l!hr Magd: Wüibllch~ 
\ViJJ' die Sl<dl;lriH!Íl r!ran, dillHl das Fuuereinbringen für das Vieh, ArbelterinaufeHnem 

im I-Iaus a!le.s herrichten und \Viedcr hirwus auf die Vl/iese. Ich saucmhof(lrGhcr) 

muOte nu r laufen. Die Sêhwicgcnnult.er stmtd tmter der Tür und scr~se: altes werkz;;ug 

sagt.e, L:wf Dirndt. vvanun bist du Biiu-erin gewordeo? Si e aber tat ~um Gras schnelden 

nichts. · 
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Das Buch ,.Herb~!miich·· ist 
1m deutschsprachigen Raurn 
ein groGer Eriolg. In vielen 
Zeitungen und ZeitsciYi!ten 
gab es intervíews mít Anna 
VVimschneíder. Wtr haben 
hier díe wtchtigsten lnfor" 
mationen für Ste zusam· 
mengestellt. 

Was betJeule: der 
Tftel des Buches? 

Las Anna Wimsr:lwt+ 
d·er gerne Bücner? 

Wannn hat Anna 
Wimsr:hneidt:r ihre 
L:ebe ns.B ri nn eru ngen 
Jttl~esc!l rleb en 7 

Wieso \'.'tdE; :ws 
dem :lriv?.!en 
M<imLs\\ript o in Sueli? 

V.!as ve~~irnie~te sd1 
llir Arma 1/J:mschnei­
der tlc:rciJ den ~!rc~~\~fl 

Ertoig ihres Bu~I'<:'S.? 

Herbstmilch tsl eine Suppe aus saurer Mílch. Mehl und Wasser. 
Ste war frUioer ein hiiufiges Frühstück lür arme Bauernfamilien in Bayern. 

AuGer der Bibel hat sie 1n ihrem Leben kaum etwas gelesen ~ r.och nicht 
einmal ih r eigenes Buch 

Anna VVimschne1der hatte drei Téichter. die jetzt erwachsen sínd und in 
MUnchen lebE:n. Díe Tàchter baten die Mutler olt, ihre Lebensennnerun­
gen aufzuscflreiben. weil sie wissen wollten, wie Armas schwere Kindheit 
und Jugend wirklích war. A!s s1e schon über sechztg Jahre alt war, war 
Anna lange Zei: schwer krank. Da setzie si e sich ar, ihren KüchentiSCh 
und schrieb zwei Wochen lang ilõre Lebensgeschich!e tür ihre Kinder auf 
- dabei saG il'lre Katze au! ih rem Si::hoB. 

Nur durch Zufall_ Annas zweite Tochtcr Cllristine ist mil eínem Arzt 
verheiratet Eines Tages kam ein Kollege zu Besuch und las Annas 
Lebensberícht. Er gefiel ihm so gut_ daG er ihn dem Verleger Piper zu 
lesen gab, rnit dcrn er beireundet isL 

Anna W1mschneíder hatle in ih rem Leben groBe Armut erlebt. Durch das 
Buch und den Film verdiente sie se h r viel Geld, aber sie ·blieb trotzdem 
eine einfache Bauersfrau Síe wohnte mit ihrem Mann irn gleichen Haus 
wie lrüher. mil den oie1chen alten MObe!n. Für sich selbst aab síe nicht 
gerne Getd âus. ab;r Scheni<.en machte ihr Freude. Ih r grbGtes GliJck im 
A!ter war, daG s1e jetzt endlich so lange schiafen konnte, wie sie wollte. 

An'la Wimschneider starb arn 1 Januar 1993. 
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~0 ·1·~~ 
~~----------------------~K~o~·n:n:e~n~S=i:e~n:ic:h:t~l:••:•:n:? ________________________ ~·~=~~llc_ ______ ~ 

C Warum parken Si e vor meiner Einfahrt? 
Hier dürfen Sie nicht parken! 
Da 1st doe h das Schild! 

&:, M ~]o- o;.~.cUwl! 

lJo;,/vJ;e,idcd.rxlt­
~~! 

8 

... ' .................................... . 

Kõnnen Sie nicht !esen? 
Hier dürfen Si e nicht parken! 
lch kann hier nlcht raus. 

'':à'· .. / 

,' . ;ç., 
O Hier dürfen Sie nicht parken! 
8 Wie bitte? 
O Das ist meine Eínfahrt. 

lch kann hier nicht raus. 
lch warte schon eine Stunde. 

. ................................ . 

- Entschuldigen Sie! 
- Das tut mir leid l 
- lch fahre sofort weg. 
- Warum sind Sie so. unhõflich? 
- Wie bitte? 



2 

í] ~0---~==~====~------A(_5~ ~ ~ Sie müssen den Pullover zurücknehmen! /f 0 

\ 
O Der Pullover hat einen Fehler! e Warum haben Si e nicht aufgepaBt? 
O lch will meín Geld zurückhaben! e Nein, das geht nicht! 
O Si e müssen den Pu!lover zurücknehmenl e Das kann ich nicht machen, Si e haben den Pullover 

gekauft. 
n v ..... 

§§§ Recht im Alltag §§§ 
L Der Verkaufer (das Geschaft) muG eine neue Ware zuriicknehmen und das Geld bar zurückge­
ben, wenn díe Ware einen Fehler hat. 
ODER 
2. Der Verki:iufer muB dem Kunden (Kil:ufer) einen PreisnachlaG (Rabatt) geben, wenn der Kunde 
díe fehlerhafte Ware behalten wilt 
ODER 
3. Der Verlüiufer muB dem Kunden eine neue Ware geben, wenn die zuerst gekaufte neue Ware 
einen Fehler hat. Der Kunde mtill dann di e erste Ware zurückgeben. 
ODER 
4. Das Geschiift muG die neue Ware kostenlos reparieren, wenn der Kunde damit einverstanden 
lst. 

Die Garantiezeit für eine Ware betrigt mit oder obne Garantíeschein immer 6 Mona te. 

flll Was sagt der Text? 

Ware zurücknehmen + 
Geld bar zurückgeben 

[_:::::: ....................... . 

•••••••• mm mmmoo .. J 

wenn die Ware einen Fehler hat. 

der Kunde ..................................... : ........................................... .. 

~ IJ'Ii Hõren Sie den Dialog vom Tonband und machen Sie Notizen. Q 62 
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__ (j)-@: Wer hatrecht? 

,- . paar 
hat eln trãc;t 11 r .,- A. ' .ct Er --· fle ~ ekau,_ · drei schuhe g . nach 

. 8 jeden Tag: kaoutt. 
s~ i nd sle ~ 
Wochen S- 1 Schuhge­
•"v geht- zurr der Ver-
li>- •• ~ aber i e 
schart, . "Wenn d 

Saat. "' h t ãufer ~ ~ hlér ,a ' 
k . nen r e ., t 
'·'are el .. e so ... or 
" Sie SJ.. 
rssen Jetzt 

mu ingen. h _ 
··v-ückbr- .. " sie a 

zw."" , soat, hon t e s z~ ~ ·a se-is , Schuhe J 
ben d-'-e 1" 

wochen. Grei. j 

Herr und Frau B. haben 
einen Tisch und vier 
Stühle gekauft. 
Ein Stuhl geht schnell 
kaputt. Herr B. bringt 
ihn zur Firma zúrück, 
Die repariert den Stuh1 
für DM 48.-- Herr B. 
will die Reparatur 
nicht bezahlen. 

lvfona. ten e.ine neue 
Schreibmaschine. Zt<,:ei 
Buchstaben fllilktionie­
ren nicht. Ihr Freund 1
'
1
ill die Masclüne re­

P~rieren, aber es geht 
Illcht. Jetzt bringt 
Frau C. di e i\faschine 
ZUrQck. 

Der Verkà:ufer sagt: 
"Sie dürfen die J'vfaschi­
n~ nicht Selbst repa­
rrerenJ Jetzt haben Sie 
sie kaputtgemacht. Ich 
kwm Ihnen nicht hel­fen." 

. d'eseSzenen: ----------­
n di e Leute? Spielen S!e ' gwassa:g•=---------~ 

(j) 

., 

® 
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~~& -:=-~=-~~~~----~·~,D~u~z:e~nC"~u~n~d~,~,S~i:e~ze~n:·~·----------------------~/~'Í~~=l~~~·lC~·~-----l 
111- S~gen ~ie ,.du" oder .,.Sie" zu lhren 

Mitschulern im Oeutschkurs? 
Warum "du"- warum Sie"' 

Zu wem sagen Sie in lhrer Spraclle du" 
,Sie"? " , zu wem 

Gib~ es. in lhrer Sprach: eine~ Unter~ 
sch1ed 10 der Anrede· du"/ S' "? ·" " 1e 

B
Wer "duzt" sich jetzt hãufíger ais früher in d 

undesrepublik? er 
Lesen Sie im folgenden Text nach. 

Das Ouzen wird immer beliebter 
wurde, herrscht heute das ,,Du" 

vor. 
Stuttgart (AZ)- ,Sagen wir ,Du' 

zueinander?" Unter den Deutschen 
vtird dieser Satz immer beliebter; 
immer mehr Menschen gehen vom 

5 steifen ,Sie" zum vertrauteren 
,Dn" iiber. 

Der Tübinger Kulturwissen-
schaftler Hermann Bausinger, der 
dieses ,Phãnomen" untersuchte, 

10 kam zu interessanten Ergebnissen: 
So empfinden die Studenten bei­
spielsweise das ,.Du" als Zeichen 
der So\idaritãt. 
Mehr geduzt wird vor allcm am Ar-

15 beitsplatz. Selbst in den Lehrerzim­
mem. in denen früher stets gesiezt 

~~~~- Warum sagen Studenten und jüngere 
Leute .,.du" zueinander? 
Wie kfingtfür Sie ,.du" -wie klingt .,Sie"? 

Nur die ã\teren Lehrkrãfte sind oft-
mals noch ,Du-Muffel''. 20 
Lehrer, die überdies zugelassen ha­
ben, von ihren Schü\ern geduzt zu 
werden. ernteten zwar kaum Protest 

I 
von den Eltern, um so mehr aber 

_ v011 den Schutamtern. 25 
1

1 

Nacb Ansicbt der Wissenscbaftler 
bauen sich júngere Menscben heute 
mit dem ,Du" scbneller zwischen· 

1 menscbliche Brücken: ,So kõnnen 

1 
wir leichter nnd besser miteinander 30 

\ umgeben", bekamen die Wissen· 
1 schaftler oft w hôren. 

Sie mõchten zu einem Deutschen gerne 
$~u

7
" sagen. Wie fragen Sie, was sagen 

••• 
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D. Mahnung und Antwort 

Maria Rosales wohnt in einer West-Berliner Attbauwohnung, deren Grundmieten 
gesetzlich geregelt sind. Ihr Venníeter hat ihr fristgerecht rnitg;teilt, daB sie ab Januar 
1986 eine hóhere Miete zu zahlen hat. Eines Tages erhãlt sie folgenden Brief: 

Narrw-;;;:;---- Heiner Kunze 
Adresse Verwal tung 
oes Jebensstr. 15 
Absenders 1000 Berlin 12 

Berlin, den 15.o3.8& O c 
und 
Datum 

c-cc-cc----- Frau Namc und 
Adresse Maria Rosales 
des Bamberger StraBe 27 

Hieterm.unmer: oo5/o18/41 ---;-c:::c,=,, "'esc"a s­
zelchw 

Empfilngecs 1000 Ber lin 1 2 

Betrefi ---- Mahnung 

ogc,c,,c8c----- Unser Schreiben vom 3o.11 .1985 St/fe 

'A-,-,,-4=,----- Sehr geehrte Frau Rosales! 

Text 

Rand 
m1ndestens 
2.5 em 

GruB(ormel 

Bei Uberprüfung unserer Buchungsunterlagen haben w ir 
bedauerlicherweise feststellen müssen, daa Ihr Miete­
konto einen Rückstand aufweist. 

Allgemeine Grundmieterhi:ihung 3 v.H. 
DM 13,2o monatlich, Januar- Mârz 

Klingel-Türõffner-Gegensprechanlage 
DM 7,6o monatlich, Januar- Mdrz 

AnschluB für Kabelfernsehen 
DM 6,oo monatlich, Dezerober - ~mrz 

DM 39,6o 

DM 22,8o 

QM 24,oo 

DN 86,4o 

Uberweisen Sie bitte diesen Betrag unter Angabe Ihrer 
Mieternun®er unverzüglich auf das Ihnen mitgeteilte 
Bankkonto. Falls der ausgewiesene Betrag mit Ihren 
unterlagen nicht übereinstin®t, setzen Sie sich so­
fort zwecks Kldrung mit unserer Mietebuchhaltung in 
Verbindung. 

Mit freundlichen GrüBen 

i. A. 

u'""'"--- ;Jfvit1e-:c: J(NfiZ.L 
scnnh Heiner Kunze 

Hausverwaltung 

Geschaf"<s· 
;:eichen 

Pap;er. 
wei6, 
wnl;mert, 
OIN ;1_4; 
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5 
Arbeíten Sie jetzt wieder in Gruppen, 
Greifen Síe auf die Ergebnisse der Aufga­
be 3 zurück. 

Zu drei Punkten haben Sie nun Zusatzin­
formationen. 
Halten Sie - mit Hilfe eines Stíchwortzet­
tels- Kurzvortrãge über 

L Luftverschmutzung durch das Auto; 
2. Uirmbelãstigung; 
3. Verãnderung der Stãdte. 

6 
Wãre der Anhãnger des Gro8stadtlebens, 
dessen Meinung Sie auf S. 55156 kennen­
gelernt haben, mit dieser Beurteilung des 
Individualverkehrs einverstanden? K6n­
nen Sie sich vorstellen, welche Argumente 
di e se Person vorbringen würde? 
i> AB S. 94-97 

\
\ ~~A60 
~ 1 / 
( \ ~ 

' ' f ""' \ 

Lorior 

An der Ampel ist der Kleinwagen 
eines A:nf'"àngers abgesoffen. Die 

Ampel zei.gt Grün, darm Gelb, dann Rot, 
schlie.r?J.ich wieder GriirL Da. der Wa.gen den 
Verkehr auíhalt, tritt ein PoliziBt hera..."YJ. und 
fra.gt: ,Haben wir' denn keine Farbe, die Ihren 
Gescbmack tr:L."ft?" 

B. Diskussion: Pro und contra Individualverkehr 
in deu Stãdten 

1 
Wenn Sie an einer Diskussion, die auf 
deutsch geführt wird, teilnehmen wollen, 
dann müssen Sie vorher môglichst viele 
Informationen zu dem gewáhlten Thema 
m deutscher Sprache sammeln und 
ordnen. 

2 
Sie haben in der Lektion 7 A wichtige Ar­
gumente gegen díe Entwícklung des Indi­
vidualverkehrs gehórt. 

Sammeln Sie nun- in der Gruppe- Argu­
mente, di e filr eine Entwicklung des Indi­
vidualverkehrs auch in den Stãdten spre­
chen. 

-------·--

3 
Überlegen Sie, welche Positíon Sie ein­
nehmen wollen (Pro/Contra!?). 
Fonnulieren Sie ein Statement (vgl. dazu 
Lektion 5, S. 54). 

4 
Wenn die Statements vorgetragen sind, 
wird clie eigentliche Diskussiou in Gang 
kommeu, d. h. Sie müssen versuchen, ge­
genüber Ihrern Gegner lhre Behauptun­
genJMeinungen zu halten, Ihre Argumen­
te zu verteidigen, u. U. neue Argumente 
bringen oder diese durch Beispiete erlãu­
tern, dem Gegner widersprechen, ihm 
einiges zugestehen, dieses aber relati­
Vleren. 
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5 
Für diese wichtigen Sprechabsichten in einer Diskussion gibt es eine Fülle von Redemit~ 
teln. Wir kõnnen Ihnen hier nur einige nennen. Ergãnzen Sie selbst. 

Sprechabsicbten 

Seíne Meinung/Überzeugung/Ansicht zum 
At.tSdruck bríngen 

Seine Meinung begriinden 

Der Ansicht des Gegners wider~preche.n/seine 
Argumente abschwãchen 

Redemittcl 

lch bin der Meinung. daH .. 
Nach meiner Ansicht . 
Ieh bin davon überzeugt, daB. 
Ich wúrde Jieber. 

Kausalkonjunktionen (z. B. weil, denn) 
Ich móchte das so begründen. 
Ein ganz wichtiges Argument babe ich noch nicht 
genannt. 
Hauptgrund ist für mich. 

Das bezweifle ich. 
Das halte 1ch für falsch, 
Hier bin ich anders informiert. 
Unmóg]ich! 
Das isl meiner Ausicht nach ein falscher SchluB. 
Dochl. 

Dem Gegner etwao zugeben, dies aber relativieren Das stimmt zwar- aber. 

Etwas nãher erklãren, durch Beispiele erliiutern 

Jemanden umerbrechen 

Damm hitten. zu Ende n:den zu düríen 

6 
Zweí Mitglieder Ihrer Gruppe versuchen 
eine ca. fünfminütige Diskussion zum 
Thema lndividualverkehr in den Stiidten 
zu führen. 

In diesem Punkl haben Sie ~war recht. trotzdem. 
Sicher. Das mag s1immen. Aber. 

Ich muB das genauer erklaren. 
lch mõchte dies durcb eín Beispiel veranschaulichenl 
bekg:en. 

Moment mal! 
Entschuldigen Sie, daB ich unterbreche! Aber. 
Wenn ich vielleicht etwas dazu sagen darf: 

Darf ich bitte meinen Gedanken zu Ende fiihren? 
Wenn Sie mich das bine noch sagen lassen: 

Der Lehrer spielt sie Ihnen mehrrnals vor 
(u. U. in Abschnitten). 

Nennen Sie Inhalt und Reihenfolge der 
Argumente/Gegenargumente. 

Nehmen Sie diese Diskussion auf Band 
auL 

Notieren Sie die Redemittel, die Sie hõ­
rend erkennen künnen. 
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E. Daxing Chen: ,Nein, danke" 

Leseverstehen 

Ich bin bei Herrn Herz zum Abendessen eingeladen, um 
halb acht. Weil ich zweimal umsteigen muB, bin ich etwas 
früher vou zu Hause aufgebrochen. Die Umstiege sínd 
sehr glatt gegangen, so daB ich schon Viertel nach sieben 
vor der Túr von Herrn Herz stehe. Gott sei Dankl Die 
Deutschen legen sehr viel Wert auf Pünktlichkeit. Ich bin 
früh genug dal lch zupfe meinen Anzug zurecht und 
klingele. Niemand meldet sich. W.ieso, denke ich,jemand 
muB doch zu Hause sein. Vielleicht hat es niemand 
gehõrt. Ich babe die Klingel nochmal gedrückt. Erst nach 
einer Weile kommt Frau Herz gestürzt und õffnet die 
Tür. 

»Ü Gott, Sie sind schon da!« Sie reibt mit der eben 
abgelegten Schürze die -Hãnde, »entschu!digen Sie, ich 
kann leider nicht weg, weil mein Fleisch noch im Topf ist. 
Kommen Sie bitte herein.« Ais wir im Flur sind, kbmmt 
Herr Herz mit einem schweren Korb voller Getrãnke, 
Weine, Obst aus dem Keller herauf. 

»Grü.B Gott, Herr Wu, ich dachte, es dauert noch 
einige Zeit. Si e wohnen doch ziemlich weit ... J ~h kann 
Ihnen leider keine Hand geben, weil sie zu schmutzig 
ist.« 

»Pa .. "' Ein Knall aus dem Wohnzimmer hat uns drei 
erschreckt. Hen und Frau Herz stürzen hintereinander 
ins Wohnzimmer. Da steht ihre Tochter ve:rlégen vor 
Splittern einer Vase und sieht weinend die Scherben und 
Blurnen, die kreuz und quer im \Vasser auf dem Boden 
liegen. 

»Ich dachte, der Gast ist schon da, ich muB schneller 
mit dem Aufdecken fenig_ sein, und dabei habe kh die 
Vase umgeworfen«, rechtfertigt sich die Tochter. 

,. Da hast du ruir aber etwas Schõnes eingebrockt. « lch 
sebe den mit Mühe unterdrückten Àrger dem Gesicht 
von Frau Herz an. »Aber es la.Bt sich nichts andern. Ach, 
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mein Gott, ich habe mein Fleisch võllig vergessen. Du, 
kümmere dích mal um den Gast, ich habe keine Zeit! « 

Mit diesen Worten ist Frau Herz in der Küche ver­
schwunden. 

»]a, Herr Wu, was darf ích Ihnen zum Trinken an­
bieten?« 

»Nein, danke.« 
Das E.ssen ist kõstlich. Gulasch mit Nudeln - eines 

meiner Lieblingsessen. Ich esse ganz gemütlich und 
môchte den guten Geschrnack lãnger im M und behalten. 
Aber trotzdern geht mein Gulasch rasch weg. Nach einer 
Weile fragt die Gastgeberin: » Wer móchte noch etwas? 
Wte ist es mit Ihnen, Herr Wu? Móchten Sie noch 
etwas?« 

»Oh, nein, danke.« Es gehõrt sich beí uns zu Hause 
nicht, schon auf die erste Aufforderung zuzugreifen. 

»Schade, ich dachte, es schmeckt Ihnen.« 
»Ja, aber ich ... « 

AnschlieBend kommt der Nachtisch - Erdbeeren mit 
Sahne. Hier in Deutschland schrnecken die Erdbeeren 
viel besser als bei uns. Unsere Erdbeeren sind winzig und 
dazu noch sauer. Ich habe nur so viel genommen, wie es 
die Sitte bei uns erlaubt, und genieBe den Duft und die 
Sü.Be der Früchte. Ich werfe verswhlen einen Blick in die 
Erdbeeren-Schüssel. 

»Darf ich Ihnen noch etwas geben(,, fordert diesmal 
Herr Herz auf. »Ach ... nein, danke.,«. Lieber warte ich 
auf die zweite Aufforderung. 

»Schade. Sie essen das wohl nicht sehr gern, oder?« 
»Wie schade, daB Sie so wenig von ali dem essen~« 

schlie13t sich Frau Herz ih rem Mann an. Im Nu ist di e 
Schüsselleer. 

Als wir auf dem Sofa sitzen, fragt die Gastgeberin: 
»Wollen Sie Kaffee?« 

»Nein, danke.« 
Hªlb hungrig, halb durstig habe ich rnich nach Hause 

geschleppt. Aber ich bin doch froh, daB ich nichts Unhõf­
liches getan habe. 
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